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U e d natureza dos objectos, que varião  ̂ e  ̂
não á das operações intellectuaes, que são sempre 
as mesmas, que as diversas sciencias devem os 
seus differentes grãos de clareza y e de certeza,

1

T r a c j ,  tab. analitíc. de Ideolog. v '

Pelo Traduct- '
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A  E n  DO de apresentar ao Publica a traducção 

do Grao de certeza da Medicina; e dezcjando 
igualmente manifestar a todos que este meu peque­
no trabalho he hum tributo que devidamente per­
tence a F. aS. ; determinei-me a leva-lo d sua pre­
sença ̂  afim de que V. S ., disfarçando a peque- 
nhez de semelhante homenagem, se digne aceitalla» 

O respeito que F. S. goza tão dignamente 
entre os Literatos ; o di si incto lugar que occupa 
no numero dos Sabios, e mais que tudo no Cor­
po JMedico-Cirurgico ; são grandes motivos pa­
ra me obrigarem a crer, que esta minha primi- 
cia merecerd todo o acojhimento , muito prin­
cipalmente obtendo-o de F. S, , e levando d tes-»̂  
ta 0  se U JV'o7ne.

Deos guarde a F. S. para honra das le­
tras  ̂ e augmento da Sciencia Medica,,

Da V . S.
I

^îuiio submisso venerador e criado,

Fraucisço Julio Xavier*
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P R E F A C I O

D O  T R A D U C T O R .

.Uma dissertação , que expendesse a certeza da 
Medicina , fundada em solides princípios, e em 
verídicas regras ; hum quadro delineado por suas 
primeiras descobertas, e personalisado pelo cara­
cter da evidencia; fazia se tanto mais necessá­
rio , quanto se tem ampliado a susceptibilidade 
phisica do hom̂ ^m , para ser aceomettido desses 
contrastes flagelladores, que attacão sua existên­
cia , e que tendem a anniquilar a organisação 
do seu composto.

O germe da especie humana, á proporção 
que se vai reproduzindo, parece diminuir sua 
energia , desenvolvendo entes mais fracos , e 
por isso mais promptos á sua deterioração : e os 
costumes, as paixões, e até o enthusiasmo com 
que os homens pertendem subtraliir-se ás impres­
sões nocivas , talvez, os tenhão snbmettido a 
maior numero de causas niorbiíicas. Debalde in- 
tentão elles arrancar á natureza os segredos de 
sua estabilidade; e debalde intentaráo alongar os 
dias da existência da vida , c obviar os males , 
que nas diíferénies épocas a cada momento os 
aceomettem , se não forem clescubrir nas jregras 
da Medicina o manancial de sua conservação, 
pois que só ellà póde fornecer os meios de con­
servar a saude , e de a restaurar nas suas diffe­
rentes alterações. •

Movido por tanto, e da necessidade que ha-



VIU
via de linma tal O b ra; ê ainda mais, angustia­
do de ler as exprobraçoes que a Medicina terr 
soffrido em todos os tempos , e hoje mesmo, u r  
didas por homens, que , escorados em huraa va 
philophia , ou talvez vangloriados de hum as­
cendente fa l l iv e l , que grangeárao por escripros 
systematicos, cora qite tanto tem allíciado a pu­
blica atenção ; ou íinalmente, munidos de hiima 
simples leitura de alguns systenias Médicos , que 
tem apparecido no curso dos séculos: forcejão 
conculcar a veracidade da Medicina , esquecidos 
de que , nem a vã philosopliia que adoptao , nem 
a simples lição dos escriptores podem patentear- 
lhes os escriitiiiios das certezas Medicas , escriiti- 
nios fechados pela natureza , e que èlía sómente 
manifesta aos seus verdadeiros investigadores : 
movido por estas razoes, digo, eu impreliende- 
i'ia traçar hnm plano, que apresentasse a eviden­
cia da Medicina. Porém o pezo da empreza me 
assustava , e oíferecia hum óbice impenetrável á 
cscacez das minhas forças: até que me chegou 
ás mãos, e muito tarde , huma dissertação do 
Medico Çabanis sobre o Grào de certeŷ a da Me- 
dicina. O alvoroço que me causou hum seme­
lhante titulo , moveo-me a ler com toda a cir­
cunspecção este escripto , e desde logo intentei 
traduzilio.

Esta Obra parece-me necessária tanto aos es­
píritos que jiilgão poder desdenhar da Medicina» 
como áquelles que seduzidos por estes, ou tal  ̂
vez , ignorando que ella he huma arte ver- 
dad eira porque tem regras, e regras verídicas , 
dei^íão de submetter-se ás suas determinações 
quando necessitão , desprezando os consselbos 
prudentes de Médicos babeis , e experimentados
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5Ó porque se capacitão'qiie são niill05, e quan­
do cliegão a implorar os seus socorros, he já no 
estado ein que a organização, e o eqiiilibrio 
pliysico qiiasi de todo se achao arruinados, e en­
tão a Medicina se frustra , ficando inepta para 
produzir ©s seus fins salutares: e he neste cazo 
qiie 0 Medico experto deve repetirdhes a senten­
ça tão judiciosamente proferida pelo Poeta de 
Sulmona :

Principiis ohsta , sero Medicina par atar ,
Qiiim mala per longas invaluere moras.

Esforcei-me quanto pude para fazer luima 
traducção bastantemenre literal, afastando-me só 
nas phrases pouco seguidas no nosso idióma , di­
ligenciando por isto em nada rlimiiuiir a força 
de eloquencia , com que o Autor sustenta a pre­
cisão cia Medicina , refutando as accusaçoes que 
a ella se tem feito , ponderando as observações 
primeiras que se fizerã.o , e. concluindo íinalinen- 
te , mostrando o gráo de sua evidencia , e ^er- 
fecribilidade de suas regras. Oxalá que tranferiu- 
do eu para o meu idióma huma Obra tão elo­
quente, e precisa, cumpra com os deveres a 
que me comprernetti!

Com effeito , quando este pequeno trabalho 
não mereça outra attenção mais, do que a de 
hum objecto de pouca monta, resta-me com tu-» 
do o prazer de manifestar aos meus Collegas o 
quanto dezejo ser lhes l u i l , fazendo-lhes ver em 
ligoagem commum a certeza da Medicina , a fim 
de que , cada vez mais certificados de sua reali­
dade se 'empreguem com maior meditação , e de- 
zejo nos seus peniveis estudos , porque como
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Morte Iie o termo inevitável da v id a ; a 
dor bem como o prazer he a herança de rodos 
os entes sensíveis. Soífrer, e morrer, assim como 
viver , e gozar gratas sensaçõè?, he da natureza. 
He também delia não só o enfermar, como lo-̂  
grar saude. Seu plano (^i) exige que os entes 
ani.nados sejao submettidos á acção de tudo que 
os cérca , e que a variedade das modificações, 
que elles soíFrem nestes contínuos choques seja 
sempre relativa á delicadeza de seus orgãos, e á 
nobreza de suas funções. Por isto, ainda que se 
possa dizer em hum s r̂ntido , que sua mão bem- 
fazeja , ordenando com tanta regularidade cs mo­
vimentos vicaes tem feito tudo , tanto para con­
servar os individuos em hum estado são, como 
para perpetuar as especies; não obstante, os 
sotfrimentos, e as enfermidades são hum resulta­
do necessário das leis da economia animal, e das 
circunstancias no meio das quaes o Obreiro Eter­
no lançou todos os entes animados: e o homem 
dotado de mais nobres, e portentosas faculda­
des , gozando , na maior somraa , da sensibilida­
de que as produz per seu desenvolvimento , por 
isso mesmo se acha entregue á acção de maior 
numero de causas nocivas, ou destruetivas.

(̂ i) Paliando do plano da Natureza, eu não pertendo 
exceder á enunciação de hum simples facro ; o que que­
ro dizer he, que ha relações regulares, e constantes en­
tre as diversas partes do Universo. A philosophia das cau­
sas finaes não tem podido até aqui sustentar hum exame 
serio, e talvez para rejeiralla inteiramente encontre sem­
pre muitas clifficuldacjes a limitada intelligencia do hom em
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Por tanto, no estado o mais naturaí, ne­

nhum animal está abrigado dos soffrimentos phy- 
sicos: coiíseqLieniemente o hornem , por sua cons­
tituição primitiva , seria a eiíes mais sujeito , do 
que todos os outros , ainda quando as institui­
ções , e hábitos socíaes o não expozessem a mil 
perigos novos, á proporção que estendem suas 
relações, engradessem sua existência, e as scenas 
de sua vida se fazem mais variav^eis, e moveis. 
Po rém estas ultimas causas, que só por abstracção 
se podem olíiar como estranhas a elle, pois que 
a sociedade existe em toda a parte , e que os 
povos sel\agens differem das nações civilisadas 
sómente pela maior, ou menor imperfeição do 
seu estado social ; estas òausas, digo , trazem 
mudanças notáveis ás disposições physicas do ho­
mem^ e além dibto o tornão mais siiscepdvel de 
todas as impressões morbííicas.

Ainda repito, sòffrer, e morrer he hum fim 
necessário da nossa condição. Porém huma conse­
quência nada menos- inevitável cia primeira das 
nossaj inclinações , he o dezejo de prolongar a 
v ida, e fugir á dor. A  mesma natureza nos en­
sina a mudar hurna situação penosa , a levar a 
mão ás partes dolorosas, a afroxar seu tecido 
pela appiicação de hum calor brando , e húmi­
do ; indica-nos o rcpouzo, o silencio, a escuri­
dão, a distancia dos ruídos, logo que a febre se 
exacerba, ou perturba o jogo dos nossos orgãos. 
Appetires singulares , dos qiiaes he impossível dar 
a razão , nos fazem muitas vezes descobrir os 
meios necessários ao nosso restabelecimento. Em 
hum palavra, todas as nossas necessidades miician- 
do-se em incommodes quando não são satisfei­
ta s , c a natureza explicaiido-se a este respeito



da maneira a mais clara, póde-fe, com Iinm ce­
lebre amigo , dar o nome de remedio a tudo o 
que satisfaz alguma falta , e o instincto, ou a 
causa dos movimentos authomaticos, póde deno­
minar-se 0 primeiro dos Médicos.

Alguns phylosophos olharão para as leis do 
instincto, como resultados de certos raciocinios 
particulares, imperceptivels, por serem mais rá­
pidos, e attribuírão estas leis ao mesmo principio 
dos nossos juízos ordinários. Porém nao se pó­
de negar que , hum guia occulro dirige os 
animaes, e os exclaiece com muita prevenção 
sobre a escolha dos alimentos que lhes são pró­
prios, e até sobre a dos remedios, que muitas 
das suas enfermidades podem exigir.

Todo oanimal logo que nasce chupa a teta dc 
sua nutridora, sem que ninguém lhe tenha ensi­
nado a servir-se delia. O cabrito que Galeno ti­
rou vivo do ventre de sua m âi, escolliêo o codeço , 
como nos afíirma este M edico, entre muitas er­
vas que lhe forão apresentadas. Nós vemos todos 
os dias os cães, e gatos excitados a vomitos, e 
sugeitos a diarréas saudaveis com o uzo das sum- 
midades da gramma. Os cães lambem suas feri­
das, e as de seus filhos, e he deste modo que as 
curão com muita ptomptidão. Conta-se que as 
cegonhas applicão clysteres a si mesmas. Citando 
tão sórnenre factos verificados séria facil de apoiar 
por muitas provas esta idéa sustentada pelos 
maiores physiologistas ,, que a natureza pot 
si mesma caminha com acerto, e que sem ter si-'

( i )  A natureza he a força que produz os movimentos 
proprios a cada corpo , ou > como quizerem , he a 
uniao díTS leis que o regem *. he neste ultimo semido qu6 
Van-HelíBiont a denoroiiu — ordem de Deos*
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do instruída, sabe fazer o qiie convém Naturá
síbi ipsi invenii vias , et ineradita e^siens , quce 
ey.pedLLint perficitÇiy  Mas he preciso convir, 
a Medicina do instincto lie muito limitada para 
0 homem social, .ainda que, em hum estado de 
CGiisas mais simpleces, possa ser mais fecunda em 
socorros, ê sobre tudo mais segura no emprego 
de seus meios; e ainda que além disto seja bas­
tante aos auimaes que não vivem debaixo do 
nosso dominio. He preciso na verdade acautdar- 
mo-nos para a não perder de vista na pratica da 
nossa arre; ella mulLas veze.s a tem dirigido, e 
pode ainda quotidianamente dirigilla : porém es­
tá bem longe de fornecer tantas luzes , quantas 
certos escriptores enthiisiastas se lisongeão de af- 
linnar. O instincto guia com maior segurança 
aos outros animaes. Como elle nunca se denda 
nestes por esta multidão de icléas , de prejui/os, 
ou de paixões , que o desnaturalizão na especie 
humana: e com o, por outra parte, os casos em 
que deve decidir, sao mui simpleces, e naiito 
uniformes , nenhuma causa estranha o embaraça 
de velar com successo sobre a conservação do in­
divíduo , e de trabalhar sempre com eíhcacia pa* 
ra a cura de suas enfermidades.

He jiiscamente porque a natureza collocoii 
0 homem acima dos outros animaes, qne esta 
voz occulta lhe falia, mais fraca, e obscnramen* 
te : 0 instincto se faz tanto menos perceptível, 
quanto mais se augmenta o desenvolvimento das 
faculdades inteílectnaes. A ’ proporção que a ra­
zão se aperfeiçoa, este guia , que ella nem»sera^ 
pre póde su b stitu irp e rd e  de sua inteireza, ©

( i )  Hippocrates.



XV
se acha qiiasi iiiteiramente reduzido á inacção. 
Nisto forão por ventura os aniinaes tratados me­
lhor que nòs? E faremos nós todos 0'''dias novas 
perdas, á medida que >«onios cada vez mais for­
çados a deixar esses appetites naturaes que nos 
dirigião no estado mais visinho ao dos animaes 
para recorrermos á reflexão , aos cálculos, ou á 
lenta experiencsa , cujas provas nem &empre são 
izenras de inconvenientes , e cujos resultados 
são muito ordinariamente diííiceis de tirar? Eis- 
aqui 0 que nada absoliitamente importa dilluci- 
dar: porque não depende de nós o cessar de ser 
homens; e de facto a perfectibilidade indeíinita 
da nossa especie abre á razão bnm campo ia- 
commensuravel de g o z o s , e de felicidade.

Eu postergarei pois todas as declamações a 
favor do que se chama o estado da naturey â , do 
qual talvez não exista algum exemplo , e os es- 
criptores que delle mais fallão sempre derão icléas 
extremamente vagas. Eu ignoro o p.oder que te- 
rião neste estado as únicas inspirações do ínstia- 
cto para o tratamento de todas as enfermidades; 
e esta indagação não he do meir assumpto. Por 
tanto apartando toda a iiipothese sobre outro 
qualquer estado da raça humana , eu tomo o ho­
mem , tal qual he no estado da sociedade , com 
todas as faculdades que ella desenvolve , com os 
meios que aperfeiçoa: e he partindo destes da­
dos positivos, que me proponho a examinar, 
se , pela observação , e pelos simpleces ‘raciocinios 
que delles immediatamente se deduzem , póde 
dar-se huma base solida aos princípios da Medi­
cina , ou s e , na realidade , são verdadeiras as 
accusaçoes de incertaza que muitos philosophos 
Sem feito desta arte. A  questão parece-me igual-





5. I.

Oòjecfoes contra a certCT̂ a da Medicina^

Ts-aqiii em poucas palavras as raz5es alie- 
gadas pelos detractores da Medicina.

As forças occultas da vida escapSo ás. 
nossas vistas, e neiilinma idéa precisa temos do 
principio que nos anima, nem dos meios pelos 
qiiaes elle exerce sua acção.

2.  ̂ A  natureza, e as causas primeiras da  ̂
enfermidades nos são absolutamente desconhe­
cidas.

3. "̂ As enfermidades são tão variavets, tãd 
suceptiveis de complicações, qiie privão 0 tirar 
de sua observação a mais escrupulosa alguma re­
gra íixa , que sirva sempre de as fazer reco­
nhecer : ellas soffrem tantas modificações em ra­
zão da idade , do sexo , do temperamento , do 
clima, da estação, do estado do ar,  do regimeii 
que o doente tem seguido , da profissão que exer­
c e , das enfermidades a que precedentemente era 
stigeíro , em fim de suas paixões babituaes, e 
do estado presente de sua alma, que, entre tan­
tas causas diversas, he impossivel distinguir o 
que pertence a cada huma; dar aos plienomenos 
seu justo valor, e seu píoprio lugar; fazer-se 
hura plano conveniente de tratamento ; e eiii 
huma palavra, tirar resultados dignos por sua 
certeza da importância da arte.

4. ® A  natureza das substancias que se em- 
pregão como medicamentos, he para nós hum 
mistério: sua maneira de obrar sobre os nossoí

A
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corpos nos he ainda mais desconhecida ; e pro­
vavelmente não temos meio algum de chegar a 
este conhecimento.

5.® Ás experiencias medicas são ainda mais 
cUfficeis, do que a observação das enfermidades; 
mais duvidosas, do que os axiomas de diagnos­
t i c o , e prognostico que ella fornece. Õ eheito 
de hum remedio póde ser determinado por huma 
multidão de causas que escapem ao medico. O 
trabalho surdo . mas constante desta força me- 
dicatriz que tende sempre a restabelecer a ordem 
nos entes animados; a mesn.a marcha da enfer­
midade , da qual se podem ter formado idéas fal­
sas ; as mudanças sobrevindas na situação phisi- 
c a ,  ou moral do doente , ou nas circunstancias 
exteriores, que sobre elle pódem obrar ; tudo is­
to ,  na verdade, he bem capaz de seduzir fre­
quentemente ao mais severo espirito, de fazer- 
lhe attribuir ás suas combinaçõens siiccessos, que 
lhe são absolutamente estranhos; e he eviden­
temente huma fonte inexgotavèl de erros tanto 
para 0 artista , como para a arte mesma.

A  cura segue a applicação do remedio , logo 
o remedio tem produzido a cura: Post hoc  ̂ ergo 
propter hoc. Eis-aqui não póde negar-se hum 
muito máo juízo. He por tanto depois desta in­
fiel aiithoridade , que se tem dirigido todas as 
matérias medicas , e reduzido a systema 0 me- 
tliodo de empregar os diíferentes medicamentos. 
Seguramente nada há que exija mais luzes, sa­
gacidade , c circunspecção, do que as descober­
tas deste geiiero; nada he mais facil do que er- 
rar-se na sua indagação, mesmo seguindo-se hum 
bom rumo; nada he mais duvidoso, do que as 
provas que servem de apoio quando se julga ter



obtido resultados certos. E verdadeiramefítè  ̂ séíid 
quasi impossível provar que hum enfermo tem 
tal enfermidade determinada,, he ainda mais im­
possível verificar que certo remedio produzirá» 
ou mesmo que produzip tal eíFeito.

6.*̂  Se a Medicina tivesse bases solidas, sua 
theoria seria a mesma em todos os tempos; sua 
pratica principalmente não mudária de século a 
seciílo: os medicos antigos, e modernos, cs dtí 
todos os paizes, e de todas as escolas serião de 
acordo , ao menos sobre os pontos importantes. 
Mas indague-se a historia de suas opiniões: que 
diversidades em suas vistas! que opposiçoes Aioê 
planos de tratamentos!

Herodico descrüe o edifício erigido pòr áetíâ 
predecessores. Hippocrates arruina em grande 
parte o de Herodico. As duas escolas de Gnidó , 
e Cós estão perpetilamente em debate. Os dog* 
maticos qiíerem chegar á verdade por hypothe­
ses, e por hiima serie de raciocínios. Os impiri- 
cos querem quasi banir o raciocínio de sua pra­
tica , e rediizilla á observação pura, e simples, 
dos factos.

Asclepiades cria huma nova Medicina fun­
dada sobre a philocophia corpuscular. No seu sys- 
tema , a relação mais ou menos precisa dos cor­
pos , e dos poros pelos quaes elles devem pas­
sar , constifue a saude, ou a enfermidade. Elle 
desdenha , e calca aos pés todos os trabalhos dos 
Pais da sciencia.

Themison a reduz quasi a nada. Elle ar­
ranja todas as enfermidades em tres classes; o 
es,tado de contracção, o de relaxação , e o míx- 
to 9 que segundo seu modo de pensar participa 
dos dous primeiros. Em consequência disto admic-i

A ii



t e  tão sómeiite trez indicações ,  ás quaes refere 
todos os effeitos que podem ser produzidos pelos 
remedios.

Os pneumáticos apoiados em hiima obser­
vação de Hippocrates, ou de seus primeiros dis- 
cipiilos, dão por origem da vida o ar errante 
nos nossos vasos: todas as alterações da saude 
dimanão da desordem de seus movimentos.

Galeno resuscita a Medicina Hippocratica. 
As crises, o poder da natureza , as faculdades , 
as combinações dos elementos , o seco , o hú­
mido , 0 quente , o frio tornão a apparecer na 
scena. Para prestar maior cxplendor ao systema 
dos temperamentos, elle completa a doutrina dos 
humores , esboçada por Hippocrates. Porém que­
rendo dar-lhe maior extensão , não he evidente 
que a torna menos firme, ou mais duvidosa?

Os Árabes nutrem-se de sonhos philosophi- 
cos: elles transportão as abstracções, e as formu­
las de Aristóteles para a Medicina. Nas suas 
mãos ella se torna Peiipatetica , assim como ti­
nha sido Epicuriaiia nas de Asclepiades; e as­
sim como siiccessivamente rem sido Cartesiana, 
Leibnitziaiia, Newtoniana &c. &c.

Os Alcliimistas, e principahnente Paracel- 
so, pertendem submetter a economia animal ás 
suas novas fantasias: elles queimão os livros dos 
antigos; e pensão amiiqiülar com estes todas as 
leis conhecidas da natureza. Sua lenta observa­
ção não se ajusta com a ardência de seu espiri­
to ; suas operações espontâneas os desgosta©: el­
les querem augíneatar seus movimentos, mode- 
rallos, dirigillos, e miidallos á sua vontade: 
procurão hum remedio que preencha todas as in­
dicações ; e jiilgão encontrar em suas retortas



a arte de prolongar a vida. Seus sáes, sens enxo­
fres , sen iijercurio , sua terra substituem hu­
mores de Galeno, e os elementos de Hippocra­
tes. Em fim estes temerários reformadores quasi 
nada deixão síibsistir dos preceitos dos Gregos, 
e dos dogmas escolásticos dos Arabes.

Vaíi-Helmont adopta a maior parte de suas 
extravagaiicias. Mas elle estende, desnaturalisa, 
oil a perfeiçôa muitos pontos da doutrina alchi- 
mica A  pezar das injurias que não cessa de vo­
mitar contra as escolas , a pezar da especíe de 
furor com que falia dos antigos, lie em Hippo­
crates que elle encontra a fonte de suas ideas 
sobre o principio vivente. Ao que o medico de 
Cós chamava naíurez^a elle chama archêo : e pen­
sa que , por huma palavra nova pode merecer 
0 nome de creador d’ arte. Julgando ver que 
cada orgão tem seu modo de movimento, sua 
acção propria , huma acção secundaria mais „ 
ou menos notável sobre as partes visinhas, sym- 
patliias mais ou menos energicas com as partes- 
remotas ; suppôe por consequência , que qual­
quer 'delles lie hum ser á parte, que goza de 
huma vida particular; que o corpo lie huma es- 
pecre de sociedade formada de todos estes or- 
g ã o s e  a vida humana o resultado de todas 
estas vidas combinadas em systema. Emfim el­
le estabelece diversos centros de sensibilida­
de , e fornece , senão a primeira descoberta , ao 
menos as primeiras ideas hum pouco precisas das 
forças plireiiicas, e da influencia do estomago , 
cujo orifício superior serve de tífono ao seu 
archêo.

Os chimicos menos desarrazoados considerão 
0 corpo humano como hum laboratorio: seus



orgãoí são alambiqués, capîLeis, retortaí , ma- 
trazes. Estes novos Prometheiis pensão ter rou­
bado 0 fogo celeste , e poder excitallo, e en- 
fraquecello á sua vontade, assim como o das suas 
fornalhas ; Elles fallão unicamente de precipi­
tações , fermentações , e distiUaçóes. O acido 
combate o alkali , e o alkali combate o acido. 
Da efervescencia que estes dous adversários pro­
duzem uuindo~se resulta o calor anim al, a vida. 
Os remedios obrão por suas qualidades chimicas, 
e por estas mesmas qualidades dos humores que 
encontrão : donde se segue que depois de expe­
rimentos feitos em vasos inanimados póde julgar- 
se do que se passará nos vasos viventes.

Se se dá credito aos médicos geometras, po­
dem explicar-se com os cálculos algébricos todos 
os movimentos do corpo , tovias as determina­
ções vitaes , todas as funções. Os ângulos mais 
ou menos agudos dos vasos, seus diâmetros , seus 
eixos, as linhas rectas, ou curvas; a razão com­
posta da acção dos solides, do impulso dos lí­
quidos , de sua reciproca resistência: eis-aqui o 
que he perciso avaliar para fazer-se huma justa 
idéa da vida , para conceber siiiïicientemente a 
maneira com que ella se exerce , se entretem , se 
restaura , e céssa era íim , assim como huma bó- 
ía pára , quando o movimento que lhe foi corn- 
iminicado se acha destriiido pela serie dos obs­
táculos.

Se se acredita nos phisicos, he a attraeçao, 
a cohesão, a elasticidade, as forças, e repul- 
8Ões ; são todas as leis das massas inorgânicas , 
que nos devem fornecer a solução deste grande 
problema.

Entre os mecânicos toda a questão Iie ou so%

• 1



bre roldanas, alavancas, pontos de apoio; oiiso-  ̂
bre tubos, valvuIas, enibolos. Vós julgais estar em 
hiima officina de relojoeiria , ou de hidrauIica; 
entretanto que os antigos vos conduzem verda­
deiramente para a da natureza , comparando-á a 
essa forja de Vulcano , onde os folies, os marte­
los, e as obras do artista tudo era animado; e 
onde se vião tripodes , que por si mesmas hião 
aos banquetes^ e aos consellios dos deozes(^i^,

Hoffmann no seu sysrema do solido vivo , 
encosta-se hum pouco aos Medicos liippocraticos: 
mas ainda chama hum concurso de ideas mecani- 
tas a seu socorro,

Staalli reconhece a intelligencia , e a delibe­
ração por verdadeira causa dos movimentos viiaes. 
Por isto distingue sua theoria de todas as outras.

Os Aniniistas ' seus discípulos tirão desta theo­
ria consequências praticas mais rigorosas , e ex­
tensas , e por isso mesmo mais arriscadas,

Boerhaave dotado de hum genio vasto , me- 
thodico, e luminoso, espirito ao nivel de todos 
os conhecimentos do seu seculo , e mui versado 
na leitura dos'antigos, quer aproveitar todas as 
idéas , quer conciliar todos os systemas, quer fun- 
dir em hiima corpo de doutrina rodos os dogmas 
dispersos, e muitas vezes contradicrorios. CÍiimi- 
ca , Physica , Geometria, IVIecanica, de tudo , se­
gundo 0 seu modo cie pensar , póde a Medicina 
tirar proveito. Não obstante, homens cheios de 
genio, ede  critério, fazendo justiça a correção, 
e á grandeza de seus quadros , tem combatido cs 
resultados práticos das theorias , que elle alii apre­
senta ; 6 tem pensado que o verdadeiro meio de

CO Esta comparajSo ire de GaleiiÇà
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empobrecer a arte era o embaraçalla com tantas 
riquezas estranhas; e estabelecer entre e l l a e  as 
outras sciencias esta multidão de relações frivolas^, 
ou totalmente falsas.

Os Semianimistas modificão as opiniões de 
Staalh , e de novo as associão ás de Hippocratcs.

A  escola de Montpellier as exp^e debaixo 
de hum novo brilhantismo. Ella desenvolve as 
leis da sensibilidade.

Em fim 03 novos solidistas de Edimburgo fa­
zem remoçar osystema de Hoífmann , e lhe ajun- 
tão algumas idéas de B ag liv io : e sem despreza­
rem inteirameure as que são relativas ao princi­
pio sencieute, elles trocão a natureza ae suas 
consequências por certas opinioes inteiramente 
hypothericas, ou as encurtão por huma pratica 
arida , e limitada.

Este quadro de revoluções . a quem tern esta­
do sugeitas as theorias geraes da Medicina , ain­
da que muito incompleto , na verdade , he bas­
tante para fazer ver o quanto os livros, que as 
estabelecem, ou que as combatem , são pouco 
proprios para removerem as duvidas da certeza 
da arte mesma, a quem servem de base: e o que 
ha de mais tocante em sua leitura , he o tom 
igualmente picante, e decidido , que tomão tan­
tos escriptores sempre com mutua opposição.

E não poderá dizer-se outro tamo a este 
respeito dos authores de pratica? O que hum 
aconselha , o outro condemna ; o que hum perten- 
de ter observado , o outro nega. Os factos mais 
simplices, os axiomas, que parecem mais adapta­
dos para estabelecerem a exactidão ou o erro t 
hcão incertos para todo o leitor judicioso.

Se vós, entretanto, deixando o$ livros > se>
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giiîs os pratîcos ao Iciro dos doentes, fornafeîâ a 
encontrar os mesmos debates, as mesmas coiura- 
dicções : por conseqiiencia vossa incerteza redo­
brará ; de sorte que para qualquer se saber de­
terminar , toma 0 partido de sua propria expe­
riência: e excepto os Médicos que praticão, to­
do 0 mundo , parece dever , pelo menos, res­
tringir-se a hum scepricismo absoluto relaiiva- 
mente á acção da Medicina. ,

7^  Porém, quando as forças viveiites, a 
natureza das enfermidades , suas causas e cir­
cunstancias que podem modificallas no seu cur­
so , melhor iros fossem conhecidas ; quando íosse 
possivel dar aos princípios d’arte mais certeza , 
aos quadros de todos os cazos traços mais dis- 
tinctos , e perceptíveis ; quando se podessem de­
terminar com precisão os eííeitos de todas as 
substancias , que são appHcadas como reniedios, 
e que devem ser olhadas como especies de vene­
nos , pois que obrão tão somente invertendo a 
ordem dos movimentos naturaes ; quando todos 
os escriptores de theoria, e pratica fossem de 
acordo entre s i , ou não diíFerissem mais do que 
sobre pontos de pouca importância ; quando a 
pratica não excitasse todos os dias huma multi­
dão de indecentes contestações ; quando seja 
verdade que exista huma Medicina, e que tenha 
as mesmas bases de todas as outras sciencias : seii 
exercicio éxigiria ainda tanta sagacidade , tanta 
ííttenção, e tão grandes qualidades moraes re­
unidas ; que ficaria ao alcance de bem poucos ho«* 
mens , e que só por isto deveria ser olhada como 
inexistente, Oii antes como huma arma perigosa 
posta nas m^os da ignorância, e do oharkta«' 
nisíQo. '
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5. II.
Co nslderaçoes sobre as prirn.eiras descobertas dA 

Medicina , e sobre a marcha do espirito huma­
no na deduc^ão das regras que daqui resuítão>^

Esumindo estas objecçoes, jw^go que a* 
tealio apresentado com toda a sua força. Mas 
antes de começar 0 exame circunspecto que ellas 
exigem , parece-me que se deveria acclarar, de 
a^gum modo a questão, oíferecendo se liíim qua-. 
dro rápido dos primeiros trabalhos da Medicina. 
A s  tentativa^ de seus inventores, e os methodos 
que elles seguirão, nos farião julgar com antici- 
pação do geiiero de confiança que devemos ás 
suas descobertas; e reciprocamente 0 caracter des« 
t as nos forneceria com maior segurança os meios 
dè apreciar tanto os methodos como as teniati, 
vas de que ellas tem sido 0 fructo

Nós dissemos que os entes animados são tão 
sugeiios á dôr , coioo condemnados á morte por 
liuma consequência necessária de sua natureza, 
çporeífeito de causas , cuja acção elles nem sem-» 
pre podem impedir, O menino antes de seu nas­
cimento , e pnncipalmeiice no ujomento em que 
vê a luz, he por si mesmo hum motivo de enfer- 
ijiidades ou de sofrimentos cruéis para a mãy que 
p traz no seu seio Em quanto seus orgaos 110- 
vamente formados não adquirem toda a sua con­
sistência, elle he 0 alvo de rodos os agentes e x ­
teriores. Seu estado physico póde ser singularmen­
te modificado por causas as mais ligeiras: mais 
irobilidade no genero nervoso , mais flexibilida­
de nos ^lido5 9 menos energia ou iirn̂ esa na ac«
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ç ã o , pela qual as substancias nntritîvas se anîma- 
Ibâo ; finalmente mil circunstancias paiticulares 
mai longas a detalhar o submettem a essa allii- 
vião de males, que tornao a epota da infancia 
tão perigosa em todos os climas., e entre todos 
os povos. Não he sem calamidades , e perigos 
que seu natural desenvolvimento se opera, e que 
soíFre as diversas revoluções das idades. Elle he 
homem , e cresce ; lie homem , c adquire novas 
faculdades: isto he bastante para trazer a per­
turbação a esta maquina tanto mais irritável , 
quanto os movimentos tonicos lhe são menos fir­
mes ; para destruliir seu principio , algumas ve­
zes mesmo pelas crises que devem completar 
o seu desenvolvimento.

Os antigos tinhão observado que, áos sete 
aiinos, aos quatorze, aos vinte e hum,  e aos 
trinta e cinco se fazem mudanças singulares na 
economia animal; que os homes sarão , muitas 
vezes então, de enfermidades a que tinhão sido 
sugeitos até ali ; qiie contraírem outras inteira- 
mente novas, ou que se tornão menos susceptí­
veis de serem delias afectados. Estas épocas são, 
como elles ju lgavão, tempos de combate, em 
que a natureza desfaz , por assim dizer, as pri­
meiras impressões , substiniiudo-lhes outras que 
se fazem necessárias ao complemento de suas 
vistas ulteriores; e este combate não póde eífei- 
tuar-se sem que o corpo supporte vivas con­
cussões , e sem que todas as funções recebão , 
ainda que seja momentaneamente , notáveis alte­
rações.

As mudanças observadas pelos antigos se 
exercera na ordem que seus escriptos nos in- 
dicão, e acompanhão a grande revolução das



î2
idades: a consa lie incontestável; a experieircia 
quotidiana o confirma Estas mudanças são qua­
si sempre acompanhadas de huma especie de fe­
bre. Frequentemente se desenvolvem depois de 
grandes enfermidades agudas ; algumas vezes as 
produzem , ou as determiuão: porque muitas des­
tas enfermidades devem ser olhadas como crise 
da epoca qiie ellas completão ; e como dependen­
tes das mesmas le is , qiie fazem passar o corpo 
por todos os gráos de crescimento , e que inven­
civelmente o impellem para o ultimo periodo 
da idade madura.

Mas se ha épocas determinadas para as dif­
ferentes revoluções do ente que se desenvolve  ̂
também as ha para as revoluções inversas doente 
que declina : e estes tempos climatéricos que
vem trazer outras modificações ao caracter , ou 
á ordem dos movimenfos vitaes enfraquecidos , 
são igualmente notáveis pelas enfermidades que 
08 preparão , ou que elles occasionao. A  mesma 
velhice não póde ser considerada como huma en­
fermidade de huma duração incerta, cujo ter­
mo he sempre fatal,  e cuja marcha he igual­
mente ordenada pela natureza?

Nas mulheres a primeira erupção de sua eva­
cuação mensal ' he ordinariamente anniinciada 
por grandes desordens ; seu retorno periódico 
produz todos os mezes algumas incommodida- 
des ; e o.tempo de sna completa cessação j quo 
se denomina critico , h e , com eíFeito , tão peri­
goso , que rouba por accidentes agudos , ou sa­
crifica a longos tormentos, talvez mais da quar­
ta parte das mulheies chegadas a esta idade

( i)  0§ Gregos dizião no seu idioma pittoresco : que
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Em fim se todas as que são fecundas se expõem 
a males dolorosos, e graves, as estereis são cas­
tigadas com incommodos ainda mais terríveis , 
por haverem despresacío a propensão, em que 
mais se esmerou a natureza

Por tanto sem computar os erros do regí­
men , que muitas vezes são inevitáveis ; as in­
tempéries das estações, de que nem sempre he. 
possiveí preservar-nos; as influencias epidêmicas 
da atmosfera, que parecem zombar de todas as 
nossas precauções ; sem numerar as perturba­
ções, que as paixões excitão no corpo viven­
te ,  seja directamente pelo intimo encadeamento 
que existe entre os movimentos phisicos, e as 
determinações moraes, seja indirectamente pe­
la desordem que estas mesmas paixões oçcasio- 
não em todos os detalhes de nossa condiicia ; 
sem contar finalmente as substancias veneno­
sas , e certos contágios , que parecem obrar da 
mesma maneira que ellas : a enfermidade, e a 
dor se aclião incimamente ligadas ás mesmas fun­
ções da vida.

Eu disse que 0 dezejo de prolongar esta vi­
da tão passageira, de acalmar a dôr que a tor­
na penivel , de curar as enfermidades que a 
aineação , era tão natural ao homem, quanto 
as necessidades as mais imperiosas , e que hum 
iastincto , muitas vezes irresistível, lhe fazia 
procurar situações as mais favoráveis á sua cu­
ra , e até aígumas vezes lhe inspirava o dezejo 
do que podia servir-llie de remedio. Este dezejo

ellas eráo feridas dos golpes de Diana, cujo astro, isto h e , 
a Lua presidia ás evacuações menstruaes. Foi neste sen­
tido qiie Andromico disse de sua máy :

n ã ‘̂ óç cPêy f^5ycíf)oí<ri A ffefíiç
Homer. Jiiad. C*
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be 0 fnorivo daé observações medicas ; este în^ 
tincto forneceo occasiao primeiras observa­
ções qiie se iizerao.

Em hum ataque de asihma, O doente le­
vanta-se , faz abrir todas as janelias, e procura 
o ar livre. Em hum catarro elle se torna nuii 
sensivel ao frio, agazallia-se mais, encerra-se na 
sua camara, dezeja bebidas quentes, come pou­
co , porque tem menos appetite. Em huma en­
fermidade iníiammatoria são as bebidas diluen- 
tes , 0 ar fresco , pouca cobertura que elle pe­
de com in-ítancia. Se estâ atacado de huma fe­
bre podre , recusa toda a qualidade de nutrição 
animal : 0 cheiro das viandas o exaspéra ; so­
mente sua lembrança o faz enjoar. Mas cora 
que avidez não recebe elle os friictos acidulos, 
e frescos, as bebidas hum pouco azedas, e o 
vinho mais que tudo , que reune á propriedade 
de corrigir as degenerações putrefactivas a de 
reanimar as forças exlíaiistas ! Em todas as febres 
hum pouco graves, procura-se naturalmente a 
posição do corpo , em que os músculos dispen- 
dendo menos forças, deixão á natureza huma 
maior porção délias para o trabalho da coeção. 
Em huma palavra , nos homens, cuja vida civil 
não tem viciado muito as inclinações , e cuja 
imaginação nSo desvia o instincto , este falia 
muitas vezes de huma maneira' bastantemente 
clara. Elle precedeo á Medicina; tem-s.e visto 
que lhe mostrou o caminho: pede suprilla, pô­
de também aclaralla ; e suas indicações nunca 
devem ser despresadas. ^

Nós dissemos também que quanto mais a ra­
zão se desenvolve, tanto mais o instincto pare­
ce perder de sua sagacidade. Nas enfermidades
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complicadas do homem social, o ínstíncto seria 
0 guia menos snfficiente , e mais infiel. Porém 
ainda que elle não possa agora fornecer á nossa 
arte vistas muito extensas, nem grandes recur­
sos, he certissimo, que sómente a elle se deve 
a origem do conliecimento dos primeiros, e dos 
mais simplices de todos os remedios.

Além deste meio g era l, pelo qnal a força 
vital véla sobre a conservação dos entes anima­
dos , procreão-se ainda entre elles outros movi­
mentos, dos qiiaes elles não tem consciência, mas 
cujo eifeito he igualmente restabelecer a ordem , 
seja evacuando as matérias m o rb ifica sse ja  no­
vamente restituindo-lhes o perfeito caracter dos 
humores animaes , seja finalmcnte mudando , tal­
vez , 0 estado vicioso dos mais intimos orgãos, 
de huma maneira indeterminada.

A  observação destes movimentos conserva­
dores he a origem mais fecunda , e a mais pura 
dos quadros das enfermidades , e dos ensaios de 
tratamento : a arte nascente' ali colheo suas pri­
meiras riquesas ; depois de tantos séculos, e tra­
balhos ainda ali vai colher suas mais exactas 
noçoes, e suas vistas mais seguras

Devemos naturalmente pensar , que primei- 
ramente forão observados os apperites dos doen­
te s , e notados os successos desta condncta. Ob­
servou-se por exemplo, como se vio acim a, que 
todo 0 homem , ciijo estado se apartava muito 
do da saude, constantemente dezejava hnma 
situaçao horisontal , bebidas diluentes, a escuri­
dão, e 0 silencio: que aquelles, que podião ob­
ter estas commodidades , e estes socorros , se cu- 
íavão promptamente ; em quanto que os outros a 
<luem isto faltava, Jfosse em consequência de sua
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tná fortuna, fosse por outras circimstandas par­
ticulares , se conservavão enfermos por mais tem­
po , se debilitavão , e algumas vezes pereciao 
no fim de lentos soffrimentos. De todos estes fa­
ctos reunidos , constaiitemente observados, tira- 
láo-se muitas consequências praticas , mui sim- 
plices, mas mui fecundas em sua applicaçao: e 
as experiencias ulteriores ,•  confirmando—a s , re- 
ctificando-as, ou lim itando-as, em pouco tem­
po as transformarão em axiomas. Eis o primeiro 
passo.

Observou-se mais que tu do, que a natu­
reza curava ordinariamente excitando alguma 
evacuação saudavel; qiie esta evacuação se an- 
nunciava por hiima perturbação maior, e que 
todas as vezes que não era necessária para res­
tabelecer a ordem , a acção dos orgãos, então 
consideravelmente augmeiuada , operava no cor­
po mudanças singulares, que restituiao aos hu­
mores , como já se disse, o seu proprio cara­
cter , e toda a sua vitalidade. Eis o segundo pas­
so: e he de hama grande importância.

Todos os doentes não tornavão ao seu es­
tado natural pela mesma via. Huns supportavão 
vomitos, diarréas, ou fluxos de urina , outros ex- 
moncavão , ou escarravão matérias mucosas, e 
piiriform es; muitos soífriao suores abundantes, 
ou hemorrhagias pelo nariz , oii por outros 
emiinctorios.

Mas nem sempre a terminação das enfermi­
dades era por hum modo tão favoravel ; nem 
sempre a natureza era assás poderosa para triun­
far do mal , expellir do corpo sua causa, ou 
tornalla sem eífeito , despojando a de suas quali­
dades nocivas, EHa então não mais, do qu^
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fracas tentativas; on se excitava algnns ttoví« 
mentos isolados mais energicos, conhecía-se Jogo 
que erão diversamente tendentes ao ptinieiro 
caso: e a morte que vinha terminar esta liua 
impotente  ̂ hxando a attenção sobre os pheno- 
meiios, qiieahavião precedido, deixava seu qua* 
diü gravado indelevelmentc na memória.

Quando se tornava a encontrar ein outro 
doente a mesma combinação, sabia-se logo que 
convinha contar pouco com a natureza , e que os 
socorros premeditados d’arte erão a iinica espe-«̂  
rança, que racioaavelm.ente se podia abraçar.
 ̂ As enfermidades não se assemelhão pelos de- 
7ejos que inspirão aos doentes  ̂ nem pelas crist's 
que trazem , nem por sua prorapta , ou ciemora*̂  
da terminação. E não sendo todas as mesmas 
com tudo muitas parecem ter o mesmo geiiio^ 
oííerecem os mesmos phenomenos, seguem a mes* 
ina marcha. A  natureza ciira-as de huma manet* 
ra uniforme , on quando sucumbe lie pela violên­
cia de accidentes quasi semelhantes. Por tanto , 
por huma parte não se podem considerar todas 
as enfermidades como hum tinico , e mesmo facto , 
como hum só , e mesmo ser ; entretanto que por 
outra, não he absolntamente necessário fazer dei- 
las tantas distinções individtiaes  ̂ ou ao menos 
lie possivel classiíicallas para socorro da memória, 
corno se classificão os animaes, as plantas , e os 
fosseis. Por quanto ainda que tseja verdade que 
estas classificações tenlião sido origem de grandes 
erros, o espirito precisa de huma cadêa que ligue 
seus conhecimentos: e com tanto q u e, se não si­
ga , formando-a, aigum espirito de sistema ; com 
tanto que ella se lemite a representar certas rela­
ções notáveis dos phenomenos entre si ; com laiv

B
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to  qtie se não tirem em fim consequências mais 
estensas, cio que estas relações, ella pode ser 
util sem pre, e sem inconvenientes , tant.o quan­
to parece indispensável. '

A  duração das enfermidades forneceo tal- 
v e z  sua primeira distinção. Humas cem hum 
curso rápido; outras são lentas nos seus eífei- 
tos: estas forão chamadas í/z/írm/diZí/es chronicas \ 
aquellas enfermidades agudas : duas denomina­
ções muito bem feitas, e que trazem ainda o 
ferrete da iingoa animada dos Gregos, de quem
cilas tirarão sua origem.

Formarão-se outras distinções, ou classi­
ficações , segundo as diíferenças ubservad^«  ̂ nos 
phenomenos\ nas criscs, e nas teíminaçofcá das 
enfermidades, em fim segundo tudo o que estas 
ultimas offerecem de semelhança ou de diífereii- 
ça. Estas classificações tinhão também seu fiinda- 
rnento na natureza: talvez fcssem ellas mais ne­
cessárias ainda á arte de cu rar, que verdadeira- 
menie só merece este nome quando sabe formar 
planos combinados, e completos de tratamento.

Aquellas que se tirão do temparamento do 
doente, de seu regimen , de seus hábitos, em hu- 
fna palavra, de tudo o que precedendo á enfer­
midade póde ser collocado no numero de suas 
causas; estas distinções , d igo , forão feitas muito 
mais tarde: e quando houve occasião de as re­
duzir a systema , a observação tinha feito consi« 
deraveis progressos; o methodo de traçar os qua­
dros tinha-se aprefeiçoado ; o emprego dos pri­
meiros remedios devia ser conhecido ; a M edi­
cina em huma palavra , não estava mais na in­
fância.

Em quanto os observadores espreítavao a
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marcha da natureza; em quanto a descrevia©» a 
generaíisavão , e detla tiravão consequências mais 
ao seu alcance, não devemos crer que sua atien- 
ção se conservasse piiiamente passiva, eque elles 
fizessem vezes de simpleces espectadores. As ins* 
pirações do instincto lhes tinhão indicado a abs­
tinência dos alimentos , e ensinado a usar de bc* 
bidas, humas vezes quentes , tépidas, ou frias ; 
outras vezes aquosas, adoçantes , ou dilueutes ; 
e outras acidas , aromaticas, e espirituosas. He 
verdade que ao principio , o merhodo , e a com­
binação não entrava em sua administração: mas 
elles tinhão notado os bon» eífeitos destes meios 
simpleces; e quando a voz da natureza se descui­
dava de se fazer entender , a analogia dos casos 
os constrangia a tentar os mesmos socorros. Não 
se póde negar que forão então guiados a isto por 
simpleces probabilidades, á vista das quaes nada 
melhor havia a admittir. Em pouco tempo a ex­
periência vinha mudar estas probabilidades em 
certe7̂ as fraticas o\\ se elles se tinhão deixa­
do seduzir por falsas semelhanças, a necessidade 
de remontarem á origem de seus erros, e de 
aprenderem melhor para o futuro a aprecia? es­
tes signaes equívocos, os conduzia a exames mais 
attentos, avivava com estas mesmas faltas a saga­
cidade de sua attenção , e aperftúçôava a delica-« 
deza de seu tacto.

Foi assim qiie a observação dos eífeitos pro­
duzidos pelos remedios esclareceo a daS enfermi­
dades , tornou sua historia mais correcta , e pre-

,B ii

Cl) Ver-se-ha ao depois o que entendo por certes,as 
fratïcas, e como as distingo das certezas abstractas  ̂
e ligorosas do raciocinio.
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d s a  , Hmîtoii as coîichisoes mui geraes q u e , mui­
tas vezes se tinhão tirado cpm accelaração: seme­
lhantemente , da sua parte , a observação das enfer­
midades , depois de ter sugerido o emprego dos pri­
meiros reraedios, ciisiaou a aiigmentallo por ana­
logia , e confirmando , ou rectificaiido-o sobre no- 
vas provas se esforçou em submette-Io a regras 
certas.

O que forneceo sobre este objecto as mais 
exactas noções , e as mais felizes combinações, 
foi a maneira com que se vião as forças medica- 
trizes da natureza governar as crises , e produzir, 
as evacuações ou os movimentos que as podem 
supprir. Tiiilia-se notado, por exem plo, que hu­
ma dor do lado v iv a , e aguda, acompanhada 
de calor, respiração difficil, tosse, c escarros de 
sangue, se acalmava quando aexpectoraçãc toma­
va a tempo hum aspecto puriforme ; que esta 
evacuação fazendo-se sem perturbação operava 
huma cura segura, e prompta; que sua suppres- 
são podia, ao contrario , causar a morte , ou sua 
interrupção reproduzir rodos os accidentes. T i­
nha-se visto que todas as crises se fazem por meio 
de hum maior incitamento mesmo no exercicio 
da vida; que esta acção tornando-se mais fraca 
retarda-as, ou iiiteiramente as embaraça; mas 
que sua demasiada energia não tem efteiros me­
nos funestos; que por isto os movimentos vitaes 
devem ser contidos em justos lim ites, ou recon­
duzidos a hum certo gráo medio , do qual só o 
aspecto do enfermo nos póde ensinar a formar 
huma imagem clara , e precisa em todos os casos, 
e em todas as circunstancias.

Tinha-se visto que cada enfermidade tem 
sua crise propria, a <iue a natureza tende então



a servîr-se com preferencia ; mas que i com tn- 
do , algnmas vezes cm razão dos obstáculos , que 
se encontrão íio estado dos orgãos, ou por vis­
tas partít:ulares que. he impossível ao Medico com- 
preheiider , ella toma outras v ia s , e chega ao 
inesmo fim por meios que lhe são pouco familia­
res: de sorte, por exemplo , que via-^e a pleu- 
r iz ia , de que já fa lle i, ciirar-se não só por suo­
res , ou por urinas abundantes, que , muitas ve­
zes , substituem bem a expectoração ; mas até por 
dijecções biliosas, genero de crise, quasi inteira- 
mente estranha ás enfermidades essenciaes do pei­
to. Eni fim tinha-se visto que a natureza se enga­
na algumas vezes 110 seu objecto; que pare­
ce , por huma especíe de dilirio , precipitar>se no 
perigo , ou ella mesma produzillo , fazendo fu ­
nestas tentivas , dirigindo seus esforços de huma 
maneira imprudente, e impellindo as evacuações 
até 0 ultimo termo de consumpçao.

Por outra parte, os appetites natnraes, a 
analogia, o acaso, felizes conjecturas tinlião en­
sinado que certas substancias appiicadas ao cor­
po humano , podião produzir as mesmas evacua­
ções, e'determinar os mesmos movimentos ( i ) ,

( i )  O Homem, em razão da exquisita sensibilidade de 
seus orgãos , he de todos os animaes o mais siisceprivel 
de ser modificado pela acção dos alimentos , ou dos re­
médios. Bacon observa, que isto he , ao mesmo tempo, 
não só a prova do império da Medicina, como também 
a origem dos seus frequentes erros.

SiihjectLim istud MecUciticü ( corpus ulmjrum huma~ 
num') ex omuihus quoc natura procreavit  ̂ maxhne e$t 
capax remedii y secj. insissim , illud rcmedium maxime 
est ohnoxium errori. Eadem uamque sithjecti siibtUitas 
et var'etas, iit magnam meâeudi facultatem prccbet, 
fic  magnam etiam âerrandi occasiouern»

De Angra. Scieiit», 1. iVr c» i
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es-aos qnaes ordirarimente são devidas as cnras 

pontaiieas. Destas substanciashiimas fazião vomi­
tar , piirgavão, provocavão suores , ou fluxos de 
tirinas; outras excitavão as forças exhausras , ou 
moderavão seu excitamento , ou as contiiihão em 
huma especie de mediocridade; outras suspendião 
os movimentos, as diarrheas, os suores, e pare­
cia o obrar, humas vezes restringindo todos os 
emunctorios , outras vezes diminuindo sua sen­
sibilidade , induzindo em todos os orgaos luim 
socego desconhecido , desCribuido até a alma mes­
ma , e precursor de hum doce sono CO*

( t )  A sangria, e os banhos devem ser posros no nu­
mero dos remedios mais imporrantes. Erao conhecidos 
desde a mais reniorta antiguidade , como nos ensina a 
historia da Medicina e como principalmente póde jul- 
£ar-se depois do esrenso uso que Hippocrates fazia del­
ies. Os banhos quentes, e os frios são miiiras vezes acon­
selhados nos seus escriptos ; Hippocrates refere os effeitos 
que elle mesmo obteve dos banhos em differentes circuns­
tancias. Elle fazia abrir quasi todas as veias do Corpo : 
applicava ventosas sarjadas. Já no seii tempo se corta- 
vão , e queimavão as artérias. Só depois de muitos en- 
savos mais timidos, e depois de huma longa serie de ex­
periências he que os Mecicos poderião atrever-se até es­
te ponto.

Em todos os paizes o homem para se conservar lim­
po precisa de agoa : nos paizes quentes esta necessidade 
se éiz sentir mais vezes ; e os corpos abrazados pelo 
Sol, e cobertos de poeira, tendo huma vez experimenta­
do a commodidade que dá a frescura do banho , são natu- 
ra’mente impellidos a faier delles hum habito. A occa- 
sião de observar os effeitos em tódos os casos imaginá­
veis renasce j)ois cada dia. Se a estação se torna mais 
fria deseia-se continuar com o banho : mas a asfoa da fon­
te , ou do r'o produz então peniveis sensações. Faz-se 
amornar; e he nestee estado que ella se faz agradavel, 
ainda que de burn modo differente daquelle que acom­
panha acção da agoa fria. Eisaqui pois hnma nova neces­
sidade > Auíü novo habito  ̂ novas experiencias a fazer*
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Quando se chegou a tratar á cerca do co%

Ve-se que o banho quente occasiona mudanças no 
estado do corpo ; que estas mudanças pedem ser sauda- 
v e is , ou perigosas ; que essensialmente diíferem das do 
banho frio : não he isto ainda hum objecto de reflexão 
para os observadores que lhes póde sugerir felizes tenta» 
tivas para o tratamento das enfermidades ?

Os antigos contão que Medéa foi  ̂ a primeira que 
usou dos banhos quentes corrí a intenção de tornar por 
meio delles sua pelle mais flexivel, e seus membros 
mais ageis. Por isto he que ella pretendia remoçar os 
velhos, e que foi aceusada de os fazer ferver eni grandes 
caldeiras. De resto esta tradição desfigurada pelas fabiilas 
que a acompanhavão, não he talvez mais^do que huma 
fabula em si mesma ; e o peor he que não nos ens iia 
grande cousa , a pezar dos esforços dos interpretes da anti­
guidade para nelia encontrarem alguma lição util.

Os monumentos históricos não nos instruem melhor da 
origem da sangria. Conta-se que Podaliro na volta do cer­
co de Troya , curara a filha do Rei Damastlnis (  a qual 
tinha sofFrido huma grave quéda ) sangrando-a em ambos 
os braços. Aífirma Plinio que o hippopotamo se sangra-, 
quando se acha muito gordo , esfregando se nas canas agu­
das. Porém o facto he duvidoso ; e não o he menos ser 
elle ( como pretende este Author^ quem forneceo a idea 
do mesmo remedio aos homens. He verisimil que depois 
de se ter observado que as hemorragias espontâneas são 
a crise de muitas eufermidades ; que a retenção dos mens- 
truos nas mulheres, ou do fluxo liemcrroidal nos ho­
mens , he a causa de huma multidão de accidentes , e 
Sua erupção regular o signal da saude ; depois de se ter 
visto que as feridas ordinariamente se curão mais depres­
sa quando se sangrão por algum lempo, ^ que qs va- 
zos, particularmente aquelles que não pulsao, se cicatri- 
zão com maior facilidade ; he virisimil , digo, que de­
pois de todas estas observações , os observadores se de­
terminassem a tentar produzir pela arte, aquillo que a 
natureza, ou os accidentes tinhão tamas vezes por si 
mesmo produzido.

Tem-se visto apopleticos cahirem sobre a face, so­
frerem violentas hemorragias pelo nariz, ou abrir-se a ar­
téria temporal, e curarem-se de sua enfermidade por ef- 
feito fljesmo íla ^uéda que elia linba occawonado> 0$
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nhecîmento , e applicação dos medicamentos,  ̂o

primeiros perscrmadores da natureza potlerao ser testemu- 
iihas de semelhaptes factos. Ora , nada se perdia para el­
les eni hum tempo, ein que os conhecimeuros, as vistas, 
e os ineios erao tão limitados ; em que a attencao total- ■ 
mente empregada nos factos , não era distrahida- j)Or al­
luma hypothèse theorica.

Galeno refere huma observação, que, decerto , Hie 
tería sugerido a idea da sangria > se elle não tivera já 
conhecido seus grandes e f f e i t o s e  hoa administração. El­
le foi chamado para hum homem, que tinha hum feri- 
rnento na parte inferior da perna. A hemorragia era vio­
lenta ; existia depois de longo tempo , e continuava com 

mesma impetuosidade , apesar de todos os estypiicos a 
que se tinha recorrido : porque a artéria achando-se meio 
cortada, as duas estremidades não podião cojitrahir-se, 
e recolher-se para as carnes. Galeno acabou de cortar a 
artéria; o sangue suspendeo-se, e o homem curou-se. 
JVtas não se curou só de sua ferida ; a grande quan ’̂idade ( 
de sangue que elle tinha perdido o livrou de huma dor 
çciatica inveterada , contra a qual tinhâo naufragado to-» 
dos os soccorrofi d’arte. Galeno accrescenta , que sendo'' 
elle mesmo atacado de hunia dor inflamatoria no figado 
foi advertido em sonho de abrir o vaso que serpea en­
tre o polegar e index , o que não deixou de executar e 
teve hum succes'îo milagrozo. Porém eu creio que se deve 
contar mais sobre os factos que este homem celebre oh- 
çervava, ou sobre os jiiizos que delles deduzia estando 
íiçordado, do cpie sobre revelações que recebia dormindOf

Segundo a fabula hum Avestruz ensinou ao pastor 
Melampo o uso do carbonato de ferro contra a impo-» 
ícncia , e o acazo o uso do elleboro contra a mania.
Os Avestruzes não nos ensinão mais cotisa alguma. Quan-» 
to ao que se chama acaso, he coutinuamente ainda hu-» 
ma das nossas principaes fontes de instrucção t mas ins- 
true sómento aos observadores : para aproveitar o que 
elle offerece he preciso attendello ; e aquelle que mais o 
indaga , he também quem faz mais descobertas.

(fs primeiros remedies empregados na pratica, forão 
os ei^ieticos, os purgantes, e principalmenre as subsran- 
<5 as que contém ambas estas propriedades. Devia assim 
suereder : sua acção he a mais simples, e a mais eriden- 
te ;  Q5 movúiiçíuos, quç cstes íçmçcUos provQcâo são o»



25
nnais diífícil achou-se feito: o resto devia ser obra 
do íeiTJpo , de activa curiosidade , e mais que tu­
do da necessidade , que. sempre faz imaginar no­
vos meios, e sempre se augmenia com aqiielles 
qiie tem para satisfazepse. O modo com que os 
homens tinhao feito suas descobertas, podia coii- 
duzillos a outras muitas ; elles o vião , elles o sen- 
tião. O alvo ao longe se mostrava aos seus olhos ; 
o caminlio estava trilhado; e verdades de maior 
interesse para elles os esperavão de distancia em 
distancia. Sem entrar efíi maiores detalhes, ve-se 
o como a natureza e as circunstancias, guian­
do sempre pela mão os inventores da Medicina 
íorão impellidos a fazer suas observações, a es- 
ttiiiciellas pela analogia, a rectiíicalías por novas 
experiências, a eiicadeallas em huma ordem nte- 
thodica , a collocar a par, e na meíma ordem as 
consequências, qiie daqui natiiralinente se dedu­
zido. A  arte existia pois, mesmo na epoca em 
que eu a deixo : existia , não com todos os co­
nhecimentos que póde adquirir, e que talvez 
jamais adquirirá ; porém com todos os meios que 
para isto podem conduzilla. Conhecia^se o esta­
do d esan d e, e o da infermidade ; conhecia-se 
hum e outro, não por hypothèses subtis, mas de­
pois de signaes evidentes, e certos. Tinha-se 
aprendido a distinguir as enfermidades, a prever 
sua marcha; crises, e terminações; havia hum 
pleno Conhecimento do eífeito dos remedios prin- 
cipaes ; tinha-se submettido seu emprego a regras 
geralmente seguras, e constantes; sabia-se que 
elles devião obrar de h.uma certa maneira, em

mais familiares á natureza, suas vantagens, ou seus in- 
convenientes são os mais fáceis de verificar.
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tal caso determinado ,»e em oiUro diverso , dehu« 
ma maneira differente , ou contraria tinha-se 
mais que tudo provado , que elles podiao prodiy 
zir algumas mudanças no corpo sómente por mejo 
das forças vitaes que o animão ; que a arte não 
obra no cadaver; e que para se saber dem orar, 
perturbar , e inverter os movimentos imprimidos 
pela natureza, era perciso o auxilio da mesma 
natureza.

Eis-aqui, com pouca differença o estado em 
que se achava a Medicina no tempo de Hippocra­
tes. Os escriptos que trazem o nome deste ho­
mem extraordinário, nos offerecem, aqui mode­
los da arte de observar, e descrever as enfermi­
dades, ali resultados geraes sobre o seu conheci­
m ento, seu diagonostico , ou sobre as indagações 
dos reinedios ; resultados que eiicerrão quasi to­
das as grandes verdades, quasi rodas as grandes 
v ista s, e até , pócie dizer-se sem prevenção , o 
germe de muitos dos mais importantes descobri­
mentos modernos. Vê-se que Hippocrates com 
huma materia medica pouco rica , já fazia mui­
to ,e  não se póde duvidar que seus successos fos­
sem devidos á ordem corn que elle mesmo tinha 
adquirido, ou dirigido seus conhecirneiyos, á 
sua maneira de observar, e tirar suas indicações, 
em huma palavra ao methodo que dirigia suas
vistas , e seus tratamentos.

Eu não pertendo tirar consequência alguma 
de tudo que precede: mas o leitor parece-me es­
tar agora mais ao alcance de entrever , se com 
eífeito , he , ou não possivel ; responder ás expro- 
braçÕes allegadas contra a Medicina.

Eu vou examinar com attenção cada Inima 
de per si^ t  pezar em huma balança imparcial
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as razões, em que ellas se apoíão. Não be por 
sustentar prevenções favoritas, que eu emprc- 
hendo este exame ; he para procurar sinceramen­
te a verdade , que devendo sempre por fim ele- 
var-se sobre as minas de todas as opiniÕCvS huma­
nas , he a imica aiithoridade que pó de ser sem­
pre honrosa áquelle que a reconhece, e a de­
fende.

§. III.

E^ame da primeira olyecfão,

E certo , por huma parte , que a natureza 
da causa que move os corpos animados, e por 
outra-, qiie as circunstancias immediatas , qiie 
modificao sua influencia nos diversos orgãos, se oc- 
cultao igualmente ás nossas indagações, e nos 
são inteiramente desconhecidas. He certo que se 
o seu conhecimento deve servir de base á arte 
de curar, esta pecca essencialmente na sua ba­
se. A  questão se reduz pois a saber, se he ne­
cessário , ou ao m enos, se seria assás vantajoso 
penetrar a essencia mesma das forças viventes , 
c ter huma idea precisa da maneira com que el­
las obrão sobre p corpo.

Ò homem não conhece a essencia de n ada, 
nem a da matéria que tem sempre debaixo de 
seus olhos, nem a do principio occulto , que a 
vivifica, e determina todos os phenomenos do 
universo. Elle falia muitas vezes não só das causas, 
que se lisongeà ter descoberto , como daqnellas que 
se lastima porque não póde descubrir: mas as 
verdadeiras causas, as causas primeiras lhe são 
tão occultadas como a essencia mesma das cou-
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sas; cujo conhecimento llie he veclado. Elle vè 
eifeicos, ou recebe sensações : observa relações 
seja entre os objectes a qiiem attribue estas seti- 
saçoes , seja entre si e estes objectes: incessante- 
mente forceja por descobrir novas relações ( í ) :  
colíoca-as em ordem para üxar sua lembrança em 
seu espirito para as appreciar melhor , e delias tirar 
o que pode servir á sua conservação , ou dar-lhe 
novos go7.os ; eisaqui tudo. Examinando-se estas 
perrendidas causas , cujo conhecimento 'o  enche 
de vangloria, vê-se em suma que,, todas uãojsão 
mais do que factos. Dois factos achando-se enca­
deados hum ao outro em huma ordem successi- 
va , se diz que o primeiro he a causa do segun­
do: este póde do mesmo modo tornar-se causa 
reldtiyamente ao terceiro que o segue: assim co­
mo subindo á origem , vós sempre encontrareis 
hum facto anterior á vossa causa, até que che­
gueis a esta força espontânea ( 2 ) ,  que move 0 
mundo em massa , e em cada huma de suas par-' 
tes. Ora , esta causa he a única verdadeira; en-

Ifí:

,  fe:

(O  Explicar bum facto por suas relações com outro, 
não he verdadeiramente remontar á sua causa. Quando os 
dois factos são idênticos, he reduzillos a hum só; quando 
simplesmente são analogos, he determinar seus pontos de
semelhança. . . .

(íi) Esta força não he outra cousa mais que o principio 
geral do movime .to, o poder acrivo , personalisado entre 
a maior parte dos povos debaixo de differentes nomes , 
e do qual he impossível formar outra idea , que aquella 
que resulta directameiite dos phenoinenos do universo 
Eu chamo-a espontânea, não porque pertenda exprimi, 
por isto sua natureza, mas porque esta palavra me parecer 
representar a impressão, que delia recebe a limitada in- 
telligencia õo liomem, vendo-se esta força obrar sem des­
canço com hiuni actividade sempre nova, e renascente 
de si meüoaa.



cerra em si todas as outias: e siia natureza, as­
sim como seus meios proprios de acção, ignal- 
meute se occultao á nossa fraca vista. Em vão 
nós procuramos desprendella das trevas que a 
envolvem : a cada esfofço da nossa parte a ,es­
curidão parece espessar-se mais: nós descobrimos 
sómente pliantasinas seductores , o objecto fo g e , 
e esconde-se mergiiHiado em luim remoto péla- 
go , á medida que nós julgamos aproximallo.

Segundo a natureza das cousas, ou antes 
segundo a nossa propria natureza , estamos na 
impossibilidade de conhecer esta causa primeira , 
objecto das indagações, e da ’desesperação dos 
pensadores de todas as idades. Nós a entrevemos 
debaixo de mil fôrmas diversas ; porém ella sem­
pre nos escapa: porque nos phenomenos dos très 
reinos , na marcha regular dos corpos celestes , 
e até nas propriedades da molécula a mais inerte 
em apparencia, ella sempre se faz sentir com 
evidencia. Porém o que se vê ali de mais, do 
que estas mesmas propriedades, a regularidade 
desta m archa, e a ordem , e relações destes phe­
nomenos ?

Agora resta a saber se este conhecimento , 
ém cuja investigação tão profundas meditações, 
e tantas vigílias tem sido tão inutilmente empre­
gadas, he realmente applicavel ás necessidades 
do homem. Para ‘observar a ordem constante em 
que se faz o flu x o , e refluxo , a fim de regular 
a marcha das embarcações, que descem , ou so­
bem a embocadura de hum rio , ou que costeão 
margens escarpadas, precisa o homem conhecer 
que força balancea o Oceano ; que lei primitiva 
faz obrar esta força com tanta regularidade? Pre­
cisa conhecçr a causa das affinidades dos corpos
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de sua elasticidade , de sua coliesao, para fazer 
em Chimica , ou em Phisica todas as operações 
fundadas sobre estas propriedades? Para inventar, 
para aperfeiçoar a agricultura , he necessário que 
elle arranque á natureza o segredo da vida dos 
vegetaes, de seu instiiicto, e de suas particula­
res propensões? Não certamente. A  observação 
dos factos he a sua partilha : e lhe he bastante. 
Como sómente lhe interessa 0 estudar os objectes 
por suas relações com e lle , e como estas mes­
mas relações são seguros meios para ahi descobrir 
tudo 0 que póde interessar-lhe; segue-se que os 
objectes , que resistem ás suas indagações lhe , 
são tanto menos uteis de conhecer, quanto se 
achão mais fóra do alcance do seu espirito ; e 
que com efíeito , só lhe he necessário saber 0 que 
elle póde aprender pelo bom uso de suas facul­
dades.

Eu ignoro as causas. Mas a observação me 
ensina que tudo se opéra na natureza de huma 
maneira regular , e constante ; q u e , em circuns­
tancias absolutamente semelhantes, os factos são 
sempre os mesmos ; que , se algumas vezes se 
podem tornar differentes , he em rasão das mu­
danças qiie se podem aCtribuir também aos factos 
anteriores , de quem elles dimanão , e aos factos 
simultâneos com quem tem estreitas connexÕes.

Ignoro a causa da digestão: quero d izer, 
esta causa que faz com que os nervos do esto- 
mago imprimão nos sucos gástricos a faculdade 
de dissolverem taes, ou taes alimentos ; que rou­
ba a estes mesmos, sucos esta mesma faculdade, 
por eiteito de circunstancias , cuja acção só se 
exerce sobre 0 sistema nervoso em geral, como , 
por exemplo, por effeito de certas desordens mo-
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raes. Tgnoro , e provavelmente ignorarei sempre,’ 
Ignoro, digo, o com o, subbtancias dotadas de 
qualidades diversas, são transformadas pela ac­
ção do estomago , e dos intestinos era hum fluido 
branco, e homogeneo, que se chama c l i i l o co­
mo , 0 continuo movimento dos vasos, a mistu­
ra da porção mais animada do ar que os pul­
mões absorvem , a impressão da vida em rodos 
os orgãos animalizão , gradnalmente , este fluido, 
e o toriião propiio para reparar as perdas , que 
soífrem as partes solidas, e para suppiir os hu­
mores que se dissipáo pelas funções da saude. 
Mas apezar desta ignorância, não sou menos 
movido por dezejos authomaticos para os objectes 
que podem servir á minha nutrição. Constantes 
appetites me conduzem para aquelles que me 
tem sido constantemeiite proveitosos. Eu vejo 
que os alimentos fazem sobre mim impressões dif­
ferentes , e que produzem eífeitos mui diversos. 
Huus relaxão o v e n tre , outros o restringem. 
Huns caiisão em todo o ser hum sentimento de 
traiiquillidade , e frescura ; outros ao contrario , 
aiigmentão o calor natural, dão mais actividade 
a todo 0 corpo, imprimem em cada parte , em 
hum tempo dado , huma maior soma de movi­
mento. Alguns ha que nutrem sufficientemente 
com hum pequeno volume ; e sinto que dão mais 
ou menos trabalho ao meu estomago. Humas vezes 
sua digestão se opéra sem que eu seja advertido 
pelos phenomenos , dos qnaes este trabalho he 
ordinariinente acompanhado; outras vezes occa- 
siona huma verdadeira febre, Muitos ha que só 
sustem minhas forças, quando delles tomo huma 
quantidade considerável. Experimento também » 
que sua transformação he mais ou menos lenta p
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maïs ou menos penivel. Em fîm*, en vejo qtie. 
os alimentos podem produzir muitas modiiicavoes 
importantes em toda a maquina vivente : vejo 
que estas modificações não são iguaes em todos 
os indivíduos, em todos os casos, e em todos os 
tempos. Comparo-ine aos outros homens : e acho , 
que entre os eíFeitos observados sobre mim mes­
mo , muitos ha que são communs a toda a espe* 
cie humana ; que aqiielles, que parecem serem- 
me particulares, dependem de minha idade , do 
meu temperamento , do clima em que v iv o , e 
do estado em que me acbo, quando delles uso* 
Dos meus ensaios comparados com os de ou* 
rrem , de todas estas observações combinadas 
e até da experieiicia do genero humano» t>e he 
possivel , eu tiro regras diereticas , táes, por 
exem plo, como as de que somos devedores ao 
genio de Hippocrates. Agora pergunto se tenho 
seguido a Vereda que conduz á verdade , se es­
tas regras são fundadas sobre huma sã Lógica? 
Os Philosophos inimigos da Medicina clirião que 
não ; elles que incessame.mente recomendão , que 
attendamos aos appetites dos doentes, e que nos dei­
xemos guiar pelo effeito dos alimentos, e lles, 
que decaiirão com tanta razão o poder do re­
gimen (^i^?

'̂í.

CO doentes curão-se algumas vezes sem Medico, 
mas não se segue daqui que se curem sem Medicina. Ha.cer­
tas cousas que elles tem feito » e outras que tem evitado. 
Se elles se encaminharão por meio de regras , estas são 
regras <l’arre ; se cegamente se entregarão á fortuna , foi 
aproximando-se aos processos^ de huma boa Medicina qne 
a fortuna os tem subtrahido ao perigo. No regime, assim 
como no emprego dos medicamentos, podem-se seguir 
methodos uteis, ou perniciosos : mas Iiuns , e outros igual- 
mente provão asoiiclez d'arte c estes prejudicâo por huin
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A  Medicina porém tem as mesmas bases 

da dietetica: os motivos de observação são do 
me5mo genero ; a maneira de proceder para del­
ia tirar conclusões praticas , he absolucamente a 
mesma. Aquelle que reconhece em luima os cara­
cteres da certeza, não póde degradar a outra pa­
ra as hipotheses , obra da imaginação. Digo mais: 
as mudanças ligeiras, que sobrevem a hum 
corpo são , e os movimentos «ovos que o exer­
cício da vida qiiotidíaiiamente produz , são muito 
menos consideráveis, do que os sinaes pelos quaes 
as enfermidades se manifestao a todos os olhos ; 
os effeitos dos remedios são muito mais fáceis de 
verificar , do que os dos.alimentos: porque estes iil- 
timos obrão somente de huma maneira insensível, 
e sem introduzirem notáveis alterações; entretan-* 
to que os primeiros, mudando arrebatadainente a 
ordem, e o modo dos movimentos natnraes , ma- 
niíestão sua acção por simptoinas que sempre se 
patenteão.

Pergunto também , seá Medicina não he que 
se deve a dietetica ? o u , supposto qiie os ob­
servadores começassem a estudar o eífeito dos 
alimentos antes de passarem ao das enfermidades 
(  'O que se acha ab^olutamente contrario aos fa­
ctos; e que mesmo póde dizer-se, apartar-se muito 
da ordem , que as necessidades do homem o obri­
garão a tomar em suas indagações): pergunto se 
era natural que elles se limitassem a conservara

C

emprego mnl entendido ; aquelles aproveitão por hum em­
prego conveniente. Ora, sendo bem distincto o que con­
vem do c|ue não he iitil, digo, que a arte existe í por­
que , para que ella não existisse , seria perciso c|ue o no­
civo ,  e 0 mil estivessem confundidos.
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saude, a qual merece tão pouca attenção qíiando 
se possiie , sem peiisaTem em alliviar a enfermí- 
dade, que por tantas sensações peniveis, condu­
zindo-nos sempre á observação de suas causas , e 
dos meios, que podem mitigalla , nos força, a nos­
so despeito, a mendigar soccorros a tudo que nos 
cerca? as cotisas seguramente não se passarão 
assim. Foi muito tempo depois de se' terem ob­
servado os effeitos que certas substancias nutriti­
vas produzem no estado da enfermidade , que 
se advertio em observar sistematicamente o que 
ellas occasionão no estado de saude, ou na quel­
le que pouco se aparta deste. Seus exTeitos no 
primeiro caso erão notáveis, porque este estado 
fazia-se por si mesmo notável: no segundo erão 
infiiiitamente menos, porque neste , nada tam­
bém havia a notar. Os factos dignos de attenção 
tocárão logo ; perceberão-se outros mais tarde : lal 
he a marcha natural.

Por tanto a Medicina precedeo á dietetica ; 
e esta não he mais do qae huma producção, hu­
ma parte daquella. O r a , eu o repito, os moti­
vos de suas indagações são analogos, e muitas 
vezes os mesmos; os resultados que délias se ti- 
rão são fundados sobre as mesmas regras de racio- 
cinio. Nem huma necessita conhecer as cansas da 
digestão O ) , para notar os factos que a esta se 
referem ; nem a outra conhecer as causas da v i­
da para observar os desvios a que sua acção pô­
de ser siigeita , e para estndar os meios que a 
fazem regressar á ordem natural. Os pheiiome-

Ci) As verdadeiras causas da digestão remettem-se áf 
mesmas da vida : humas não são mais fáceis de desig­
narei que as outras.

'i'



nos da saude, os das enfermidades, os effeitos 
dos alimentos, ou clos rernedios ; ludo isto cahe 
debaixo dos sentidos : e daqui tiramos todas as 
lições necessárias á pratica d’arte. -

Logo a primeira objecçáo siistenta-se em fal* 
so : e como a ignorância das causas não he par­
ticular á M edicina, se esta exprobração a podes- 
se fazer olhar com fundamento, cojno in certa, 
e conjectural, lançaria também a mesma duvida
sobre 03 principios de quasi todas as sciencias^

«

§. IV.

Exame da segunda objec^ãõ,

Espondendo á primeira objecçao , respondo iíu 
directamente á segunda que he sómente
huma reproducção daquella debaixo de outra fôr­
ma , oú de outras palavras. Poderia além dis­
to perguntar o que se entende por natureza, e 
causas primeiras das enfermidades. Nós conhece, 
mos de sua natureza o que os factos o manifes- 
tão. Sabemos, por exemplo, que a febre pro­
duz certas mudanças: ou antes, lie por estas 
mudanças que elia se parententêa aos nossos 
olhos ; só por isto he que nós concebemos sua 
existência. Quando hum homem tosse, escarra 
sangue , respira com difficuldadade, sente hiima 
dor do lad o , tem o pulso mais appressado, é 
duro J a pelle mais quente do que no estado na­
tural; se diz que elle está acomettido de huma

C ii

• ( i )  Esta segunda objecçao se sustenta Sobre a inoss» 
Jgnorancia^ a respeito da iiíitutezí», e daS çausas primei- 
î'as cias enfermidades.



fleutezja. Mas o que lie huma ptearey îa ? RepH- 
car-se-vos-ha que lie huma enfermidade , na quai 
todos , ou quasi todos estes accidentes se acliao 
combinados. Se destes falta algum ou miiitos , já 
não lie a pleurezia, ao meiios a verdadeira pl̂ íu» 
rezia essencial das escolas. Logo he o concurso 
destes accidentes que a constitue. A  palavra pieu- 
reurezia não faz mais do que delineallos de iiii- 
ma maneira mais resumida. Esta palavra não he 
ímm ser por si rtiesma: exprime huma abstracção 
do espirito , e aviva com hum só traço todas as 
imagens de hum grandioso quadro.

Por isso, quando não contentes de conhecer 
liuma enfermidade pelo que ella offerece aos nos­
sos sentidos , pelo que a constitue , e sem o que 
não existiria, vós perguntais ainda qual he sua 
natureza em si mesma , e qual sua essencia ; he 
como se perguntásseis, qual he a natureza , ou a 
essencia de huma palavra, de huma pura abstrac­
ção. Por tanto não ha muita exactídão em dizer 
com hum ar de triumpho , que os médicos igno- 
rão até a natureza da febre , e sempre obrão em 

' circunstancias, ou manejão instiunientos cuja es­
sencia lhes he desconhecida.

Quanto ás causas primeiras das enfermida­
des de que os accusão por lhes não serem bem 
conhecidas, a questão parece-me tão facil de 
simplificar como a precedente. Entende-se por 
esta palavra as causas, que tornão o homem, em 
tal caso dado , suscepíivel de experimentar tal 
mudança nas fuiições da vida ? Respondo que 
absolutamente as ignoramos, pois que também 
são igiiaes áquellas em virtude das quaes nós v i­
vemos. Falla-se porém dos factos ligados á enfer­
midade , que fazem parte de sua historia, e que
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podem fornecer luzes para o tratamento? Res­
pondo que estas cansas são todas do domínio da 
observação : podem ser vistas , ou palpadas , ou 
póde se entrar no seu conhecimento por infor­
mações fieis : e como sempre produzem certos 
phenomenos na economia animal Ç porque se os 
não produzissem não merecerião alguma atten- 
ção , serião nuUos^ , he nestes mesmos plienorrie- 
nos qiie convém procurallas , Iie nos seus pró­
prios effeitos que he preciso adquirir habito de 
as ccnherer.

Duas grandes seitas, na G récia, repartirão 
entre si o ímperio da Medicina. Os Dogmáticos 
pertendião que a ignorância das causas a fizesse 
yagar ao cazo , e gravasse nos planos de cura 
Íii7m vicio radical de incerteza. Como todas as 
enfermidades diíferern em razão de suas causas , 
h e, dizíãoelles, absolutamente indispensável que 
hajão noçoes claras a respeito délias para se 
applicarem os medicamentos com methodo. Os 
Empíricos sustcntavao o contrario , que as causas 
estão fóra do nosso alcance, entretanto que os 
factos se entregão por si mesmos ás nossas inda­
gações. Segundo esta escola he bastante conhe­
cer tudo 0 que faz parte da enfermidade, que 
nós podemos aprender pela observação , ou por 
huma completa descripção,

Quando vós sois chamados, diziao os Dog­
máticos , para hum homem mordido ror hum 
c ã o , perguntais se o cão estava ou não enrai­
vecido ; porque o vosso tratamento não poderia 
ser igual ern ambos os casos: logo lie necessário 
remontar ás causas. Que a mordedura, replíca- 
vão osÉmpiricos, seja feita por hum cão em es­
tado de saude , ou damnado, não he isco, na



s
k 'i

liÎÜ'î

'i'
ll'l

'!

3^
verdade, indifférente : mas não he questão de 
causas; esta circunstancia lie Iium sim joies facto , 
que essencialmente depende da historia da en­
fermidade 5 e sem o qual esta historia seria in­
completa.'

Vê-se que sua disputa versava sobre pala­
vras, e que hiins, e outros tinhão rasão no sen­
tido em que as tcmavão, O dos Em piiicos, na 
minha opinião ,
Dogínticos era 
com mu m.

Porém até 
as causas ,

era o mais correcto ; o cios 
0 mais recebido na lingoagem

gar
que ponfo he preciso incla- 

compreheiidendo debaixo deî ia 
denominação gèral , as que os antigos chama» 
vão occultas , e as que distinguião com o epi- 
teto de evidentes*? A  resposta he sim ples, e cla­
ramente resulta do que precede. As cansas , cujo 
conhecimento he necessário para completar a 
historia da enfermidade, ou que exigem modi­
ficações no tratam ento, mostrao-se seja por si 
mesmas , seja pelos effeitos que produzem : todas 
são objectes da observação: seria, na verdade, 
perigoso 0 ignorallas ; e sempre he possível des- 
cubrillas. Porém relativamente ás outras , deve- 
se permanecer na mais invencível indifferença, 
e não sahir deste axioma fundamental , que 
quanto mais estão a cima de no'̂ sas indagações, 
menos nos importa conhecellas. Perdoe-se-me al­
gumas repetições. Eu me esforço para ser abre­
viado , porém faz-se tarnbem mais necessário que 
eu seja claro: e quando se examinão huma apôs 
de outra , differentes objecçòes , que em suma 
vem a ser a mesma cousa , estamos na forçosa obri­
gação de conduzir mais de huma vez o leitor á 
yeidade commum que a todas igualmente refit ta#

p
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V.

Exame da terceira objecfâo»
I

Odo 0 Medico qne tiver ponderado bem so­
bre as verdadeiras difficiildàdes de sua a rte , será 
obrigado a convir que a terceira objecçâo O )»  
tem bazes mais solidas , do que as duas primei­
ras. As enfermidades são mui diíferentes, e siis- 
cepnveis de infinitas complicações. A  idade , o 
sexo 3 o clima , a estação , o caracter da epide­
mia reinante , tu do, até circunstancias, de al­
gum modo inapreciáveis, podem modificallas de 
mil maneiras diversas , dar aos pheriomenos no- 

' vos aspectos, encadeallos em liuma nova ordem 
de successão , ou de balanceamento reciproco * 
e conduzir as crises a outras terminações. A  se- 
meioticà ou a arte de reconhecer os differentes, 
estados da economia animal pelos sigiiaes que os 
caracterlsão , lie , na verdade , tanto a mais clif- 
f ic il, como a mais importante parte da M edici­
na. A  cada instante somos obrigados a adroittir 
excepções ás regras pelas quaes julgamos que 
nos podemos guiar. Nada he fixo na sua appli- 
cação , nada constante nos pianos de condiicra 
que ellas devem fornecer: de sorte que, á ex- 
cepção de alguns princípios rnui geraes , e por 
consequência pouco proprios a nos acclarar nos de 
talh es de cada circuntancia particular, parece que 
a doutrina theorica do Medico se torna nulla ao

( i )  Esta obiecção siistenta-se sobre as difficuldades de 
bave -̂em noções exactes das enfermidades , t  de se ve­
rificarem efieitos dos remedios*
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îeito dos doentes ; e que sen saber pratico com­
pletamente reside em huma especie de instincto 
aperfeiçoado pelo habito. Com effeito he identifi- 
cando^se, por assim d izer, com 0 ente que sof- 
fr e , associando-se ás suas dores pelo jogo prom* 
pto de huma imaginação sensível, que 0 M edi­
co vê a doença de hum só golpe de vista , e que 
comprehende ao mesmo tempo todos os signaes 
que a caracterisão : porque he assim que elle par­
ticipa , em hum certo ponto , de rodas as suas 
impressões ; e este instincto lhe faz , de alguma 
sorte , primeiro pressentir, do que prever a u ti­
lidade de certos remedios, cujos effeitos aliás ihe 
são conhecidos. Eis-aqui certamente hum modo 
cie proceder que deve parecer pouco fie l, e se­
guro. Não lie esta , na verdade, a marcha do 
geometra , ou do calculista , nem mesmo , ao que 
parece á primeira vista , a do logico severo , que 
vai passo a passo de proposição em proposição. 
O r a , se nas sciencias mathematicas o menor de­
feito de exactidão , quanto á constnicção, ou 
quanto ao emprego das form ulas, conduz inevi­
tavelmente ás mais falsas consequências, poder-se- 
Iia evitar 0 erro em huma arte , onde os succes­
ses se limitão unicamente á sagacidade dos or- 
gãos ; onde as mais felizes vistas são mais inspi­
rações , que raciocínios ? . . .  ïsto he na verdade dif- 
í ic i l , mas não impossível, ao menos assim ocreio,

E eu julgo que se póde formar hurna justa 
idéa das modificações que as doenças experimen- 
tão; distinguir as circunstancias a qne são devi­
das , e 0 raethodo vantajoso de traçar seus ’ 
quadros.

Porque como se fízerão ellas suspeitar ? como 
fe tem veriíícado sua existência? isto h e , como



se soube que huma ou outra circunstancia podia 
ahi influir? não lie á observação que nós deve­
mos estes primeiros, e importantes passos ? ao 
que a observação deo principio , porque não po­
derá completar? Porque não chegaremos nós por 
seu auxilio a reduzir a sistema essas differentes 
series de factos, que se admittem já como di<i- 
ctintos entre s i , só porque realmente se podern 
distinguir a ao menos algumas vezes?

Nós julgamos que as enfermidades diífererrí 
por suas causas, por isso mesmo, que as vemos 
differir por seus phenomenos. Se estes fossem os 
mesmos , se aqiiellas se curassem todas pelas mes- 
mas crises, ou pelos mesmos remedios : quem ja­
mais pensaria que muitas circunstancias diversas 
podem cada huma de seu modo influir sobre el- 
las , e modificallas ? Não se concebem causas 
sem que hajâo effeitos: ou antes, não existindo 
estes, aquellas não tem lugar.

Mas a observação nos faz descubrir differeii- 
ças entre as enfermidades: faz-nos ver que estas 
differencas seguem certas leis , assim como rodos os 
phenomenos da natureza ; que as mudanças pro­
duzidas pelas enfermidades no estado dos corpos 
animados tem relações regulares com certos fa­
ctos anteriores, ou presentes. Nós podemos pois 
determinar estas relações, ou o encadeamento dos 
effeitos com o que se chama siias causas ; porque 
tiós podemos saber, quando vemos hum facto , 
que outro igual o tem precedido. A  observação 
nos faz logo reconhecer se hum depende do ou­
tro , se 0 segue, ou se o acompanha : e recipro­
camente quando a causa se manifesta , nós pre 
vemos sem difflcuídade o effeito que deve segiiil 
ía. A  observação póde por tanto apreciar todas a
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circimsrancias , que nisto tenhão hiiraa verdadet-- 
ra influencia: póde reduzir este conhecimenio a 
regras fixas; tornallo mais exacto pelo metliodo, 
mais presente ao espirito pelo habito de o deli­
near , e fazer suas applicações*

Eu digo qiie elia o póde fazer ; deveria di­
zer que já 0 tem feito. Indaguem-se sem pre­
venção os trabalhos dos verdadeiros interpretes da 
natureza; isto lie , daqiielles que ingenuamente 
descrevem os factos , daquelles que sómente os 
tem resumido a regras geraes, ou trasladado-os , 
em cerco modo , de luima maneira mais abrevia­
da , sem nunca fo rçar, ou disfarçar seu sentido 
directo. Veja-se com que espirito observárão el- 
le s , assemelhárão , distinguirão, e cla^sificárâo as 
enfermidades, tanto segundo os phenomenos que 
ellas apresentão , como segundo as causas que as 
modificão. Examinem*se , por exemplo , relativa- 
meiiie ás epidemias, as indagações, e as vistas 
geraes de Plippocrates, de Baillou , de Sydenham , 
de R am azzini, de Dehaen , de Stork , de S t o l l , 
&.C. &c. Mas , que digo ? Os escnptos sómen­
te de Hippocrates nos poem em estado de dicidir 
sobre este ponto. Tndaguem-se pois seus ademi- 
raveis resultados sobre as doenças das idades, dos 
sexos, dos climas , das estações; comparem-se. 
principalmente com os da naturza, taes quaes 
ella os póde patentear todos os dias ao attenco 
observador: eu não temo d izer, a Medicina tera 
tanto menos a temer hum tal exame , quanto el- 
le for mais circunspecto, mais judicioso, e mais 
imparcialmeiue severo.

O homem acha-se lançado, como ao acazo , 
no meio das scenas do mundo. Os objectos pas- 
são em multidão sob seus olhos, He por suas dif-
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ferenças, snas relações de analogia , ou de aparí- 
dade qiie elles o ferem ; he comparando-os entre 
s i , e com sigo que o homem aprende a conhq* 
celles; he comparaiido-se com elles, que aprende 
a conhecer a si mesmo. Se elle só os visse isola­
dos, sem as relações que com elles póde ter , e 
sem ds que os objectos podem ter entre si relati- 
vamente a elle , de certo lhe seriao todos dê 'CO- 
nhecí«os, Se o homem nao observasse nada fóra 
de s i , se a nada podesse comparar-se, nunca se 
conhecería: ou antes não existiria ; por quanto 
não seria advertido de sua propria exisrencia, 
por alguma impressão estranha Ç i) : ora, elle não 
póde concebella despojada do que a faz sentir. 
A  nattire/a por tanto qiiiz que a origem dos 
nossos conhecimentos fos-̂ e a mesma da vida. Para 
viver , he necessário receber impressões : para co­
nhecer , he também necessário receber impressões: 
e como a necessidade de estudar os objectos está 
sempre na razão directa de sua acção sobre nos , 
segue-se que os nossos meios de instrucção sem­
pre são proporcionados ás nossas urgências. Este 
principio incontestável eni g e ra l, he ainda , tal­
vez , mais tocado da verdade em sua applicação 
aos objectos relativos á M edicina, particularmen­
te a este que agora nos occupa. Gom effeito , he 
interessante o conhecimento das. enfermidades , 
porque estas desnatiiralizão os phenomenos : mas 
desde então elles se tornão notáveis por isso mesmo ; 
e os quadros se achão necessariamente tanto mais dis­
tinctes, quanto he maisessencial não os confundir.

As impressões internas que directaiiiente resiiltão 
do jogo da vida , seriao bem depressa inillas , nesta Iii- 
pothese ; o haJ3Íro apagaria logo seu sentimento, e o eu 
cessaria de as preceber.
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Mas a variedade das doenças, e suas com  ̂

plicações não ©bstão absoluramente j que nos pos­
samos ter delias noções completas? A  mais vasta 
cabeça , a mais feliz memória, póde por ventura 
ter sempre presentes ao mesmo tempo , tantas e 
tão diversas lembranças? He certo, que para as 
fix a r , e conservar , precisamos poder referilias a 
hum certo numero de princípios geraes: e eis- 
aqui 0 que torna os systemas, considerados como 
exposições methodicas, absolutamente inevitá­
veis. Porém os erros a que podião induzir classi­
ficações arbitrarias, e prematuras tem sido bas- 
tantemente conhecidos. O perigo era talvez maior 
iia M edicina, do que em outra qualquer parte 
das sciencias Os melhores gênios pensarão pois , 
que era necessário observar também por muito 
tempo cada enfermidade , como hum ser indivi­
d u a l, distincto de outro qualquer; que era pre­
ciso repetir, e multiplicar as indagações, e ex­
periências , antes de se estabelecerem axiomas 
geraes, applicaveis a todos os casos. Disserão , 
por exemplo , que era absurdo arranjar debaixo 
do titulo commum de tisica , enfermidades que 
differem absolutamente Iiiimas das outras, já  por 

• suas circunstâncias determinantes, já por seus 
^phenomenos, e tratamento que exigem ; que não 
há talvez duas tisicas perfeitamente iguaes; que 
por consequência fazia-se necessário demarcallas , 
descrevendo a cada hnma em particular com seu 
gênio , e seus phenomenos proprios. Em fim , 
homens de hum grande mérito tem sustentado , 
que feste empirismo que se despoja não só de toda 
a hipothese , como ainda de todo o methodo nimi­
amente^ geral de ajuntar os factos, ou de traçar as 
indicações dos remedios, he só quem póde encaini-



45
nhar-nos á verdadeira vereda das descoberta^ 
iiteis.

Os nosologistas, taes como Sauvages, Lin- 
n e o , Sagar 5 V o g é l, e mesmo Cullen , referindo 
todas as enfermidades a cenas divisões princi- 
paes , arranjando-as por famílias , assim como .os 
botânicos arranjão as plantas, íizerão, na verda­
de , taboas mais proprias para socorrerem a me­
mória de hum bacharel, que sustenta tliése , do 
que para mostrarem ao pratico a ordem em qne 
sens conhecimentos , e seus planos de cura de­
vem ser encadeados. Quando elles qnizerâo ex­
plicar tudo , perderao-se em fiueis miudezas: 
multiplicarão quasi ao infinito as famílias, e as 
especies : e quanto mais aperfeiçoa'=:sem este pla­
n o, tanto mais se aproximariao das simples dis- 
cripções individuaes. Quanto elles se excusarão, 
assim como C n llen , de fazer hum dobrado traba­
lho , e de mencionar as enfermidades simptomaii- 
cas, ou disfarçadas, cujo tratamento deve ser 
differente do da enfermidade á que elias imitão , 
deixarão grandes intervalos nos seus quadros ; e 
fo rão forçados a olhar como não acontecidas 
hiima multidão de preciosas observações. A  arte 
nas mãos delles, em lugar de se estender acha-se 

' tolhida. Reduzindo tudo a vistas rigorosamente 
geraes, esperando por isto encher os vácuos qne 
se achão ainda na mais completa união dos factos 
médicos, elles extinguem nos seus leitores o 
verdadeiro espirito da observação: e a pratica 
que resulta de sua maneira de considerar a eco­
nomia animal he quasi sempre mesquinha, fraca ,- 
e mesmo muitas vezes bastantemente errônea.

M as, se fòra cerro, que cada enfermidade 
diíferisse essencialnientede todas as.outras, senão
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fios pbdessemos guiar no seu estudo por álgurna 
regra geral; se nos não fora possivel chegar a 
prever sua marcha, e suas crises, e a apropriar- 
lhe hum methodo arrasoado, e seguro de trata­
mento : lie evidente que não faríamos hum aidéa 
precisa , e completa desta enfermidade sem que ella 
tivesse corrido todos os seus períodos ; e so seria 
então C ií̂ to h e , quando não houvesse mais tem­
p o )  que poderiamos dar aos enfermos socorros 
dirigidos por evidentes, e sabias indicações; em 
Imma palavra , a arte não existiría. Porém estes 
que com maior ardor combatem os systernas no- 
sologicos estão bem longe de tirar este resultado. 
O Empirismo que profcssão presta ao contrario á 
ÍVledicina hum siimmo poder. São elles quem ma- 
neão mais ousadamente os grandes remedios ; que 
descaiição menos na natureza, que, pondo de 
parte todas essas hipotlieses futeis, e tTiesmo peri­
gosas , pelas quaes a pratica he enervada, e cor­
rompida , colhem os mais felizes fructos da appli- 
cação animosa , e prudente , que fazem todos os 
dias destes remedios energicos. Elles por tanto 
conduzem-se por meio, de regras. Sem estas, co­
mo ousariáo elles a predizer só que 0 mercúrio 
olistará 0 progresso de huma úlcera venerea, ou 
que a quina atalhará os accessos de huma febre 
pertirfaz ?

Por outra parte havería grande engano, 
se julgássemos que os nosologistas , e seus sectá­
rios os mais zelosos dirigem sempre sua pratica 
depois destas engenhosas, mas iníieis classifica­
ções. A  observação das enfermidades desgosta-os 
logo de liuma ordem factícia  ̂ cuja applicapãò 
pratica he algumas vezes impossivel, quasi sem­
pre incommoda, e anuitas vezes arriscada. Qué
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succédé entao ? O classificador , e o.împîrîco pliî«- 
losopho quando igualmeiite possuem talento , não 
seguem veredas tão differentes', como se poderia 
crer. A  natureza guia a hum , e outro como pela 
mão : mostra-lhes us objectes de baixo de suas ver da- 
deiras cores, grava-os em sua memória por tra­
ços profundos, nella os classifica por analogias, 
on differenças reaes: resume-lhes em fim, e mui­
tas vezes quasi sem que elles conheção, as gene­
ralidades fundamentaes, que devem servir-lhes 
de guia. Este methodo da natureza he tão sim­
ples , como extenso , e fecundo : delle se achão 
vestigio.s nos escriptos de todos os bons práticos; 
os qiiaes só por isto he que tem merecido seme­
lhante titulo. A  maior parte , he verdade, que 
sómente por hum feliz instincto o tem seguido: 
mas lendo o s , sente-se em cada pagina que elles 
lhe são devedores de todo os seus successos.

E todavia seria temeridade pensar , que tan­
tos espíritos engenhosos, que incessantemente pu- 
nhão em pratica este methodo , o tivessem sem­
pre desconhecido. Porém ainda que as mais erró­
neas hypothèses offereção delle preciosos vestí­
gios, aos quaes, ta lvez, ellas mesmas dévão sua 
ephemera celebridade, ninguém que eu saiba o 
tem desenvolvido de huma maneira precisa, e 
completa. Eu vou esboçar o seu mecanismo em 
quanto não o exponho mais circunstanciàdamen- 
te em hum quadro geral de nosologia, de maté­
ria medica, e de therapeiuica , ao qual este me­
thodo deve servir de base commum.

Considerando-se as enfermidades por suas 
causas, ou por suas circunstancias determinantes, 
e pela connexão , relações, e gravidade de seus 
simpeomas, isco h e , considerando-as era massa>
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e debaixo de todos os seus pontos de vista: lui- 
ma jamais se parece com outra. Dous catarros, 
duas simpleces febres ephemeras , não podem ser 
exactamence iguaes: lia sempre, assim como nas 
pliisionomias mais parecidas  ̂ visos , ou coloridos 
que as distinguem. Ora , he interessante de estu­
dar cada facto em s i , as menores modificações 
cm seu caracter, antes de se tornarem aUalogas 
em seu tratamento , a fim de tirar da combina­
ção , ou da dependencia natuial de seus diversos 
phenomenos hum plano arrasoado de conducra ; 
assim como se indaga a.palavra de hum enigm a, 
em cada hum a, na composição , e nas relações 
mutuas das proposições que Õ compoem Para apre­
ciar com exactidão huma enfermidade , lie .ne­
cessário saber o valor preciso dos differentes phe- 
noraenos que ella apresenta; lie mister além dis­
to saber, s e , em cada combinação nova elles 
não estão de tal modo desnatiiralisados, que resis- 
tão á efficacia dos meios pelos qnaes tem sido 
urilmeiite combatidos, sejão isolados, ou sejão 
associados com outras combinações; porque então , 
Iie preciso convir , a Medicina fluctuaria muitas 
vezes ao acaso , e sem bússola sobre hum mar 
desconhecido.

Quando os homens observão pela primeira 
vez hum objecte , notão-llie as circunstancias mais 
apparentes; comparão-nas entre s i; collocão na 
mesma ordem as que se ligão por meio de rela­
ções. Novas observações fazem-lhes descobrir no­
vos factos mais desembaraçados, ou menos impor­
tantes, que igualmente se achão encadeados por 
analogas relações.

linmediatamente reconhecem que h u n s, e 
pufros podem estar diversaraente graduados, di-
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^ersamente combinados, e matizados; e qtie em 
firn , em todos os objectos de nossas indagações, 
de li:im pequeno numero de factos, ou de plie- 
no.nenos cojnmuns, se formão todos os factos 
particulares por mais admiravel que seja sua va- 
riedade, e mais infinita sua multidão, He assim 
que no canto , e na voz articulada mui poucos 
sons bastão para piiuarem todas as aíFeiçoes da 
alma; que os meios pouco variados, pelos quaes 
os orgãos da boca mudão em lingoagem determi­
nada os sons escapados da laringe dão a expres­
são do sentimento, a precisão do pensamento: 
porque todas estas modificações designadas pe-» 
lo3 grammaticos com o nome de consoantes sê 
reduzem a hum pequeno numero. He também 
assim que poucos signaes bastão para fixaretn poíí 
meio da escriptiira as riquezas dos diíFerenteg 
idiomas, ou os prestígios da rnais sabia musica.

Notando aj;m attenção o que póde seduzir  ̂
mover, ou convencer na marcha do discurso, 
nas imagens, e na fórma do raciocinio , os anti­
gos rhetoricos perceberão bem depressa , que es­
tas beliezas, ou antes os meios com que se pro  ̂
duzem , não são tão difterentes como pareciao , á 
primeira vista , que devião ser; e que reuniildo- 
se debaixo do mesmo titulo aqueiias que se asse- 
melhão , póde reduzir-se tudo a hiirn pequeno 
numero de generalidades, ou de resultados com- 
inims, Ora estes resultados, ou as regras que el- 
les exprimem são como as forças occiiltas , e 
magicas da eloquência, e da p oezia ; porém  ̂
na verdade , ellas jamais tem poder senão naí 
mãos dos encantadores.

Todas as reflexões precedentes se applicão 
igualmence aos objectos que a observação daá

e
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enfermidades apresenta. Em qnalqiier cazo nov# 
julgamos á primeira vista ver novos factos:^  ̂
quando não são mais do que outras combinações , 
outras modibcaçoes. No estado pathologico ha só- 
mente hum pequeno numero de phenomcnos 
principaes: todos os outros resuicão de siia mis­
tu ra, e de seus diíferentes gráos de intensidade.
A  ordem em que elles aparecem , sua importân­
cia , suas diversas relações, bastão para darem 
nascimento a todas as variedades das doenças. Par­
tindo da mais fraca dor até a mais insuportável; 
do mais simples incommodo até a mais complica-» 
da enfermidade ; da febre ephemera até as febres 
pestilenciaes, observão-se em tudo as mesmas 
fôrmas, os mesmos traços, as mesmas cores ge- 
raes. He de suas allianças ; de suas tintas opostas, 
ou combinadas; Iie de sua concordância, ou de 
seus contrastes, que a natureza faz sahir esta 
multidão de quadros, tão diíferentes luins dos 
outros á primeira v ista: assim como se acaba de 
ver que a arte sabia por meio de huma mui pe­
quena quantidade de signaes reproduzir aos olhos 
todas as obras primas do genio m usico, ou fazer- 
nos entender todas as maravilhas da palavra.

Este metliodo «ymptomatico he obra da mes­
ma natureza: nada tem de arbitrário dos metho- 
dos factícios: simplifica a observação das enfer­
midades, sua historia,, e seu tratamento. He ver­
dade que elle não dispensa de estudar aquellas, que 
verdadeiramente tem hum genio particular, nem 
de indagar os eífeitos singulares dos remedios es- ' 
pecificos, que , por dizer de passagem, são mui- ' 
to menos numerosos , do que se pensa: porém 
auxilia a memória sem desviar o jiiizo , e não 
he menos luim guia seguro na pratica da Mediei-



n a , do que hum meio natural de ligar seus câ » 
nbecimeiitos. Quanto mais nos apartamos dellc * 
tanto mais nos desencaminhamos; quanto mais 
escrüpulosamente o seguimos, tanto mais obtemos 
seus successos, Eis o que nos ensina a experien- 
eia quotidiana, e a leitura bem ponderada dos 
escriptores de pratica de todòs os séculos,

A  terceira objecção ainda que mais especio» 
sa do que as duas primeiras, não pode a pezar 
disso , sustentar hum exame escrupuloso.

E

§. V L

Exame da quarta objecyâOé

U sobre esta quarta objecção passarei rápida  ̂
mente: ella não merece discussão circunstanciadaé 
Com effeiro , que precisão ha de cônhecer a na­
tureza dos remedios para observar as mudanças 
que elles produzem nos corpos? Não ha conheci­
mento mais exacto da dos alimentos: e com tu­
do tem sido veriíicada a diífcrença de seus eífei- 
to s ; tem-se verificado que estes differem segundo 
as circunstancias em que se acha aqudJe que os 
tom a, e segundo a fórma com que uza delles: e 
de huma longa serie de experiencias tem-se tira­
do regras dietéticas fundadas sobre todas as ba- 
zes das certezas humanas. O modo de raciocinar 
a respeito da acção , e emprego dos remedios he 
0 mesmo. He-n«s pois inútil saber qiial he a na­
tureza Qi') da qiiina para distinguir seu poder

D ii

(O  Pocler-se-fiia perguntar ainda oütra veẑ  aos ínímb 
gos da Medicina o que entendem elles por esta nature­
za dos remedios que se não conhece : talyez Ihés custai- 
S€ jüiuito a respouclejf iateJJigiyelutente.



especifico nas febres intermittentes; qual a do 
antiinonio , ou do mercurio para nos certificar­
mos q u e, mediante certas combinações, hum 
faz vom itar, em quanto que o outro debaixo de 
muitas fôrmas diversas cnra as enfermidades ve- 
neraesCí). Reiterados ensaios nos podem ensinar 
que hum remedio produz tal effeito em tal cazo , 
e debaixo de tal condição ; que , em outro cazO 
seu effeito iie differente, ou contrario; que, mo- 
dificando-o, combinando-o com outros certos 
meies conhecidos obtem-se também novos resulta­
dos. Tudo isio he a observação que nos ensina 
e quando nós conhecessemos a natureza intima do 
remedio , os factos notados pela experiencía não 
serião mais certos, nem mais ligados entre si. 
'Ora , para firmar sua marcha em toda a sdencia 
experimental , o homem não necessita mais do 
que verificar os factos; dar-lhes em seu espirito, 
tanto quanto for possível a mesma ordem , e as 
mesmas relações que elles tem na natureza ; e só

( i )  H e  preciso  d e d u z i r  tcdris  as r e g r a s  ile pratica n ã o  
de h u m a  se rie  de r i c i o c i n i e s  a n te r io r e s  p or  m a i s  p r o v á ­
v e i s  qne elles  p o s s ã o  s e r ,  poVém .da e x p e r i e n c i a  d i r i g í *  
da pela r a z ã o .  O  jn izo  he  h u m a  espec ie  de m e n i o r i a ,  q u e  
a j u n t a ,  e põe e m  o a l e m  todas as im p r e s s õ e s  rece­
bidas pelos s e n t id o s  ; p o r  q u a n t o  a n te s  que o p e n s a m e n ­
t o  se p r o d u z a ,  os sent idos t e m  e x p e r i m e n t a d o  t u d o  o  q u e  
d e v e  í o r m a l l o  ; e s ã o  e l le s  q u e m  f a z e m  c h e g a r  os  
te r iaes  ao  e n t e n d i m e n t o .

H i p p o c r a t e s  Uci^ctyUMcti.

E i s - a q i i i  o  qne A r i s t ó t e l e s  d isse  ^ d epois  n e s t e  a x i o m a  
t ã o  celebre e n tr e  os m o d e r n o s , e t ã o  b e m  d e s e n v o l v i d o  
nos escr iptos  de L r c k e ,  d ’ H e l v e c i o ,  de  B o n n e t ,  e de 
C o n d i l la c  : lùh'jl est in intellcctii ,  quod prius non fiierit  
in sensn  ̂ M a s  H i i ) p o c r a t e s  p i n t a  d e  a l g u m a  s o r t e ,  o 
q u e  A r i s t ó t e l e s  s ó m e n t e  e n u n c ia .



tirar delies as consequências que nella expressa-» 
meute achão encerradas.

r

$. V II.

Exame da quinta ohjec<̂ ão,

S da difficiildades da arte aliegadas na quin* 
ta objecção são reaes, mas não insuperáveis, Hip­
pocrates disse com esia energia , e rapidez de expres­
são que 0 caracterisão : “  a vida he breve , a arte he 
longa , a occasiao fugitiva , a experieiicia perigosa , 
o juizo difficil. ,, Convenho • qiie a experieiicia 
seja perigosa. Se ha liurna função, qiie exija 
todas as eminentes qualidades do espirito , he de 
certo a de tirar justas indicações dos syniproma? 
de huma enfermidade , de observar o eíFeito dos 
remedios, de estabelecer regras , pelas quaes os 
possamos empregar dalli em diante com seguran­
ça. Mas quando dizemos que liuma arte lie dífíi- 
c i l , não aíTirmamos que ella não ex iste :' eniui- 
ciamos 0 contrario implicitamente. O mesmo Hip- 
pocratçs faz a este respeito, em seu tratado da 
Medicina primitiva , huma oJ)servação cheia de 
bom senso , que me parece reduzir a qnesião a seus 
verdadeiros termos. “  Se a Medicina não fora huma 
arte como todas as outras, não haverião , diz elle , 
bons, nem máos M edicos: serião todos igiialmente 
bons , ou alias , igtialmente máos Com 
eifeito , não póde haver diííereiiça entre os homens 
que culrivão huma arte, sem que suas regras se 
achem na natureza : então sómenre liuns podem ca 
nhecellas, e outros ígnorallas. Quando ellas não es­
tão aU i, são igiialmente desconhecidas por iodos.' 
Set-iios-hia preciso fazer enfadonhas repetiçoeai.
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«e qnizessemos responder individualmente a ca* 
da huina da& circunstancias particulares que esta 
objecção apresenta. Ella tem sido refutada mui* 
tas vezes indirectamente debaixo de rodos os seus 
pontos de vista no decurso deste escripto. Refe­
rindo a maneira com que se fórma o quadro dos 
nossos conhecimentos; indicando os meios que 
temos de o desenhar ; fazendo ver sua relação 
constante com as nossas necessidades, creio que 
tenho dado a solução completa, não só da presen­
te Questão, mas ainda de outras muitas subsidia­
rias que a esta se achão ligadas.

Porém não procurando provar mesmo , que 
05 homens forão impellidos por huma necessidade 
©ssás imperiosa para o estudo da Medicina ; que 
todos os seus objectos podem ser submettidos aos 
çentidos; que seus princípios rczultão directamen- 
te dos factos recolhidos pela experiencia: peço 
ao leitor que note,Ç an tes de concluir coiisa a l­
guma contra a Medicina a respeito das difficul- 
dades que se encontrao na applicaçao de seus 
princípios, ou das duvidas com que suas conse­
quências são escurecidas)  que seria conveniente 
exam inar, se as outras artes eão com eííeito sus­
ceptíveis desta marcha precisa , e mathemathica , 
dessas certezas rigorosas, com que a exprobão , 
porque ella não apresenta.

Com taboas de logarithmos o homem mais 
limitado faz cálculos, cujo mecanaismo ignora 
absolutameiite. Seu trabalho não teqiier espirito, 
conhecimentos , nem reflexão: o »uccesso jámais 
depende de talento ; he só perciso o conhecimen­
to da formula. Quando se diz que os principios^ 
da nossa arte são incertos, será porque não te- 
nhão este geuero de certeza ? Quando se diz que
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são de hiima applicação difficil, será porquê pa-
ra 0 fazer constantemenie com successo, não 
basta collocar os dados do problema ao lado de 
hiima taboa, qiie nos offereça achada toda a siia 
solução? Estou bem longe de pensar que o co­
nhecimento particular das enfermidades, ou o 
do effeito dos remedies possa ser levado até o 
gráo de precisão que caracterisa as certezas do 
calculo: pertendo ainda menos, que o prognos­
tico seja suscepúvei desta mesma precisão de al­
guma sorte puramente intellectual. I udo o que 
pertence á pratica da Medicina exige segurameii- 

•le muitas operações de hum genero mui differen.  ̂
te daqnellas , que huma simples formula basta 
para as fazer rectamente executar, Nem os in­
ventores que tem aberto novas estradas, nem os 
espíritos philosophicos que se occupárão em or­
denar soas observações em corpo de doutrina, 
apezar dos importantes trabalhos de que somos 
devedores a huns , e outros, não podem verda* 
deiramente mais do que dirigir o pratico em suas 
indagações , e circunscrever melhor aos seus ohios 
os objectos , corroborar sua experiencia com a 
dos séculos precedentes: e talvez este necessite 
de mais talentos para sabiamente servir-se de 
seus resultados , que aquelles mesmos para o» 
achar.

Porém , quaes são as artes qae não exigem 
talentos, e esforços? Ha alguma em que os succe- 
sos possão ser rigorosamente calculados com an- 
tteipação ? Phidias bosqueja huma estatua ; elle 
concebe as sublimes bellezas de que a reveste em 
sua imaginação: com tudo não está rigorosamen­
te seguro de executar o que tem concebido. Ho- 

delineando hutn poema e p ic o ; Racine tra-̂
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çandô 0 plaiio de huma tragédia ; Pergolese , Sa- 
ch iiie , Paesiello , M ozari:, Mehul , combinan­
do os eífeiios que devem produzir felizes , e sa­
bias allianças de sons, não podem estar seguros 
de que hão de fazer luima boa obra. Seus succes- 
sos anteriores, seus grandes talentos, o mais as- 
6Íduo trabalho, iião os poderiao toniar inteira- 
mente senhores do fim iro : ha huma muitidão 
de circunstancias que podem fazer abortar seus 
mais belios disignios, suas mais bem fundadas es­
peranças.

A  agricultura he huma arte : tem regras na 
fiatureza , que já estão descobertas, ou que se 
procurão descubrír. A  observação quotidiana a 
am plifica, e aperfeiçoa. Ella he huma arte, tor­
nando á definição de Hippocrates , porque ha pes­
soas qiie cultivão bem , e outras mal. O mais ha- 
bil cultivador depois de haver preparado o seu 
campo , determ ina-se, pela fé da experiencia , 
a confiar suas sementes á terra: todas as precaii* 
çGes, todos os meios reconhecidos iiteis em cir- 
cniistaricias analogas, elíe p5e em uso; todas 
as probabilidades lhe pormettem huma boa colhei­
ta. Em hum certo numero de annos, tomados 
em totalidade, he certissinm que a sua será me­
lhor do que a do seu visinho negligente, e sem 
In^es. IVTas para hum aimo determinado , para 
aquelle por exemplo , em que suppomos que elie 
redobrou seus cuidados, as apostas em seu favor 
não serão fundadas mais do qUe sobre verisimi- 
Jlianças. Quem sabe se a geada, a saraiva, ou 
outros acontecimentos desastrosos viráõ destruir 
todos os friictos de sua providencia , e de seus ■ 
traball^os ? O Medico acha-se precisamentente no 
laesmo caso: conhece a enfermidade; desafia,,

,1'.:
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ou aproveita a occasíão favoravel; dá o remedîo* 
Desde este luornento deve olhar—se a cura como 
ontregue, debaixo de algumas relações, ao arbi­
tro da fortuna; isto he , como dependente de hu­
ma multidão de iTovas circunstancias, cujos eftei- 
tos accidentaes escapão a todo o calculo preciso.

Mas ainda que rigorosa mente seja possivel , 
que hum vomitivo não excite o vomito , ou que 
hum purgantenão purgue ; quando eu emprégo es­
tes remedios em hum caso que os requer, na do­
ze , e com as pracauçoes necessárias, não estou 
menos certificado anticipadamente de sua opera- 
^ão : nao porque possa ter disto huma certeza 
mathematica ; mas porque tenho todas as certei- 
zas-moraes: ora , os homens estão na forçosa obri­
gação de se contentarem com estas para a prat­
ea da v id a , e sempre lhes bastão, pela mesma 
rasão de que só ellas são as que a natureza per- 
mitte na pratica , ou na applicação do raciocionio 
ao positivo dos factos.

Entre os escriptores que mais forremente 
tem atacado a Medicina por argumentos, ou por 
sarcasmos, contao-se , he preciso confessar, mui­
tos pensadores, muitos philosophes, que , por cau­
sa dos prejuízos funestos, que contribuirão a 
destruir, merecem ser postos no numero dos 
principaes bemfeitores da humanidade. Occiipa- 
dos do nobre projecto de darem huma marcha 
mais segura ao espirito humano , e de aperfei­
çoarem todas as partes das sciencias , elles perse­
guirão por coda a parte com o facho na mão as 
idéas falsas, on vagas. Não duvidamos disso : se 
tyatarão a nossa arte de hum modo tão pouco fa­
voravel , foi porque a consideravão como huma 
Verdadeira superstição; é se quizerão destruir aa
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ídéa«, que em todos os tempos se tem feito de 
seu poder, foi porque 'só as julgavão próprias 
para nutrirem a credulidade publica, e para fa­
vorecerem a esta desgraçada disposição do nosso 
espirito, que tantas vezes o determina sem moti­
vo , ou sobre as mais vagas percepções. Mas elles 
não quizerão v e r , que abalando suas bases, aba- 
Javão as de quasi todas as scieiicias iizuaes. Não 
lie evidente , por exemplo , que seus principios 
são mais cerros, que os da mesma m oral, cujo 
aperfeiçoamento, todavia, era o fim principal 
dos seus trabalhos?

Eu me explico.
As causas dos movimentos pliysicos são mui­

to mais regulares, e constantes em sua acção do 
qiie as das determinações moraes. Os signaes das en­
fermidades são mais evidentes, menos variaveis , 
mais ao alcance dos sentidos observadores, do 
que os signaes das affecções d’alina. O effeito das 
substancias que se podem appiicar ao corpo lie 
mais immediato , mais seguro , mais facil de veri­
ficar , do que o do regimen , e dos remedios mo­
raes; isto he, do que o effeito das le is, da ins- 
trucção , ou dos hábitos. Será sempre mais faCil 
de estabelecer regras, para imitarem em cazos 
analogos, as curas do primeiro gen ero, do que 
para repetirem as do segundo. Accrescento qiie 
a correspondência intima do pliysico com o que 
se chama m oral, e a dependencia das idéas, oíi 
das paixões, pelo que respeita ao estado dos or- 
gãos, e á natureza das impressões que elles rece- 
Jbem , obstão que a moral possa ser solidamente 
estabelecida sem o socorra dos conhecimentos 
physiclogicos, e médicos: e , para traçar seus pla­
nos dç cura , ou suas lições praticas , o moralista



deveria qiiasi sempre recorrer primeiramente aò
Medico Muitas vezes Iie hum regim en, são me­
dicamentos physicos apropriados, e não raciocí­
nios , exliortaçÕes, ou ameaças que he preciso 
pôr em uzo para conduzir os homens ás veredas 
da sabedoria, e da virtude. E considerando-se as 
cousas em grande, de certo , a educação publica 
para fortificar as almas, deve corroborar os cor­
pos ; para reger os hábitos moraes , deve regrar 
©s hábitos physicos; para corrigir as paixões deve 
começar á corrigir os temperamentos.

Como ainda ao depois se deve tratar das 
diíbculdades que se encontrão na pratica da M e­
dicina , difficiildades, que ninguém , ouso asseve­
rar , sente mais o pezo do que eu mesmo, por 
ora nada mais direi a este respeito.

E se se acrescenta, que resfa no tratamento 
das enfermidades huma infinidade de pontos du­
vidosos; que mesmo muitas destas enfermidades 
são no estado presente da arte absolutamente in­
curáveis ( î}: convirei facilmente nisso. Tudo não

( i )  H u m a  e n f e r m i d a d e  he i n c u r á v e l  s ó m e n t e  p o r q u e  
n ã o  t e m o s  nas nossas m ã o s  os  m e i o s ,  o u  in s tru m e n to s  
necessários à  sua c u r a ç ã o .  S e ,  t o d a v i a ,  e s t e  he h u m  dos 
v i c i o s  da M e d i c i n a ,  n ã o  lhe he  p a r t ic u la r ;  h e  c o m m u i n  
a  to d a s  as a r t e s .  O  ferre iro  n a o  p ó d s  forjar s e m  f o r i a ,  
s e m  m a r t e l l o , e sem b i g o r n a ;  o n a v e g a n t e  fazer  d e r r o t a  
s e m  l e m e ,  s e m  v e l a s ,  o u  sem  r e m o s .  S e g u e - s e  q u e  o 
h o m e m  não sabe t r a b a lh a r  os m e t a e s ,  ou c o n d u z ir - s e  s o ­
b r e  o s  m ares  ? Q u a n d o  o M e d i c o  n ã o  re m  t e m p o  de c o ­
l h e r  t o d o s  os  s ígnaes  da  e n f e r m i d a d e ; q u a n d o  a q u e l l e s  
q u e  a caracterisão  n ã o  lhe são  si i f f ic iente inente  c o n h e c i ­
dos  ; q u a n d o  os  m eios  de c u r a  e s t ã o  f o r a  d o  s e u  a l c a n c e ,  
d e v e  d izer-se  q u e  o s  in s tr u m e n t o s  da siia arte  lhe íal- 
t ã o  : m a s  , d a q u i  n ada  se  p ó d e  con c lu ir  c o n t r a  a ex is tê n c ia  
T c a l ,  o s  p r i n c í p i o s ,  e a  u t i l id ad e ,  da m e s m a  a rte .  ■

Vcd. Hippocrates TÍxm> . •
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está acclarado. Muitas alterações morbifîcas îevadas 
a hum certo gráo » desgraçadameine zombSo de 
todos os lueios conhecidos. Ha tambem muitas 
que se tornâo mortaes só por sua duração. Porém 
algumas duvidas isoladas podem destruir hum en­
cadeamento de certezas? Algumas enfermidades 
incuráveis devem fazer renunciar o tratamentô 
daquellas, que podem ser curadas? O trabalho 
assiduo , e o tempo revelarão em fim as verdades 
que a natureza ainda nos occulta ; elles trarão 
iiiim jiiizo decisivo sobre os pontos litigiosos ; e l­
les nos ensinarão, talvez, os meios de snspê îder , 
e  içudar todos os movimentos irregulares da eco-, 
uomia animal, sem alguma excepção. Eutreranto 
gozemos das verdades já conquistadas; goarde-, 
mos hum contumaz scepticismo sobre tudo o que 
não he certo; esforcemo nos sem descanço era 
transcender os limites de huma arte , cujo poder 
he tão precioso á humanidade: e se alguns obje- 
ctos resistem invensivelmenie ás nossas indaga­
ções, pensemos que hum problema está como re­
solvido , quando huma vez se tenha verdadeira- 
mente reconhecido por indissolúvel»

§. V III.

Exame da sexta objec^ãol

Sexta objecção está nniíro mais ao alcance 
de todos os espíritos: faz em geral huma gran­
de impressão; e he facil ver-se que assim deve 
succéder.

Os escriptores de Medicina estão divididos 
«obre os princípios, e os práticos sobre os pia-



tios de tratamento. Vemos os syscemas desfriiído^ 
liuns pelos ourros snceeclerem-se com rapidez: 
vemos os merliodos curativos siigeiros ás mesmas 
variações. Ao menos lie isto o que julgamos per­
ceber ao primeiro golpe de vista quando compa­
ramos as perccnçoes , e narrações de todas as dif­
ferentes seitas. Artistas que não fossem de acor­
do sobre as geutralidades fundanientaes de sua 
arte , nem sobre o modo de fazerem a applica- 
ção délias , poderião , he preciso co n vir, inspi­
rar alguma desconfiança ajuizes pouco crédulos. 
Se he verdade , que as mais das vezes que Hippo­
crates affirma , Galeno nega, n^o he de presumir, 
que as regras pelas quaes elles observão , e jul- 
gão não tenhão base alguma propria dos jiiizos 
solidos ; e que por consequência sejão tanto hu­
mas , como outras, segundo todas asapparencias , 
igualmente fu teis, e vaus? Ha poucas pessoas 
instruídas, entre as quaes esta primeira conside­
ração iião tenha feito nascer duvidas; e ha mes­
mo poucos M édicos, ao menos entre aquelles 
que estão no habito de esclarecer , e vigiar sua 
razão, e sua consciência, a quem huma afliti­
va incerteza não tenha feito recuar de susto 
desde o ingresso da carreira. Porém a leitura 
mais meditada dos livros, 0 exame mais atteiito 
dos diversos práticos, sobre tudo hum golpe de 
vista mais profundo lançado sobre a mesma na­
tureza , devem fornecer-nos os meios de remo­
ver estas difficnldades , se todavia for possível 
fazello de maneira , que satisfaça.

Eu observo á primeira vista , que pouco 
importaria que differissem as opiniões tlieoricas, 
sustentadas todas não sobre os factos , mas sobre 
0 modo com que elles são produzidos, com tan-
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to que a pratica marchasse sómenre com o au-? 
xilio dos factos , e jámais sahisse das indicações 
que estes lhe fornecem. S e , por exem plo, os Ma- 
thematicos , raes como P itcaru , não se portassem 
lia tiua de huma pleurezía de hum modo diíre* 
rente do dos Solidistas, taes como Hoffmann, ou 
dos Químicos, taes como Silvio; se h iin s, e ou­
tros tendo aprendido por suas proprias observa­
ções, ou pelas de outrem o eíFeito constante dos 
remedios que se podem empregar em igual caso, 
não se servissem de sua hypothèse mais do que 
para ligarem em corpo de doutrina todas as suas 
ideas ; se para formarem suas vistas de pratica 
elles se aíferrassem obstin.^dainente ao simples re­
sultado da experiencia: he claro, que estas dif. 
ferenteíj seitas não serião opposras humas ás ou­
tras senão sobre pomos iiueiramente estranhos 
ao verdadeiro objecto da arte , e que nós deve- 
liamos olhar para estas opposiçóes de princípios 
com a mesma indiíferença , com que as pessoas 
sensatas olhão em moral para todas as opiniões 
que não influem sobre a conducta.

Se cada seita, ao contrário, não contente 
de ter feito quadrar , a todo o custo , sua hypo-

avança atépertender sugei- 
tar os factos á sua hypothèse ; se elía quer que a 
natureza obedeça a sonhos: a arte não tem nada 
com isso; ella ahi nada influe: e os erros que da­
qui resiiltão, dimanão niesrrio unicamente da vio­
lação de suas regras fiindamentaes. A s loucuras, 
e os absurdos não anniquilão a sabedoria, e a 
razão : ao contrario , ellas as suppoem. A  desor­
dem , com e{feito , indica que existe a ordem , 
e  a mentira a verdade, porque os contrários não 
se podem conceber sem os seus contrários. Por



%
isso , póde affirinar-se que a arte existe , pela mes­
ma razão que faz avançar que ella não existe; 
isto lie , porque o methodo de philosophar, que o 
espirito de sistema lhe tem introduzido tantas ve­
zes, essencialmente diífere daquelle que guia a 
conclusões certas , ou do born methodo , do qual 
não teriamos , sem duvida , idéa alguma se elle 
não estivesse na natureza ([i^-

Não demos, todavia , muito , nem pouco va­
lor ás tlieorias. Aquella theoria que nunca erra , 
não merece este nome propriamente fallando. Ei- 
la não excede á observação, pois que não he 
outra coiisa mais do que a mesma observação. As 
outras se apressão em arranjar anticipadamente 
todos os factos debaixo de principios geraes , que 
unicamente se referem a hum pequeno numero 
delles: por consequência devem quasi sempre in­
duzir-nos ao erro. Elias , com tu d o, podem fa­
zer-nos achar , algumas vezes , a exactidão; 
porque os mais dos absurdos destas tlieorias , es­
tão appoiados, de origem , sobre experiencias in­
contestáveis. O prejuízo de seus authores lie de 
darem a estas experiencias huma significação mui­
to extensa; e de fazerem hum sistema completo 
do que apenas podia fornecer algumas vistas par­
ticulares. Quando se quer explicar a economia 
animaE pelas leis da Mecanica » da Physica , da

; ( i )  N ã o  basta  p r o v a r  q u e  se te m  r a c io c i n a d o  m al  e m  
M e d i c i n a : para d a q u i  tirar a l g u m a  c o n c lu s ã o  con tra  e s t a  
a r t e ,  ser ia  preciso  v e r i f ic a r  q u e  se n ã o  p ó d e  nella  rac ioci­
nar b e m .  „  T o d a s  a s  a r t e s ,  d i z  H i p p o c r a t e s  , e s t ã o  n a  
n a t u r e z a :  se nós a  i n t e r r o g a r m o s  c o n v e n i e n t e m e n t e ,  e l la  
nos  re v e lará  to d a s  as v e r d a d e s  q u e  se e n c e r r ã o  e m  c a d a  
b u m a  ilcllas ; e nos salvará  dos e rros  q u e  a  ignorância  já- 
rnais d e i x a  d e  lhes i n t r o d u z i r . A  arte  d e v i a  e n t ã o  apurar-sea» 
ínas a  a r t e  existia a p e z a c  d e s t e s  defeitos.
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Q iiim îca, ou por quaîqaer hípothese phîlosophî- 
Cdi bebida eni outra parte sCiii que seja na uies- 
ma observação do corpo vivente , a cada passo 
se encontrão diíiicuiaades. As excepções á regra 
logo se uornão mais numerosas, do qiie os factos 
que se lhe achão conformes: e não só se está 
obrigado a reconhecer o quanto estas hiporheses 
são insiifficientes para ligarem os fragamentos da 
sciencia ; mas percebe-se facilmente que elías ar­
rastão faltas sem numero para a pratica. Con- 
ciilir-se-Iia daqui que nada ha de Q uim ica, de 
Physica , ou de Mecanica nas funções vitaes? 
Seria, na verdade , bastante injustiça ; e se assim 
não fora , quem jamais achou , qilem mesmo ja­
mais procurou semelhantes explicações ? Os espi­
rites prudentes as regeitão , não porque ellas na­
da expliquem , mas porque não explicuo: tudo por 
quanto ellas rigorosamente são só applicaveis aos 
mesmos factos mais ou menos numerosos donde 
se tirarão : e se he certo que os seus mais racioná­
veis sectários as abondonão á cabeceira dos en­
fermos , talvez que seguindoas , não lhe achassem 
todas as más consequências que se devem temer.

Huma próva de que a natureza corrige oc- 
cultamente , pela experiencia, o que os princípios 
po dem ter de viciosos; e que força aos M édicos, 
que não são absolu rameute destituídos de ju izo , 
e tacto , a seguir hum methodo pouco mais ou 
menos uniforme: he que, a pezar do tom dici- 
sivo com que se afiirma o contrario , a pratica 
de todos os séculos he em substancia a mesma. 
Os quadros das enfermidades que nos deixarão os 
antigos estão ainda gravados da verdade : ensi- 
não-se nas nossas escolas suas regras de diagnosti­
co , e prognostico: nossas indicações geraes de
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tratamentos são absoliitamenfe Igiiaês ás suas ; 
nós os traçamos depois dos mesmos motivos. Des­
de Hippocrates até os nossos dias, he indiibíta^ 
v e l , que todos os bons observadores tem achado 
o que elle tinha visto. A re te o , Alexandre de 
Trall e s , Aetius , Cælitis A iirelíanus, Celso , Ga­
leno , são ainda muitas vezes nossos seguros giiias  ̂
Na nossa Europa moderna , os restauradores da 
Medicina os tem seguido passo a passo. Sennert, 
e Lommius não tem feito mais do que reziimir  ̂
e pôr suas observações em luima melhor ordem  ̂
Vallasiiis, D uret, Houllier , Prosper Alpin , Bâil­
lon , Prosper M artian, F ern el, R iverio , e outros 
muitos a cuja relação seria mui lon ga, lhes de­
vem rodos os seus successos : foi fazendo-se seus 
discipiilos, que elles merecerão ser collocados ao 
lado delles. E neste secnlo mesmo, em que tra­
balhos sem numero tem enriquecido a arte de 
algumas descobertas reaes , os Médicos dignos de 
serem comparados aos nossos primeiros mestres, 
só tem obtido esta honra , só tem aprendido a 
excedellos algumas vexées , imitando-os quasi sempre. 

Pode-se pois negar que a pratica tem mu­
dado de século a século ; póde negar-se que as 
vistas dos bons práticos diíferem essensialmente. 
A  grande quantidade de pontos ein que elles se 
aclião inteiramente conformes, não prova melhor 
a eterna regularidade da natureza , do que a ina- 
balavel certeza da arte. A  mesma razão, que 
serve de prova a hum a, verifica a outra. Porque, 
se em circunstancias dadas, a natureza produz 
sempre os mesmos phenomenos, e se a arte pó­
de mudar, a seu arbitrio , muitas destas circuns- 
taucias, do que não podemos duvidar; segue-se 
que elia póde obrar com effiçaçia sobre os pheno-

E
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Tneno?, pots que estes ultimos devém délia de­
pender precisamente no mesmo grao.

Agora torno a enrrar na liistorià ; e digo 
que O poder d’arte tem sido exercido pelos mes­
mos meios. A  qualquer epoca da M edicina, qutr 
se remonte , a qualquer seira antiga , ou inodcr- 
n a , estrangeira, ou nacional, que se interro­
g u e , achão-se os mesmos motivos g.eraes , as mes* 
mas regras, os mesmos planos. Os práticos tem 
combatido sempre o estado inflainmatorio pela 
sangria, e regimcn antiphlogistjco 0 3 ' aconse­
lharão sempre os vomitos no estado de plenitude 
do estomago , e os purgantes no dos intestinos: 
para aressicação , tensão , e rigeza ordeiiárão sem­
pre os banhos frios , os tonicos Todos elles pro­
põe igualinente evacuar o snperíiiio , restituir o 
que falta , excitar a natureza languida , e repri­
mir seu excitamento desordenado. Em huma pa­
lavra não ha enfermidade alguma dotada de hum 
genio constante, que hoje a perfeita pratica não 
trate pelos mesmos remedios , ou ao menos pelos 
femedios do mesmo genero, que antigamente.

O que póde , todavia, occasionar alguma 
confusão a este respeito, he qne todos os escri- 
ptores não dão as mesmas accepçoes ás mesmas 
palavras. Hum emende por febre ardente huma 
verdadeira febre inílammatoiia. C^3 > e aconselha 
a sangria ; outro designa debaixo deste nom e, 
huma enfermidade da classe biliosa, e proscreve

‘í:

( l i )  ExcejDtLiando a lg u n s  m o d e r n o s ; v e r - s e - h a  b r e v e m e i i -  
te  o p o r q u e .

( 2 )  ps a n t i g o s ,  por  e x e m p l o ,  o lh a v ã o  0 corinm infla­
m a t ó r i o  c o m o  hum p r o d u c t o  b i l io s o  ; m u i t o s  m o d e r n o s  
t e m  c o n f u n d i d o  certas febres b i l io s a s  co m  as c n f e r m i -  
clades ín f la m m a to r ia s  ,
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toda evacuaçao de sangue. Pareeeiido cotitradS 
zer-se , elles não estão menos de acordo sobre os 
princípios fundamentaes das indicações: dizem 
as mê smas cousas em outros term os; diíferem só- 
meiite peia lingoagem particular que cada hum 
delles adopra. Por quanto todas as vezes que em 
lugar de darem hum nome á enfermidade, elles 
a descrevem ; todas as vezes que procurão mostrar- 
nos no justo apreço dos symptomas os motivos 
de seu plano de tratamento : elles se afastão tão 
pouco huns dos outros, que hum leitor instruído 
adevinha com anticipação , e sem custo, não 
de certo suas formulas precisas, mas o hm bas- 
tantemenCe deteminado que elles querem alcançar, 
e até a natureza particular dos meios que porão 
em uso. Podem testemunhar isto as pessoas que ti­
verem hdo os observadores com a conveniente 
attenção. \

Sim , a pratica dos bons Medicos he unifor­
me em todos os séculos, e em todos os paizes as­
sim com ova mesma natureza, a quem sempre 
iguala, e nem lie necessário pertender que aeX- 
ceda; porque o curso dos séculos traz notáveis 
mudanças ás enfermidades; e os climas impri­
mem certos carareres proprios a cada huma clel- 
las. Mas a arte não estabalece mellior a solidez 
de seus' princípios verificando a marcha da natu­
reza em siias regras, do que espreitando-a eni 
suas excepções.

Insistir-se-ha talvez , e clir-se-ha que huma 
semelhante consideração , seja qual for o pezO’ 
que se lhe dê , não explica es as eternas contesta­
ções, que occasionão , á cabeceira dos doente:  ̂
tantas scenas escandalosas , ou ridiciilas. Se oâ 
Medicos que escrevem çstão de^çordo, osquefaU

E u
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!ão não 0 parecem; e se for possível que algnns 
delles se combinem, será seguramente bem pouco 
possível prestar aos outros as mesmas vistas.

Respondendo que basta provar rigorosameri-» 
te a certeza da Medicina , tal qual a natureza 
Lem interrogada ensina aos hom ens; que aliás 
póde abandonar-se a causa daquelles que a exer­
cem , deixando a cada hum delles o cuidado de 
defender-se: eu não teria justificado a opposiçao 
dos escriptores, de quem acabo de fallar, nem a 
dos práticos, sobre a qual a objecção particular- 
mente se sustenta. Accrescentaiido que o amor 
proprio , ou outras paixôes mais vís são de ordi­
nário a unica origem das contestações entre es­
tes últimos , e que miseráveis interesses só desen- 
caminhão seu juizo depois de haverem corrompi­
do sua consciência: eii os justificaria ainda p eor; 
e este modo de os ju lg a r , seria, ouso d izer, 
tão pouco digno de mim , quanto do corpo de 
sábios 0 mais respeitável , talvez , que tem exis­
tido ‘em rodas as idades (^i). N ão, de certo , os 
Médicos não sãò como os charlatães ávidos, que 
se servem de todos os meios para cada hum dar 
valor á sua d roga, despresando a que se vende 
sobre o mostrador visinlio ; não , a boa fé , a 
candura , o amor da verdade ,c  o do genero huma­
no , a cujo serviço penivel sua arte os sacrifica, 
todas as aífeiçóes do homem sensivel, e todos os 
deveres do homem justo não são estranhos ao seu 
coração. Muito» delles pratícão em silencio as pe- 
niveis virtudes de sua arte. Elles julgão a si mes-

( t ^  S eria  g ra n d e  a b s u r d o  o  d i z e r - s e  q u e  e n tre  os M e ­
d ic o s  n ã o  ha c h a r la t ã e s  ; m a s  h e  h u m a  g r a n d e  i n j u s t i ç a  
O estabelecer  q u e  o  m a i o r  iiucnei o  d e l le s  h e  de c h a r l a t ã e s .
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BIOS com severidade , e aos sens colíegas com ín̂ ' 
diligencia : se combatem as opiniões arrisca­
das, não he porque estas opiniões não sejão siias, 
mas sim porque as julgão perigosas: elles conci- 
lião tudo 0 que póde ser em utilidade dos enfer­
mos: e se se revoltão com violência contra a 
ignorância , ou a astúcia, he por hum dever sa­
grado que enchem com pezar. A  imputação da 
que todos elles só procurão contradizer-se , e que 
a paz está para sempre banida de suas discussões, 
deve ser olhada, como tanto mais injusta, cjuan- 
to a quizerem tornar mais geral. Tem*se visto 
em todos os tempos M édicos, e encontra-se ain­
da hum grande numero em todos os paizcs, que 
miuuameüte se excitão ao bem por nobres exem­
plos , que se animao em seus trabalhos, e confun­
dem suas luzes a benefício da humanidade.

Mas sem emprehender huma vã apologia , 
póde responder-se directa mente á objecção. Quan­
do dous Médicos adoptão vistas contradictorias ; 
quando aconselhão remedios de hum genero dif­
ferente , vós concluís muito mal que hum delles 
erra necessariamente. Permanecendo oppostos, 
ambos igualmente podem ter razão ; podem seguir 
veredas diveVsas para chegarem ao mesmo fim. 
Sua unanimidade não provaria que elles se dirigiao v 
bem ; sua opposição não prova que se desenca- 
niinhão.

Isto exige alguma explicação. Em cáda en­
fermidade , a natureza emprega huma certa serie 
de movimentos para mudar o estado morbifico , 
e restaurar a saude. Estes movimentos são de or­
dinário os mais adaptados ás suas vistas, e aos 
seus meios ; e quando ella parece inceiramente li­
vre em sua escolha, affecta^os com preferencia.
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como jâ dissemos acima. Mas a crise q\ie não pó- 
tle effeitiiar-se por liiim em iinctorio, a natureza 
ienta-a por oiitro , muitas vezes, faze-ndo por _ 
suores o que não póde fazer por dijecçoes, ou 
por oiirinas. Nenhum genero de evacuação ha 
que não pcssa ser supprido ; nenhum ha, talvez, 
que não possa substituir à outro qualquer que' 
seja. Ora , a terminação critica não deveifdo en- 
Cão ser a mesma, os esforços , que a preparão, e 
a ordem em que elles são encadeados soífrem mu­
danças analogas. A  natureza póde pois empregar 
quasi sempre muitos methodos differentes em td- 
do 0 estado. Já citei a plenrezia por exemplo: o 
mesmo póde dizer-^se da febre ardente , que se 
cu ra , humas vezes por hemorrhagia do nariz , 
outras vezes por suores, ou por huma diarrhóa 
biliosa, e outras por hum movimento febril, ou 
huma ictericia critica.

A s enfermidades espasmódicas, raras vezes 
são susceptíveis de huma terminação livre , e 
completa: não obstante, o principio conservador 
da vida não existe nelias em inacção. O fluxo 
hemorroida! , certas febres saudaveis , ou outros 
incommodos mais regulares , e mais proprios pa- 
ara fazerem huma boa crise, são reclusos, que es­
te  principio parece poupar para os cazos obstina­
d o s, e dos qiiaes usa quando nada melhor póde 
tentar. Algumas vezes, elle até se serve de mo­
vimentos convulsivos mais, ou menos violentos. 
Este ultimo meio he , na verdade , precário , e 
perigoso ; raras vezes aproveita , quasi sempre ag­
grava, e até póde tornar mortaes as enfermidades, 
interessando nellas essencialmênte os nervos, e o  
cerebro. Mas a proposição geral ,qiie eu avanço , 
:não he menos certa : e por consequência he certq

vi' f/s
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também , que os Medicos podem sempte imitar 
a natureza, seguir indicações assás diversas, e 
traçar differentes planos de cura.

Ainda que a sangria, e regimen antiflogis- 
tico sejão perfeiraniente appropriados ás enfermi­
dades inflammatorias, Van-H elm ant, e Lobb , íî  
zerão nellas opcirnas curas pelos sudorificos. S y­
denham traiava as affecçòes denominadas vapo­
rosas, pelos marciaes; Hoffmann pelos nervinos, e 
as gomas fétidas ; Boerliaave pelos saponaceos, e 
solutivos; Robert W h itt pelos estomaticos , a qui­
na , üs amargos ; Pomme pelos diliientes, banhos 
mornos, e frios; Barthés Qí ') pelo que elle cha­
ma meihodo perturbador, isto lie , pela alterna­
tiva doi calmantes, excitantes , e dos tonicos; os 
Staalianos pelos astiingentes moderados, e sobre 
tudo pelos aloeticos, com vistas de provocarem 
as iiemorroidas; que elles oUiaváo como a crise por 
excellencia da idade madura , e da velhice.

Todos estes práticos citão factos a apoio de 
siías vistas , e de seus méthodes : a maior parte 
os descrevem com tal ingenuidade, que não per- 
mitte alguma suspeita; novas, e numerosas ex­
periências tem coníirmado seus resiütajdos ; e ain­
da que fosse absurdo concluir daqui que estes di­
versos meios podem ser indifferenremente empre­
gados; e que igualmente co,nvém em todas as 
circunstancias: nós devemos julgar por isto, que 
as forças viventes podem coupensar este defeito 
de precisão rigorosa comnium a todos os nossos

(^i) E s t e  p r o f e s s o r  ce le b re  ch eio  de erudição, e genioj,  
e x p o z  suas v i s t a s  p r in c ip a e s  e m  b i i m a  o b ra  extremamen­
t e  oricjinal,  que  precisa  c la r e z a  era a lg u m a s  p a r t e s , m a s  
q u e  m e r e c i a  h u m  succeíSQ í f taU  explencUdo,,  e que  ce d o »  
e u  t a r d e  o  obterá ,
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planos de tratamento , e que sabem bem como 
ímm habil obreiro manejar os instrumentos que 
lhe são oíFerecidos com a aptidão que elks exi­
gem , ou que melhor lhes convém.

E ainda mais: a arte póde substituir por cri­
ses promptas os esforços muitas vezes incertos, 
e lentos da natureza: póde forçalla por agitações 
inesperadas a aproxim ar, em hum curto espaço 
de tempo as tentativas que ella só faz de longe 
em longe: póde imprimir-lhe movimentos, qiie 
ella ignora abandonada a si mesma. He assim 
que as sangrias copiosas degotão em principio , 
íegundo a expressão de Galeno, certas febres 
perigosas: he também assim que os vcm itivos, e 
principalmente os antimoiiíaes expellem de repen­
te dores pleuriticas, ou reumáticas, muitas espe- 
cies de ophtalmias, de males de garganta , e que 
fazem cessar, como por en can to, certos delírios 
furiosos , e até algumas hemorrhagias uterinas.

Todo 0 Medico cheio dos objectos, q u e v io , 
e que elle mesmo tem verificado , confiando-se , 
com razão , nos remedios em que tem experiiTien- 
tado bons eíFeitos, emprega com preferencia estes 
Temedios todas as vezes que torna a achar casos 
semelhantes. Esta conducta não só he rnliito na­
tu r a l, como também a mais racionavel, e util. 
N inguém , de certo, tem o direito de pensar que 
o meio que aconselha seja o unico , ou o me­
lh or: porém quando elle o tem visto aproveitar 
por muitas vezes, quando conhece , por sua 
própria expeiiencia, suas indicações , e o u so; 
he 0 melhor para s i ; e algumas vezes, o unico 
em que póde confiar-se.

7’raçaiido o quadro das enfermidades, as nar­
rações, ou os livros jámais nos transpor cão para a
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verdadeira scena ; descrevendo os effeitos de hum 
remedio , eiles somente dão icléas incompletas  ̂ e 
muitas vezes capazes de induzir ao erro.

As descripsões raras vezes são fieis, e puras; 
e ainda quando sempre o íossem , he impossivel 
que eilas abranjão todas as circunstancias, e com- 
prehendáo todas as modificações. Oindefinito das 
denominações vem lançar no quadro huma nova 
confusão. Que se entende por huma febre podre? 
huma febre maligna? huma enfermidade nervosa? 
Se se contentassem com descrever os plienome- 
iios seguindo exactamente a ordem de sua siicce- 
ç ã o , de certo o farião muito m elhor; farião 
mesmo quasi tudo quanto lie possível, quando se 
não podem offerecer immediatamente aos olhos 
os mesmos objectos. Mas a pliysioiiomia , e a alma 
faltarião sempre a estas imagens, muito indeter­
minadas para deixarem impressões duráveis; muito 
incertas para substituírem de algum modo a natu­
reza. Segue-se daqui que todo o Medico póde ter 
uas materia medica , e que esia só poderá ser bem 
ensinada na mesma cabeceira dos doentes Ç i).

( 0  O  m ethoclo  r á p i d o ,  e gera l  com q u e  eu c o r r o  o  
m e u  a s s u m p t o m e  n ã o  perm itte  e n t r a r  n o  d e ta lh e  d as  
p r o v a s  p r a t ic a s .  L i m i t o - m e  ás n o ta s  s e g u i n t e s .

I.® C e r t a s  e v a c u a ç õ e s  s ã o  sau d aveis  e m  c e r t o s  c a z o a  
d e te rm in a d o s  ; e e s t a s  e v a c u a ç õ e s  p o d e m  ser p r o d u z i d a s  
á v o n t a d e  por  m e i o  de  certas  su b s ta n c ia s  : s ó  p o r  ís^o
c o n c l u o  que a a r te  e x i s t e .  A  p u r g a ç ã o  cura  : o  r u ib a r b o  
p u r g a ;  l o g o  a M e d i c i n a  n ã o  lie  h u m a  arte  c h im e r ic a .

A i n d a  a v a n ç o  m a is .  P ara  q u e  a M e d ic i n a  n ã o  p o s s a  
v e r d a d e i r a m e n t e  r e d u z i r - s e  á a r t e ,  se r ia  n e c e s s á r i o ,  q u e  
t o d a s  as  su bstan c ias  q u e  o b r a s s e m  sobre  o  c o r p o  v i v e n ­
te , p r o d u z i s s e m  effe itos  u n i f o r m e s  ; q u e  ellas só  podes-  
s e m  aflfectallo s e m p r e  de h u m  m e s m o  m o d o .  D o  m o m e n t o  
e m  q u e  o b s e r v o ,  q u e  c e r t o s  a l i m e n t o s ,  certas b e b id a s  & c .  

produzem effeitos differentes, bons, ou máos  ̂ e tiro da-
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Exîgiria 0 leitor que eu respondesse ao sce- 

pticismo , ou mesmo á absoluta incredulidade de

• pi i !'■
í /

q u i  r e g r a s , p a r a  c o n s e r v a r  a sau de , e cu rar  as e n f e r m i ­
d a d e s  ; a M e d i c i n a  e x i s t e  p a r a  m i m , e e x is te  c o m o  h u ­
m a  v e r d a d e i r a  a r te .

2 .  ® A s  r e g r a s  d o  p r o g n o st ic o  t e m  sido l e v a d a s  a h u m  
m i i i  a l t o  gráo  de c e r t e z a ;  o  q u e  n ã o  s ó  p r o v a  a u n i ­
f o r m i d a d e  d as  leis  da n a t u r e z a , c o m o  t a m b é m  o  e n c a -  
d e a n i e u t o  dos s y m p t o m a s  sensíveis^ c o m  o s  ' m o v i m e n t o s  
occLil tos ,  q u e  se  e x e r c e m ,  o u  q u e  se p r e p a rã o .  P o r  e n ­
t r a  parte ,• a a c ç ã o  d o s  p r i n c i p a e s  r e m e d i o s  n ã o  póde se r  
r e v o c a d a  a d u v id a  ; n i n g u é m  t e m  a l l c n g a d o  a  increduli­
d a d e  a t é  p e r te n d e r  q u e  os p u r g a n te s  n ã o  p u r g ã o ,  e o s  
v o m i t i v e s  n ã o  f a z e m  v o m i t a r .  O r a  ,  se as c r is e s  f a v o r á ­
v e is  ou f u n e s t a s  p o d e m  s e r  v i s t a s ;  se o s  r e m e d i o s ,  ou 
o  r e g i m e n  podem auxHinr h u m a s , e p r e v e n i r  o u tra s  , o  
q u e  c l a r a m e n t e  resulta  dos e f f e i t o s  que  tod os  ll ies c o n h e ­
c e m  : n ã o  e s t ã o  po s aqui  b a s e s  so l id as  para a M e d i c i n a ?

3 .  ® A  arte  cura  en fe rm id a d e s  , q u e  a n a t u r e z a  n u n c a , 
o u  q u a s i  n u n c a  c u r a  : ta e s  s ã o  as f e b r e s  i n t e r m i t t e n t e s  
m a l i g n a s ,  as h y d r o p e s ia s  d e p e n d e n t e s  d e  p r o f u n d a s  o b s -  
t r u c ç õ e s  das v í s c e r a s  do b a i x o  v e n t r e  , & c .  & c .  N a q u e l l a s  
q u e  a n a tu r e z a  c u r a ,  a arte  de o r d i n á r i o ,  p ó d e  f a z e r -  
lh e  p r o d u z i r  m o v i m e n t o s  m a i s  s e g u r o s ,  e m ais  r á p id o s .  
l \ ã o  s ã o  ra c io c in io s  h y p o t h e t i c o i  q u e  nas  e n s i n ã o  i s t o ;  
h e  a o b s e r v a ç ã o  ,  he a e x p e r i e n c i a  d e s p o ja d a  d e  to d o  o  
p r e j u i z o .

4 .   ̂ O h je c ta r - s e - h a  e m  v ã o  q u e  a n a t u r e z a  p o r  s i  s ó  ch:* 
r a  as e n fe rm id a d e s  : n ã o  h e  a s s im  no q u e  p e c te n c e  a a l ­
g u m a s  das m a is  g r a v e s ,  e e m  p a r t i c u l a r  n o s  a c c i d e n t e á  
ca u sa d o s  pelos v e n e n o s , cujo ca r ac te r  h e  p r e c i s a m e n te  s u ­
p e r i o r  ás forças  v i ta e s .  A  n a t u r e z a  cura só e m  ce rtas  
c i r c u n s t a n c i a s  , e d e b a i x o  de c e r t a s  c o n d i ç õ e s  : m a s  a ar­
te  p ó d e  m u d a r  h u m a s ,  e e n c h e r  ou tras .

 ̂ A q u e l l e  q u e  d i z ,  q u e  as e n f e r m i d a d e s  se  c u r ã o  p o r  
s i  m e s m a s , enuncia  h u m a  id é a  f a l s a , ou  n ã o  sabe o  q u e  
q u e r  d izer .  N a d a  se f a z  p o r  si  m e s m o  : t u d o  d e p e n d e
<le c a u s a s ,  ou de c i r c u n s t a n c i a s  d e t e r m i n a n t e s .  I s t o  não 
he m e n o s  e v i d e n t e  nos  f a c t o s  i s o l a d o s ,  do  c[ue nessas 
m a s s a s  de factos  n u m e r o s o s  e n c a d e a d o s  h u n s  a o s  o u t r o s .  
Q u a n d o  se fa l ia  de  p r o d u ç õ e s  e s p o n t â n e a s , n z a - s e  de hu- 
)TU p a la v r a  vacu a  d e  s e n t i d o ,  q ó e  nada e x p r i m e  de real

H i p p o c r a t e s  rtxy>ií>



alguns Médicos ? que eu indagasse as causas dis­
to ? e examinasse os motivos? Eu não o julgo ne­
cessário. Nos objectos de discussão as opiniões 
particulares devem em geral ser olhadas como 
nullas: e quanto a mim declaro fraiicameiite qne 
não conheço nellas outra aiuhoridade, senão a 
da mesma natureza das cousas; isto lie, da razão 
que nos he dada para investigar suas leis. Aos 
olhos daqueJIe que se deixa illudir pelos juizos 
humanos, não ha absurdo monstruoso, que nãa 
possa tornar-se principio evidente , verdade iu- 
fallivel: não ha verdade sublime, e fecunda , que 
não possa pa<̂ sar por hum erro perigoso ou cul­
pável. Por tanto, se qiiizermos saber o que se de­
ve pensar da Medicina , afastemos de nossa lem- 

I brança o que os outros peiisárão, indaguemos, 
examinemos, discutamos. As consequências a que 
nos conduz o bom uso da nossa razão não podem 
ser annulladas pelas oppiniões ainda mesmo dos 
maiores gênios. Este sentimento não lie huma 
presumpção vã , he liuma justa confiança na na­
tureza , e 110 instrumento qne ella nos deo para 
acciarar, e dirigir todas as nossas investigações. 
Se nós raciocinamos mal, vamos errados: se ao 
contraio raciocinamos bem, nossos resultados não 
necessitão ser de acordo com aqiieUes que outros 
tirárão, para terem todos os caracteres da certe­
z a , e da evidencia.

Por isso contentar-me-hei de observar que 
não se encontra , entre os Médicos detractores da 
sna a rte , algum pratico recomendável; qneelles 
são, ou especuladores dedicados ássciencias exa- 
ctas, muitas vezes estranhos a toda a pratica, 
ou homens sem tacto, a quem desgraças constan­
tes tem desgostado com razão. Estes vendo sua



76
Medicina sem 'eífeito , e sentindo qne Iie va­
ga , e sem b a z e , não imaginão que possa haver 
luHUd, cujas regras sejão bem estabelecidas, cujo 
exercicio possa ser verdadeiramente util : aquel- 
les não lhe achando a marcha precisa do calcu lo , 
nem essas fôrmas rigorosas, que, na sua opinião, 
são o uiiico critérium da verdade , negão que a 
appiicação dos remedios(^i') possa jámais adquirir 
íuima certeza plausivel; sem pensarem qne cada 
sciencia tem seu genero de provas, e que se 0 
homem sempre precisasse realmente daqiiellas , 
que exige para se dicidir , conservar-se-hia eter- 
iiamente na duvida , e inação no que pertence ás 
cousas mais communs da vida, A  natureza . cujos 
processos são os nossos unicos modelos, e cujo 
im pulso, a nosso despeito, somos forçados a se­
guir , pois que todos os objectos sobre os quaes 
queremos obrar , só por meio de suas leis he que 
podem ser modificados , e porque nós mesmos es­
tamos debaixo de sua dependencia im niediata, 
assim como todo 0 resto dos entes que existem ; 
a natureza em nada apresenta a exacta precisão : 
ella parece que tem querido conservar em tudo 
huma certa latitude ( 2̂) , afim de deixar aos mo­
vimentos que imprime, esta liberdade regular

,  C O P i i c a r n  e n u n c ia  a s s i m  o p r o b l e m a :  Vato morbo, 
invenire remedhim proportionatnm: c o n h e c i d a  a e n ­
f e r m i d a d e , ,  p r o p o r c i o n a r - l h e  o r e m e d i o  E s t a  s o l u ç ã o  
s o  h e  i m p o s s í v e l  de a c h a r  p a r a  o ca lc u l is ta  ,  q n e  a  q u e r  
j n a t h e m a t i c a , e p r e c isa .  O s  p r o b le m a s  p r á t i c o s  das a r t e s  
n a o  se  r e s o l v e m  a s s i m .  O  e m p r e g o  dos i n s t r u m e n t o s  d e  
q u e  o  h o n r e m  se se rv e  n el las  , n ã o  h e  s u s c e p t í v e l  d e  
h i i m a  prec isão  a b s o lu ta .  M a s  e l l e s ,  t a l v e z ,  i iã o  d e i x ã o  
d e  s e r  os m a i s  a p r o p r ia d o s  á nossa n a t u r e z a ,  e  á do 
se u  ob jecto .

(2) Esta latitude he aquella que se pode d.ir ã arte 
na pratica, ou antes  ̂ ella he quem lhe fornece a medida»
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ique jámais lhe permitte saliír da ordem , porém 
que os torna mais variados, e lhes dá mais graça. 
A  certeza rigorosa, tomando esta palavra na sua 
mais absoluta accepsao , pertence exclusivainente 
aos objectos de pura especulação: na prativa he 
necessário conremar-rao-nos com as aproximações 
mais ou menos exactas , que por esta razão 
se podem chamar cert£7̂ as praticas. He preciso 
contentar-mo nos com ellas, porque são as úni­
cas , á que a natureza nos permitte chegar , e 
porque são bastantes á especie humana para fir­
mar sua conservação, e suas commodidades. Se 
não fosse assim, o homem não só ficaria inepto 
para tentar algum dos trabalhos, que multiplicão 
seus gozos, como também já não existiria mais ha 
muito tempo sobre a face da terra.

Na M edicina, tudo, ou quasi tudo depende 
do golpe de vista, ou de hum feliz instincto; as 
certezas achão-se mais nas mesmas sensações do 
artista ( i )  , do que nos principios d arte. Aquelle 
que não tem visto os objectos, nenhuma idéa 
faz das provas , que sua observação fornece: 
aquelle que só os attende com orgãos de^^aperce- 
bidos, ou pouco seiisiveis , não faz delles mais 
do que idéas imperfeitas, e falsas* Daqui póde 
julgar-se facilmente o motivo porque , Médicos 
puramente geômetras, ou especuladores, e tam­
bém 0 porque alguns práticos desgraçados se tem 
revoltado contra a MedicinaC2). Estes últimos

( i )  V ó s  n ão  a c h a r e is  a l g u m a  m e d i d a ,  p e z o ,  o u  f o r ­
m a  de c a l c u l o ,  á que  possaes r e f e r i r  v o s s o s  j u t z o s  para 
l h e s  d ar  h u m a  c e r t e z a  r i g o r o s a .  A s  s e n s a ç õ e s  s ã o  a  
ui iica  certeza  d a  n ossa  arte.

H i p p o c r a t e s  n * p i  Á ' f x á i » (  teTfuvç. '
O) Quanto » cenigco que tenho visto muitas
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estão no caio  dos philosoplios, que depois da uni*
ca leitura dos nossos escriptores julgarão que 
podião decidir dos mais occiiitos mistérios dà na* 
turezar Porém a natureza reservou para si 0 direi­
to exclusivo de osreve ar ella mesma sómente aos 
verdadeiros observadores.

Não ha muito tempo que era moda em Paris 
mofar da Medicina , e tratar seu poder de qui­
mera. Esta preocupação era acreditada por al­
guns Médicos de critério, q u e, ta lvez, Jidga- 
vão dar luima prova maior da energia de seu 
espirito calcando aos pés 0 mesmo deos do seu 
templo. Homens de letras, cujas vistas animosas 
tinhão aífrontado rodos os prejiiizos, a propoga- 
vão com tanto mais empenho , quanto estavão, 
talvez , qiiasi no habito de tomarem a increduli­
dade por philosophia. Todos os que qiierião pas­
sar como elles superiores a todas as superstições, 
julgavão-se obrigados em consciência a repetir uo 
mundo os discursos de M ontagne, as zombarias 
de Moliére , e os caprichos de }. J. Rousseau. O u­
via-se dizer , e redizer todos os dias, que a cura 
das enfermidades devia confiar-se á^próvida , e sa­
bia natureza, por aqiielles mesmos que não lhe 
reconhecido providencia , nem plano arrazoado. 
Aquelles que negavao absolutamente todas as

v e z e s  a M e d i c i n a  ser i i t i l ,  e ju lg o  q u e  ell r̂* qiiasí  s e m p r e  
o  p o d e  ser.  H a  p o u c a s  e n f e r n i id a d e s  e s s e n c ia lm e n t e  i n c u ­
r á v e i s  : a a r t e  esrá lo n g e  da p e r f e i ç ã o ,  a q u e  d e v e  c h e ­
g a r ;  e os M é d i c o s  d e m a s i a d a m e n te  s i i b m e t t i d o s  aos  prá­
t i c o s  e x p e r i m e n t a d o s  d e s p r e z ã o  t a m b é m  o . e m p r e g o  de  
t o d o s  03 se u s  recursos. E i s - a q u i  o  p o r q u e  se n ã o  cu rã o  
t o d o s ' a q u e l le s  q u e  se p o d e r i ã o  curar .  M a s ,  a in d a  nos  
cazos  m ais  d e s e s p e r a d o s  ,  a o  m e n o s  p ó d e -se  p a l ia r  o  
m a l ,  e alliv^ar o d o e n t e  , 0 que  t o d a v i a  d e v e  ser c o n ­
t e m p l a d o  p o r  a l g u m a  c o u s a .

m
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causas finaes, que, consideravão a existericía hu* 
mana corno effeito de acazos succej>dvos, ou do 
lento tirocínio de cada orgão, julgavao ao mes­
mo tempo impossível que se podesse ajuntar na­
da a estes acazos por combinações bem pondera­
das, e aperfeiçoar estes tirocínios por experieiicias 
fundadas na observaçao

Eu não examino se elles a este respeito erao 
bem consequentes. Mas que espectáculo ! ver-se 
hum Medico ( i )  tratando sua profissio de cliar- 
latanaria , os conhecin^entos que ella cxi^e de 
invola ostentação , seus aeveres de vas alrecta- 
ço e s ! Pensará e l le , que inspira liiuna grande 
confiança na exactidão do seu espirito , que se 
não enjoou dos estudos de liuma arte , na sua 
opinão , absoluramente enganadora? Julgará que 
honra seu caracter, vangloriando se , com semelhan­
te impudência , de que se elle a pratica , he sem 
a acreditar , zombando com esta aiidacia da cre­
dulidade dos homens? Não, por certo: o fim úni­
co deste manejò he de attrahir aattenção dos ou­
tros por opiniões singulares, e de se fazer rés- 
peitavel pelo mesmo despreso com que trata o 
modo de pensar delles: he de querer exceder aos 
mais desdenhando o que elles estimão , e de mos­
trar se-llies superior , aífeci;ando;se despido de es­
pirito de corporação , e de interesse pessoal. Mas o 
Publico conhece por experiencia que muitos destes

C O  C o n h e ce -s e  b e m  q u e  e u  f a l lo  a q n i  s o m e n t e  daqiie l-  
l e s ,  q u e  co n t in n ã o  a e x e r c e r  h u m a  p r o f i s s ã o ,  da  q u a l  
ref i ipdo os  p r i n c í p i o s ,  e r iegão a u t i l id ad e .  Q u a n t o  aos 
m é d i c o s ,  q u e  perturbad os p o r  su a s  d u v i d a s ,  t o m ã o  o 
p a r t i d o  d e  se r e n u n c i a r e m  á p r a t i c a ,  i i ã o p ó d e ,  de c e r t o > 
d e ixar  de lo u v a t-s e  s^a prQbídade^ 5ua  i s e n ç ã o ,  e  s u a  
d e l ic a d e z a .
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Medicos não tem sido menos ávidos, nem meno» 
dexrros em se aproveitarem de seus caprichos, E  
quanto alguns, cuja alma não está fechada aos 
sentimentcs da moral, e da humanidade , não re- 
ceão elles que suas maximas desanimem os jovens 
aluinnos(^i3 em seus trabalhos, os desgostem dos 
seus deveres, e quasi sempre os disponhâo para 
0 chartanismo o mais profundo, mais systemati- 
c o , e mais culpavel? Não sentem o quanto suas 
zombarias entristessem, ou afligem a hum misero 
doente , a quem ellas vão attacar as mais cháras 
esperanças; e que não póde ver,  sem amargura, 
o quão pouco deVe contar com elles, e com sua 
assistei^cia , na qual se confiao ?

§. IX.

Exame da sétima objec(̂ ão»

S vistas claquelle que olha as seis primeüas 
objecções como indissolúveis , a ultima lie in­
teiramente supérflua. Antes de a examinar , he 
necessário ter conhecido que as outras são

( i }  E m  todos os generös , aquelle que despreza a sua 
arte, jámais póde tornar-se hum grande artista. E  no que 
pertence particularmente á Medicina, seus estudos sao 
tão complicados, tão peniveis, e muitas v e z e s  tão des­
gostosos , que he s e g u r a m e n t e  Jjem necessário inspirar 
o entliLisiasmo áquelles que a ella se dedicão. Todos os 
bons práticos são homens cheios de confiança na Medi^ 
çiiia. E s t a  confiança he talvez, de algum modo, tanto  ̂
causa  como o resultado dos seus successos: só ella h® 
q u e m  os jmde sustentar nos seus traJjalhos. A  increduli­
dade nella não só produz negligencia, como também ser­
ve de capa á ignorancia.

P . (
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.susceptíveis de refutação: e mesmo antes de prd-*' 
curar resolvella  ̂ he preciso supor que as preces 
dentes estão inteiramente resolvidas. E nesta liy- 
pote- ê a mais favoravel á causa da Medicina , 
que dificuldades naò restão ainda aacelarar! que 
duvidas á fixar! Por quanto, seus princípios po- 
derião ser estabelecidos sobre fundamentos sóli­
dos : poderlão também scr parto do tempo, se­
gundo a expressão de Bacon ( i ) .  ; assíduas 
vigílias poderião ter ajuntado tqdos os anéis 
da ca dê a que elles devera formar : isto não 
bastaria ainda. Estes princípios verdadeiramente 
só se rornão iireis por meio de sua applieação : 
e se os estudos preliminares que a pratica 
Medicina exige , são superiores ás forças com­
muns : se obstáculos sèm numero os prohibem á 
maior parte dos espíritos; se fontes de erros qua­
si inevitáveis se lhe encontrão a cada passos nãO 
seremos obrigados a convir , que a arte péca es- 
sencialmente nesta mesma desproporção de seus 
meios com nossas forças, nesta inhabilidade em 
que estamos em geral de lhe fazer encíier coii-i 
venientemente seu fim ? Com effeito, he herà 
afflitivo 0 quadro do que das dificuldades que se 
opp5e á sua utilidade real ! Qual he o Medico 
hum pouco avezado ao que se passa quotidiana- 
mente , que hesitaria decidir sem pretexto se ella 
faz mais bem , do que m a l , jse süa completa 
abolição seria vantajosa , ou funesta ( íz) ?

Porém não he debaixo deste ponto de vista # 
que se faz preciso encarar a questão.

F

Medicina . . ,. temporis partas, Bac. . . »
C2 )  N o s  p a iz e s  e m  que a M e d i c i n a  se e n s in a  de h u m  

poáo sofrível p he de h u m a  u t i l id a d e  directa s n a q u e l le #
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0 homem , que padece , quer ser ailiviado : e 

quer, não depois de vistas discutidas pelo racio- 
cinio, mas pelo inveiicivel impulso do instiiicto. 
Daqui vem esta crença universal na Medicina , 
mais activa do que se diz , mais supersticiosa no 
pobre , e ignorante , do que flas pessoas abasta­
das , e cujo espirito póde receber cultura ; nos 
povos selvagens , do que nos civilisados. As ci­
dades tem Medicos : mas os Campos tem mesi- 
nheiros, e as florestas da America charlaiães, 
que para porem em jogo todas as fibras crédulas 
do cerebro humano, jiintao á cliarlataneria da 
sua arte huma multidão de imposturas religiosas.

Em toda a parte os lioniens vêm a appHca- 
cão de certas substancias produzir no corpo 
grandes, e saudaveis effeitos : elles vêm qne por 
meio délias se curão enfermidades , que por fal­
ta de socorros são ordinariamente mortaes ( i } .

em que seu ensino, e sua pratica sao máos, ella também 
be indirectamente u til, como se verá em bem pouco tempo.

( i)  Para pôr em duvida a acção da Medicina, he pre­
ciso huma serie de raciocínios subtis , de que os hoinens 
simpleces , e s^rosseiros não são capazes. Os remedios pro­
duzem, á sua visra, efteiros sensíveis; mudão o estado 
dos doentes, restaurão a saude. Outros doentes em cir­
cunstancias analogas, fahando-lhes estes meios de^cura, ou 
desdenhando-os , pelorão de dia em dia, deteriorão-se len­
tamente , ou morrem de repente. Eis os motivos da cren­
ça do povo. O povo, quero dizer, os homens rudes, dei- 
3ião se guiar por simpleces, e directos raciocinios dedu- 
7 Ídos de dados que tocão os sentidos. Este modo de pro­
ceder, he talvez pouco agtadavel ao amor proprio, e á 
imaginação: mas, em summa, não he elle tanto o maisí 
seguro cojuo o mais facü ? Os pensadores, e os espíritos 
delicados , afastando-se de suas maneiras mais coiTtonuns 
de ver, e de sentir, não estão necessariamente expostos 
por isso mesmo á cahir mais vezes no erro ? Ha opíniõe» 
absurdas, das quaes só os homens de talento são suscep-»
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Que mais he preciso , quando elles se achão 
doentes, para os determinar a recorrer ás pes­
soas que sabem administrar estes remedios , pa­
ra se lisoiigearem de restaurar por meio delles a 
vida , e a saude? Esta esperança, que os leva aos 
curadores de toda a qualidade , não he o friicto da 
reflexão, he huma verdadeira necessidade insepa­
rável da nossa existência , e das outras indegen- 
cias nossas. Debalde se atacará esta inclinação * 
.desmiindo-se a Medicina; ella nao se destniiria, 
e não faríamos mais do que entregar sem defesa 
hum maior numero de victimas à atrevida ig­
norância.

Creio que posso avançar a mais. Pois que esta 
disposição nos he tão natural ; pois qiie se acha 
ligada aos nossos primeiros impulsos, elia he boa 
em si mesma , e só necessita ser dirigida. Ora , 
0 que he preciso para isto? He preci.so, por hu­
ma parte , que os verdadeiros Médicos se esfor­
cem em aperfeiçoar a sciencia por trabalhos assi­
dues , por outra, que o poder publico, por boas 
leis de politicia preserve o povo de seus proprios 
erros: porque este objecto he do pequeno nume­
ro daquelles, que não devem ser abandonados a 
huma liberdade sem limites. Por tanto , se não 
ha mais, do que a alternativa , como eu penso, 
de confiar a vida dos homens aos alumnos sabi­
dos das nossas escolas, ou de a deixar ao arbitrio

F li

tiveis. O sublime da philosoplila hc conduzir-nos ao boid 
seiiso. Ora, o bom senso be o produeto de sensações pu­
ras , e dístinctas ; elle rejeita tudo que as contraria, ou 
que a ellas se não liga immediatamente, Nossa nature* 
za exige que nós consideremos os objectes em grandes 
massas, que os ajuizemos por grandes resultados^ e 
lie algum modo, os cojíiamos em grosso.
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dos charlatães, e ciirandeiras, ao menos não Iie 
melhor entregalla aos primeiros ? E não seria liií- 
ma pliilosopliia bem falsa , e assás homicida , 
aqiiella que nos sugeitasse ás mãos dos seus des- 
presiveis rivaes?

Quem não conhece as perturbações de espi­
rito , a fraqueza , e a credulidade dos doentes ? 
Quem não sabe com que segurança presunçosa 
cada qual se intromette a aconselhar seu reme- 
dio , sem conheccer a enfermidade, e nem 0 re- 
medio mesmo? V ó s ,  de certo, tendes visto des­
tes desgraçados, de quem os a m ig o s c o n h e c i ­
dos, visinhos, e visinhas se apossavão successi- 
vameiite , e que tornarão mortaes, enfermidades 
curáveis pelo repouso e dieta , só porque elles não 
tiverão a força de resistir ás importunações , ás 
ameaças, ás promessas, e sobre tudo a esses contos 
de curas maravilhosas, nos qiiaes as drogas andão 
sempre envolvidas. Ora ha alguém que possa lisoii- 
gear-se de possuir sempre esta força ? N^s momen-  ̂
tos em que os orgãos já não estão em equilibrio , 
julgar-se-ha que 0 jitizo conserve 0 seu? A  cabeça 
se afraca junto com a-s funções vitaes , e pelas mes*» 
mas causas: ella , muitas vezes, se desarranja de 
huma maneira completa , muito tempo antes de 
sua abolição, e até sem que aquellas pareção 
sensivelmente alteradas. Huma enfermidade ligei* 
ra póde tomar 0 homem 0 mais sabio inteira­
mente incapaz de raciocinar: o delirio 0 reduz 
a hum estado inferior ao de huma criança. No pri­
meiro cazo , aquelles que 0 rodeão 0 fazem querer ; 
no segundo , elles querem em seu lugar. Quanto 
mais assustadoras se fazem as circunstancias, tanto 
mais os pareceres se tornão tumultuosos, preci­
pitados, e incertos: quanto maior,prudência exi-



gem os socorros , tanto mais se miiltipíícão sem 
ordem, e sem o objecto preciso. Para salvar o 
paciente de tantas determinações cegas, vacillan­
tes , e contraditórias , lie necessário luima aiitlio- 
ridade, qne captive siia confiança, que ins­
pire respeito a tudo que o cerca , qne confunda a 
ignorância com o ascendente das luzes, e que dê 
ao tratamento hum espirito methodico , e de uni­
dade: he preciso que hum mande, afim de que. 
todos não queirão mandar ao mesmo tempo. Eis 
o verdadeiro caracter do Medico ; eis o qne de 
ninguém se' póde esperar se não delle : de sorte 
que.se elle faz pequeno beneficio , ao menos pre­
vine muitos males; e mesmo quando fizesse al­
gum da sua parte, ainda com elle obstaria outros 
maiores Am igos, oii inimigos da Medidina, eis- 
aqiii sem duvida o que ninguém ousará negar.

por tanto , apezar dos vicios quasi universaes 
do seu ensino ; apezar da imperfeição de sua 
pratica, da qual o meu fim não Iie fazer huma 
pintura enganadora ; apezar dos obstáculos de 
toda a cspecie, que se oppoem aos seus progres­
sos: os espirites imparciaes depois de hum exame 
circunspecto são obrigados a conhecer sua utili­
dade real, ainda nas suppojsiçòes menos favorá­
veis á sua causa. Estejão  ̂ da sua parte socegadas 
as almas sensíveis ; por quanto a Medicina , bem 
longe de ser , como affirmão alguns declamadores, 
'hum flagello da humanidade , he pelo contrario 
sua esperança , e sua salvaguarda ; ella lhe pro­
mette para o futuro socorros, que de dia em 
dia se «devem tornar mais extensos, e mais ef- 
ficazes;

Com effeitò, e he resulsada de tudo o que 
precede , que a Medicina estando na natureza as-



#îm como as outras sciencias  ̂ e a r t e s t e m  como 
ellas suas bases eternas, e sens meios de aperfei­
çoamento. As necessidades lhe derao nascimento : 
O tempo e a observação a tem amplificado, e 
cultivado: elles já tera levado a luz a huma mul­
tidão de objectos que nao se mosfravão suscepti- 
veis délia ; elles tem submettido á analyse o que 
paiecta reciisar-se lhe. Que limites se ousaria pres­
crever ás desciibertas , cujos objectos estão collo- 
cados debaixo dos nossos olhos, cujo fim nos toca 
immediatamente , e para o que bastão os nossos 
sentidos bem dirigidos? Quem poderá dizer: ,, o 
espirito do homem chegará até alli ; não passa­
rá adianae. ,, A  medida de snas sensações he , 
sem duvida , a de sua perfecdbilidade ; mas quem 
conhece esta medida ? Quem sabe até que ponto 
as sensações podem aperfeiçoar«-se ? No que lhe 
he estranho, não ha evidencia alguma para 
elle; está a este respeito em profundas rrevasè 
Porém em tudo o mais nada ha que nós não 
possamos acclarar. Quanto mais sabemos melhorés 
meios temos de aprender. Nossa esperança , e 
nossa ambição podem de algum modo abraçar o 
infinito. E se chegarnios a aperfeiçoar os metho- 
dos que auxilião a memória; se, á proporção 
que os nossos, conhecimentos se multiplícão , nós 
©s soubermos prender a resultados que encerrem 
Verdadeiramtnte a todos ; elles serão tanto mais 
extensos , como seguros, de luima applicação tão 
facil , como exacra ; nós os poderemos ter sem­
pre ás nossas ordens, e servirmo-nos delles sera 
custo a rodo o instante. He talvez iia Medicina , 
que estas classificações analyticas, são mais neces­
sárias: he nelia também que talvez sejão mais 
façeis. A  mesma natureza parece conduzir-nos a is*
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to , e muitas vezes como a nosso despeito* Em Iiu
gar de rê îstir aos seus impulsos, nós devemos 
seguillos religiosamente : nós precisamos sómente 
consultalla com confiança, c reflexão ; ella só 
procura revelar-se aos olhos dos que lhe são dignos.

§. X.
C O N C L U S Ã O .

>Im , eu ouso predizer : vai renascer na Medicina 
o espirito philosofico com o verdadeiro espirito 
da observação, que deve presidir-lhe; a scien-* 
cia vai tomar huma nova face. Seus fragmentos 
espalhados .serão reunidos para formarem hum 
systema simples, e fecundo como as leis da na- 
rureza. Todos os factos depois de examinados, 
depois de revistos, verificados, e comparados, 
serão encadeados , e reduzidos a hum peqUei^o 
numero de pontos fixos , ou pouco variaveis. A  
arte de os estudar , de os ligar entre si por suas 
analogias, ou por suas differenças ; e de deduzir 
regras geraes , que serão sómente seu mesmo, e 
mais preciso enunciado , será aperfeiçoada. Sim- 
plificar-se-ha, sobre tudo , a arte mais importan­
t e , e mais difhcil de fazer appiicações destas re­
gras á pratica. Então nenhum Medico será obri­
gado a criar seus methodos, e seus instrumentos ; 
a esquecer o que se aprende nas escolas, para 
procurar em suas proprias sensaçóes o que elle 
inutilmente exigiría das de outrem ; quero dizer, 
quadros não só bem circunstanciados, e de huma 
verdade escrupulosa, mas formando hum todo » 
Cujas diversas partes estéjão coordenadas. Então 
não será mais necessário que o talento incessan- 
temente substitua o lugar da arte: esta ao contra-
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rio sempre dirigirá aquelle, desenvolvelío-ha al­
guma vezes, e até parecerá preencher a sua falta. 
Não porque me pareça possível, que a dilicade- 
za do tacto Ci)»  ̂ as combinações de hum genio 
feliz , possão ser suppridas pela precisão dos pro­
cessos : , porém 0 tacto não será mais desenca­
minhado por imagens vagas , e incohérentes, 
nem o genio encadeado por frívolas, e enganosas 
regras; nenhum delles encontrará mais algum 
obstáculo ao seu csmpleto desenvolvimento. E n­
tão os espíritos médiocres íarão talvez com facili­
dade 0 que os espirito» eminentes hoje só fazem 
com custo: e a pratica despojada de todo o mon­
tão estranho que a offusca , reduzindo-se a indi­
cações simpleces , distinctas , e methodicas adqiii-

( i )  Os conhecimentos que se aciquireni nas escolas, ou 
nos livros, não podem dar, nem cultivar a sagacidade 
dos sentidos. As regras da poesia, não formão hum gran­
de poeta , e nem as da musica hum grande musico. O 
talento jie raro, e não se transmitte. Os verdadeiros conhe- 
cimenros da nossa arte nao são mais do que hum ajunta­
mento mais ou menos completo de sensações, recolhidas 
ó cabeceira dos doentes : estas sensações só podem ser 
fornecidas pelos mesmos objectos, que as produzem. Por 
isso , a leitura propriamente fallando, só nos ensina, de 
algum modo, o que nós já sabemos. Mais quando os li­
vros elementares forem compilados em huma boa ordem, 
elles indicaráo o verdadeiro methodo de observar : quan.». 
to aprezentarem os factos en\ seu encadeamento, e de- 
Í3aixo de sua clareza natural, elles ajudarão melhor a ver os 
obiectos, a distinguir de huma maneira mais pura as im-
Í)ressoes, que se recebem muitas vezes ao acazo. Estes 
ivros não farão perder hum tempo precioso em gravar 

cusrosamente na memória cousas , que he fortuna poder 
aó depois apagar: elles, ao contrario, resumirão, e aplai­
narão todas as difíiculdades ; elles serão para o alumno 
como hum mestre babil que para melhor poder cominu- 
jíkar-lhe seus conhecimentos, se esforça em collocallq 
nas situações, e de lhe fazer uzar das maneiras pelat 
4̂ uaes elle mesitio os tem adquirido«



rirá toda a certeza que permitte a natureza mo­
vei dos objectos, sobre os quaes se exerce.

Entretanto, ainda que na verdade possão 
fazer se lhe exprobaçòes graves, e bem fundadas; 
ainda que se encontrem em toda a parte Medi- 
dicos indignos deste nome: os juizos do Publico 
que ccllocassem a todos na mesma ordem , e con­
fundissem 0 saber , e a virtude com a ignorância , 
e charlatanismo, serião na verdade da maior, 
e mais offensiva injustiça. Nada lie mais proprio 
para fazer acobardar o talento , e desanimar os 
corações honestos. A  gente do mundo quer ter 
voto sobre tudo o que faz o assumpto das 
conversações. Falla-se de enfermidades , e de 
Medicos ; ella quer conhecer as primeiras  ̂
e decidir a respeito dos segundos. -  Esta febre 
foi mal capitulada; cometteo-se tal falta; de- 
ver-se-liia fazer isto. l 'al Medico matou o sett 
doente: se elle tivesse appiicado tal remedio, 
não teria sobrevindo tal accidente. -  A ’ estas de­
cisões tão picantes, quão pouco motivadas, as 
pessoas da arte deverião responder ao menos com 
0 sorriso de piedade que ellas merecem. Bem longe 
de line servirem de acolhimento, e de credito, 
e de nutrirem a malignidade publica, deverião, 
ellas mesmas, fazer sentir áquelles que as enun- 
cião , 0 quanto envilecem sua razão , decidindo 
do que ignorão; o quanto insultão a toda a jus­
tiça querendo aviltar áquelles , de quem não 
estão em estado de julgar.

Quão poucas pessoas ha que possão decidir com 
imparcialidade , e juntamente com hum verdadei­
ro conhecimento de causa sobre matérias de Me­
dicina ! As luzes necessárias para isto só existem 
^ntre os Medicos: C' estes podem estar muitad
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Tezes dispostos a servir-se do eàpirito de diíía- 
mação, que reina nas assembleas; e até algumas 
v e z e s , aproveitar as occasK>es, que os dispensào 
de ser justos para com os seus collegas. Por tan­
to , de liuma parte , o Publico não está nas cir­
cunstancias de ter voto algum sobre sua con- 
ducta, de outra, a opinião que aqiielles procii- 
rão dar-lhe huns dos outros, póde mui frequen­
temente ser suspeita: este meio lie incompeten­
te; pois que elles qiiasi nunca estão sem pre­
venções.

Se se contentassem de concluir do modo de 
pensar geral de cada pratico , e de sua conducta 
nos negocios da vida, qual seria a dilicadeza do 
genio , e qual o gráo de moralidade qiie se po- 
desse esperar delles no exercicío da sua A r t e ; se 
juntassem a estes primeiros dados os de seus bons 
ou máos sucessos: a confiança seria menos cega, 
c as censuras menos injustas: pois já que absolu­
tamente querem julgallos não se devem afastar 
dalli. E no que diz respeito a cada hum , co­
mo elles entregando-se ás suas injustiças mutuas, 
são sempre apaixonados, ou de má fé ;  que 
meios serão necessários para os fazer tornar aos 
limites da razão, e da equidade? Seria necessá­
rio chamallos á sua consciência, e ao mais justo 
sentimento de sna própria dignidade.

Porém, torno a dizer,- alguns destes ha, e 
mesmo ha hum grande numero , que se lisongeão 
de render homenagem ao merecimento: outros 
lia também que jumao não só o talento aos vas­
tos conhecimentos, tomo ainda a humanidade a 
mais pathetica a essa ‘moral bem ponderada, 
que cultiva a virtude como hiima a r te , que faz 
encher os deveres do mesmo modo que se satis-

%



9 '̂
faz ás necessidades. Se elles são mais raros, de­
ve atcribuir se , talvez , tanto aos erros de opi- 

1 nião, como ao vicio de nossas escolas, ou da 
educação geral. Para miiltiplicallos bastaria pa- 
gardhes o tributo das homenagens que lhes são 
devidas. Se eu o imploro, he menos em seu abo- 

! no , do que a favor do mesmo Publico, que os 
condemna com tanta volubilidade Elles não ne- 
cessitão de sua approvação ; sabem apreciar suas 
incertezas. Mais este alento he necessário ás al­
mas , mais indicisas , que para se igualarem ás 
outras necessitão deste apoio. Considerai a que 
estudos severos, a que trabalhos penosos elles se 
dedicão ! De que sacrifícios contiiiuos sua vida 
se compõe ! Que importantes serviços podem 
receber delles os individiios , as famílias, e a so- 
ciedade ( i ) !  Não são sómente victimas arraiica-

( i )  Insistindo na importância dos trabalhos do Medi­
co, eu não creio que me deixo arrastar por este seniimen- 
to pessoal que nos exagera quasi sempre ao dos objecros 
aos quaes nós consagramos nossa vida : mostrando a es- 
lensão dos serviços que póde prestar hum Medico illu- 
minado, sabio , e virtuoso, eu tenho principalmente ern 
vista fazer sentir áquelles que abração está profissão 
toda a grandeza, e toda a severidade dos seus deveres. 
Talvez com eíFeito não haja estado algum na sociedade, 
cujas obrigações sejãü mais diversas, mais delicadas, e 
mais graves ; onde haja mais necessidade de traçar com 
anticipação hum plano por si mesmo invariável de con- 
clucta ; de submetter de algum modo ao calculo todas 
as circunstancias em que nos possamos achar; de diri­
gir todos os nossos passos por meio de regras seguras, 
ás quaes possamos referir todos os detalhes. Permitta-se- 
rae algumas reflexões sobre este objecto.

Debaixo de certas relações, a profissão do Medico he 
huma especie de Sacerdócio, debaixo de outras he hunia 
verdadeira Magistratura. Como nos objectos dos seus rra-- 
balhos náda menos se trata do que da vida dos homens, 
seu dever de expôr todas as verdades sera alterar algu^



9 ^
das á morte, ou á dor que os tornão recomendá­
veis : são os mais cliaros interesses do coração do

■ I

u

ma , de dar ao seu espirito toda a perfeição de que elle 
he snsceptivel, torna-se tao sagrado , que a mais ligeira 
violação^ a mais ligeira ommissão , a menor negligencia 
sobre qualquer destes ))òntos, tern verdadeiraniente sempre 
alguma consa criminosa. .

Podem considerar se os deveres do Medico em relação 
á sciencia , ás enfermidades, e á sociedade toda.

O Medico deve á sçiencia, on por outro modo, á hu­
manidade (  por quanto a utilidade geral dos homens lie 
sempre seu ultimo fim ); o Medico, digo, deve procu­
rar nas sciencias collateraes tudo o que tem relação com 
a sua arte , e qne para esta pode transportar-se sem hypo­
thèse ; indagar na arte mesma o que esta póde fornecer 
ás outras sciencias, sobre tudo áquellas que lhe servem de 
farol. Para elle o amor da verdade não deve ser sómente 
huma inclinação, hum habito; mas sim huma paixão: 
e deve ter a actividade, as sollicitudes , os escrupulos 
de huma paixão verdadeira. Se não fie pennittido ao Me­
dico virtuoso, dissimular, ou calar a verdade, quando 
julga have-la descoberto, eom mais forte razão não póíle 
elle desprezar o estudo dos meios, pelos quaes ella se 
descobre.

Seus doentes tem na verdade o direito de esperar delle 
todos os cuidados, todas as consolações. Vale pouco que 
elle saiba medicamentar, he preciso que elle saiba curar. 
E  para isto não tem menos necessidade de conhecer cs 
diversos eífeitos das impressões moraes, que os dos re­
m édios, ou dos alimentos. He necessário que esteja ini­
ciado em todos os segredos do cúração, e que saiba mover 
a proposito todas as fibras sensiveis. Observai os Medi­
cos, que curão mais, e vereis que são quasi todos ho­
mens babeis a menear, e a volver de alguma sorte á 
aua vontade a alma humana ; a reanimar a esperança ; 
á levar o socego ás imaginações perturbadas.

Por quanto para empregar com mucto a influencia das 
paixões no tratamento das enfermidades, he muito pre­
ciso haverem noções exactas concernentes ás relações, e a 
acção reciproca destes dous generös de affecções. Naó ha 
menos necessidade de entender a linguagem de humas, e á 
arte de as excitar, ou de as moderar, do que de conhe- 
'cer os signaes das outras, e os meios de modificar seus
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homem remido entre suas mãos; he a esperançar 
de hum marido , de huma esposa, de hum íillio

symptomas, e seu curso. Para fazer concorrer tudo o que 
rodeia hum doente ao plano do tratamento ; para animar 
as pessoas que o tratao dos sentimentos os mais pr^oprios 
para adiantar sua cura ; em huma palavra, para saber sem­
pre o que convem dizer, assim como o que convem fa­
zer^ o Medico deve reunir á muita sagacidade muita dis­
crição , e tacto.

Seus deveres para com a sociedade são a comoiunica- 
ção franca , e generosa de rodas as suas descobertas , o 
emprego sabio, e ])atriotico de seus talentos , e de to­
dos. os meios de influencia que sua profissão lhe dá. Pe­
netrando o interior das almas, associando-se, pelo impé­
rio de huma doce confiança, aos pensamentos , e aos 
sentimentos das famílias, quanto não pckie elle comba­
ter os prejuizos nocivos ! Quanto não póde espalhar uteis 
verdades! Esta influencia que abrange a natureza mesma 
de suas funções tem algumas vezes effeitos geraes muito 
estensos : ella se torna hum verdadeiro poder publico.

Na ordem actual das cousas, hum Medico póde prestar 
Serviços mui differentes , e mui numerosos á sociedafle : mas 
qualquer destes serviços não forma huma ordem particular de 
deveres ; podem ser reduzidos a alguns artigos principaes.

O grande Rei (a) faz convidar a Hippocrates para vir 
prestar seus socorros á Persia devastada por huma peste 
cruel, offerecendo-lhe todas as riquezas que podem tentar 
sua ambição, todas as honras que podem lisongear seu 
amor proprio. Hippocrates responde : Eu tenho no
meu qDaiz casa , cama, e mesa ; de nada mais ne­
cessito. Não irei servir aos inimigos da minha patria. ,, 
Eis o grande cidadão, eis o sabio amigo dos homes 
que serve ao seu paiz por esta simples repulsa , assim 
como Miltiades, e Temistocles por suas explendidas vi­
ctorias, cuja memória contribuio ao depois muito mais 
do que se pensa para o livramento das naçÕes,

Meu mestre querido, o respeitável Duhriieil, roíibadO; 
tão moço ainda á sciencia que elle engrandecia todos os 
dias; á humanidade, cujo amor cada vez mais enchia sim 
alma ; á amizade de que elle parecia ser o gênio : Du- 

(a) Artaxerxes. Vid. Hipp, Epistol». t. II. p. 400. : Edit# 
Vander Linden,

O Traduet«
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desfeito em lagrimas, de hum pai, de hnm ami­
go terno ; lie a sorte dos mal fadados que temem 
sobreviver aos objectos do seu affêrro ; são os se­
gredos das famílias confiados á sua sabedoria , á 
sua probidade fiel; são em fim a p a z ,  e a espe­
rança levadas ás almas, quando elles nada mais 
do que isto podem dar. Por quanto tal he o en­
canto da virtude bemfazeja, e animosa, que não 
necessita socorrer a desgraça para a consolar, e 
que a sua vóz sómente he bastante para derra­
mar balsainos sobre todas as feridas.

Poréxn , repito ainda , quanto mais elles são

briieil tinha hido passar alguns mezes eni Pezenas , no 
rei iro do celebre Venei seu pai ern Medicina. No meio 
das doces impressões das mais bella natureza, e da mais 
florida primavera, de repente sabe que no seu paiz nativo, 
então a província dc Rouergue, acaba de desenvolver-se 
huma enfermidade epidemica feroz com depositos cathun- 
cuicsos,, e büboes, huma verdadeira febre pestilencial. Na­
da o demora : elle parte, vôa , e vai lançar-se no meio 
do contagio, para levar aos seus compatriotas os socorros 
da beniBcencia, e dos seus anticipados taíenios. — Eis- 
aqui o Medico virtuoso, o cidadão sacrificado.

Estas memoráveis occasiões de servir ao seu paiz são 
felizmente mui raras, ellas se tornaráo muito mais ainda, 
á proporção que a policia, a hygiene, e em geral a arte 
(la vida fizerem verdadeiros progressos. Porém, como dis­
semos, ha occasiões mais usuaes em que o Medico fazen­
d o , cie algum modo, as vezes de hum Magistrado, pcícíe 
tornar em proveito das leis, da moral, e da razão, o im­
pério que , lhe dá a conhança de seus doentes, e a in­
timidade de suas relações com as familias. O maior bem 
que se pode fazer aos homens, he incontestavelmente, 
de espalhar entre elles idéas s a s , e de lhe inspirar 
sentimentos generosos. Este apostolado do bom senso, 
e da virtude, he hum dever sagrado para todo o ente, 
que tem sentimento, e que pensa: mas he hum dever 

• muito mais pungente ainda para todas as pessoas, cu­
ja s  opiniões podem facilmente tornar-se authoridades. 
E lu geral os Médicos são mais livres de prejuízos, que 
a maior parte dos' outros homens. &c, &c.



95
dignos do reconhecimento publico I tanto melhor
sabem despensar-se delle: fazendo o qiie he pre­
ciso para o obter elles estabelecem siia fortuna 
sobre fundamentos mais solidos ; e todavia ouso 
dizer, elles devem acostumar-se a desdenliallo, 
por quanto he muitas vezes do seu devier zom­
bar da opinião que o distribue. Não podendo 
ser julgados pelos outros, he preciso que elles 
aprendão a julgar a si mesmos: não podendo ser 
vigiados pela l e i , nem pelo olho do Publico, he 
necessário que sua propria consciência -os vigie 
incessantemente; e que elles procreem em si hu­
ma existência interior independente do vitupé­
rio injusto , e dos vãos aplausos.

Elles amão aos seus semelhantes ; lisongeão-se 
de servillos: mas sua ingratidão não os offen- 
de , elles sabem mesmo nella encontrar doçuras 
ignoradas do vulgo. Por quanto o sentir profun- 
dameute que ella não póde esfriar seus projectos 
de benifícencia , nem murchar em seus coraçoes 
as doces moçoes da humanidade, he , sem duvi­
da , bem superior ao prazer que o aspecto do 
reconhecimento procura.

Os homens sómente são os únicos objectos 
dos seus olhos; assim como das vistas do legisla­
dor: a vida do pobre , ou do rico, não lhe he 
mais preciosa, do que a do fraco ou do indigen­
te. Se elles adniittem algumas accepções de pes­
soas, he a favor dos bemfeitores da patria, dos 
sábios que a esclarecem , dos grandes artistas, que 
a honrão: se pensão que podem, algumas vezes, 
recusar seus socorros, não he senão aos malfeito­
res públicos contra quem a vingança da so-

\

Ci) Acaba de ver-se adroa, era nota, qual ( o i a coâ
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cîedade se acha algumas vezes inapotenre, Não 
contetues de fazerem 0 bem, elles empregâo 
todo 0 ascendente do seu iiiiiiisterio afim de qne 
os outros 0 amem: não contentes de se nutriram 
das lições da sabedoria, empregâo  ̂ confiança in­
tima em que estão adinitridos, para propagarem 
todas as verdades úteis. Quando 0 dever 0 exi­
g e ,  elles sabem aiïrontar os perigos, os odios, 
0 contagio, e a morte. Vendo-os entrar em liu-, 
ma cidade pestifera, ou respirar os vapores per­
niciosos de huma febre maligna , vós os lastima­
reis talvez! A h !  lie de vós mesmos, sem duvi­
da , que vos deveis lastimar , se não sentis que 
este sacrifício traz com sigo seu proprio prêmio ; 
que o estado da alma que 0 inspira he acompa­
nhado tanto dos mais doces, 'como dos mais no­
bres gozos.

Em fim quando chega o momento de paga­
rem 0 tributo inevitável que 'elles mesnms tem 
visto pagar a tantos dos oiUros, lançando os 
olhos sobre a carreira quo tem seguido, nada 
vem nella que não os encha do mais puro con­
tentamento: e suas ulcímas palavras são ainda 
acções de graças ao Arbitro eterno da v id a , e 
da morte , e a expressão patética de huma virtuo­
sa segurança.

Tal foi em outro tempo 0 grande Hippocra­
tes; tal era no fim do ultimo século 0 sabio , e 
bom Sydenham ; taes tem sido em nossOs dias os 
Van-svvieren , os Dehaen , os Pringle , os Morga­
g n i , os Rosen, os Antonio Petit , os Ribeiro 

.Sanchez, os Dubriieil, ^ c . , cujos trababalhos

' 'T-

ducta de Hippocrates, de qiiem os inimigos da Grécia 
imploravâo os talentos, e os socorros#
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tehi servido á humanidade, cujos nomes são a 
gloria d’ arte, e cujos exemplos offerecidos á 
emulação da mocidade, podem ainda servir para 
formarem de idade em idade homens dignos 
de os substituir,

G

CO A questão que nós acabamos de/examinar em seus 
argumentos principaes, poder-se-hia accommodar mais 
geral e breveinente da maneira seguinte.

1.  ̂ Os plienomenos da saude, e os da enfermidade , os 
effèitos dos alimentos, dos remédios, ou de toda a subs­
tancia capaz de modificar o estado cio corpo vivente, po­
dem oi\lenar-se , seguindo huma ordem natural ?

2.  ̂ Esta ordem póde ser submettida á observação?
3-*̂  Ou, o que he a mesma cousa , podem estabelecer-

se certos principios fixos sobre o modo com que estes 
phenomenos, ou estes effeitos são produiidos ?

4.  ̂ E por huma consequência directa podem fundar-se 
outros principios correspondentes sobre a maneira de oâ 
produzir pela arte, de 0 / prevenr, ou de os fazer cessar?  ̂

Aqui, como se vc, cada termo da questão traz, de 
algum modo, com sigo sua respostai 

Mas semelhante enunciado tão geral, assim como quasí 
todos do mesmo genero, não se entende bem; ou não 
se comprehende assás seu sentido comp’eto, senão de­
pois de ter seguido toda a cadêa das proposições particu­
lares que elles encerrão, e que ap.esentão em resumoi 

P. S. Segundo huma observação de hum amigo assás 
illuminado , julgo que devo ajuntar aqui, que, ainda qué 
eu não admilta a pree são mathematica na avaliação tias 
certezas relativas aos objectos usuaes da vida, estou bc-ni 
longe dc negar que o merhodo geral do raciocínio seja 
assás aperfeiçoado pelo estudo atteuto dos processos 
do calculo. E u , além disto, não ignoro, que a linguagem 
algébrica te/n sido empregada com alguma apparénc á de 
successo, por homens de hum genio eminente, parada 
avaliação das probabilidades não só de toda a opimão 
que não póde ser reduzida ena fórmula precisa, vista a 
multidão, e inconstância de seus dados, mas também da 
maior parte dos Isuccessos accidentaes (fessés mesmos > 
que estão fundados sobre as paixões do coração humano, 
muito mais insconstantes ainda, é muito mais inoveis. 
Estes ilous qusro 9 calculo^ e da
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perfeita mefhaphysica, se esclarecem mutuamente de hu- 
ina viva luz : de acordo elles já tem dado alguns passos 
novos, que não podem ser desconliecidos senão aos espí­
ritos desapercebidos ; e tudo annuncia que elles estão 
quasi a ponto de fazerem bens mais importantes. He 
preciso além disto convir que certas partes da physica ani­
mal taes como a estima das forças musculares, a theoria 
da v ista , e até, talvez, a do ouvir, parecem que não 
podem ser tratadas completamente, sem o socorro das 
mathematicas. Mas os verdadeiros geometras , são os que 
melhor sabem , que o calculo não se applica a tudo : e o 
que ha de mais seguro ainda he, que as differentes appli- 
caçoes que delle se tem feito até o presente á arte de 
curar, longe de apressar seus progressos, a tem infectado 
de theorias as mais falsas, e dos mais perigosos planos 
de tratamento.

F 1 M.
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João Nepiimticeno de Assis.
Joaquim Pires Farinha.
José do Carmo Torres Vedras.
José Alexandrino Dias de Moura.
João José do Amaral.
José Leocadio do Valle.
João Alvares Carneiro.
José Antonio de Seixas.
O Reverendo José Martins Pinto de AzeVedO# 
Ignacio Antonio dos Reis,
José Ignacio de Moiaes.
O Sargento Mór José Ignacio cia Silva Costa*
O  Do U tor José Francisco de Paula,
José Manoel Ferreira.
Joaquim Pedro de Souza Roza.'
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Izîdoro Martins Soriano.
José Ferreira Mamede.
José Manoel Caetano da Silva.
João Ram alho da Silva de Menezes.
José Joaquim Pereira da Silva.
João da Matta.
O Dezenibargador José Duarte da Silva Negrão 
- Coei iio e Andrade.
O Reverendo Januario da Cunha Barboza.
O Padre Mestre José Maurício Nunes.
O Doutor José Pereira da Silva.
O Doutor Luiz Nicolao Fagundes Varella.
O Doutor Luiz Alves de Azevedo.
O Reverendo Leonardo Correa da Silva.
Luiz Venancio Otroui.
Luiz Gomes dos Santos Silva.
Luiz da Costa Franco e Almeida.
Luiz Manoel Piuto de Azevedo.
Luiz.- José cia Fonceca.
Luiz de Frias Vasconcelos Souza.
Luiz de Santa Annq Gomes.
Luiz Pereira da Rocha.
Luiz Furtado de Mendonça.
Luiz Ignacio Pereira.
Mariaiino José Machado.
Maximianno Alves de Aranjo.
Manoel Francisco Manso.
Manoel dos Santos.
Manoel Joaquim Ribeiro. /
Manoel Rodrigues Silva.

- Manoel Joaquim de Meiiezes.
G Doutor Marianno José do Amaral.
Narcizo Antonio da Rocha Soares.
Ozorio José da Costa Grogcl do Amaral. 
Patricio José da Cunha Grogel do Amaral.
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Ricardo José dos Sautos,
Rogefio José da Encarnação. 
^Reginaldo José Cardeira.
Sinião José de Araujo,
Simão José dos Santos.
Trist'dO Rangel de Azeredo Coucinhot 
Tliomé Joaquim Torres.
Thoinaz Francisco de Abreu.
Tiiomaz ]osé Tinoco de Almeida.
O Doutor Vicente Gomes.
Vasco Henrique de Arnorim.
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p . L. Erroí. Emendas,

VIII 5 pliilophia philosopliia
IX 24 compremetti Gomprometti
3 20 impiricos Empiricos

i8 31 aprefeiçoado aperfeiçoado
SI 17 tentivas tentativas
s8 3 ^ me parecer me parece
31 31 ordinarimenre ordinariamente
37 8 niillos nullas

15 * ao cazo ao acazo
43 27 0 conlieGimento 

das enfermidades
0 conhecimento
das modificações 
das enfermidades

53 4 As da difficuldades As difficuldades
54 26 exprobão exprobrão
57 14 certeizas certezas
— 19 raciocionio raciocínio

12 Vallasiiis Vallesius
66 12 vomitos vomitivos /
7í 6 Van-Helmant Van-Helmont
73 21 nas sua
81 24 0 quadro do qiie 

das difficuldades
0 quadro das dífiíi» 
cu Idades

83 22 politicia policia
16 Medidina Medicina

86 8 ousaria Oiisarião
— — 14 adiiiae adiante

^9. 4 exprobaçoes exprcbraçoes
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